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RESUMO
  
A Revista Família Cristã teve origem na Itália e nasceu como um dos veículos 
para realizar o grande sonho do fundador da Família Paulina no intuito de levar o 
Evangelho a todos os povos. Foi implantada no Brasil em 1934, começando como 
um simples folheto. Hoje é uma das maiores revistas de divulgação da religião e do 
catolicismo.
 
Nesta revista, recortamos o objeto da nossa pesquisa, a saber, o estudo da 
religiosidade popular que aparece nas matérias da Seção Cultura Popular nos anos 
de 1980 e 1981. Depois de um capítulo introdutório sobre a Família Paulina, seu 
fundador e as origens e a evolução da Revista na Itália e no Brasil, passamos a 
descrever  a  Seção  e  a  comentar  as  26  matérias  que  abordam  a  cultura  e  a 
religiosidade  popular  brasileira.  Além  de  descrever  e  comentar,organizamos  as 
matérias em grupos temáticos e levantamos  a  partir  delas questões  para  análise 
pelos estudiosos da religião. Os grupos temáticos são as devoções, o folcl
o 
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ABSTRACT
  
Família  Cristã  magazine  has  started  in  Italy  as  an  important  vehicle  to 
acco
mplish the dream of Saint Paul´s Society´s Founder who wanted to spread the 
Gospel all over the world by using modern media. The magazine was founded in 
Brazil in 1934. In its beginning it was only a leaflet, but to-day it is one of the most 
spread magazi
nes that propagate religion and Catholicism in Brazil. 
In the magazine, we outlined  the object of our  research, by focusing the 
matters of the Section Cultura Popular (Popular Culture) in the years 1980 and 1981. 
After an introduction about Saint Paul´s S
ociety, its Founder and about the origin and 
evolution of  the magazine in Italy  and  in Brazil,  we described  the Section and 
commented the topics that disclose the catholic popular culture and religion. Then we 
organized the subjects in five themes: devotio
ns, folklore and folkloric rhythms, myths 
of popular faith, pilgrimages, and saints.
 
Based on theoretical references, we analyzed the aspects of  the popular 
religiosity that appear in the matters. The magazine´s purpose is to describe and to 
expose  the  subjects  without  special  intention  of  analyzing and  commenting them. 
However, in our research, we found a richness of themes for religious studies.
 
The religious atmosphere of the matters may be red in the light of Puebla´s 
Conference description of catholic popular religiosity. The subjects we studied gave 
chance to point out a rich repertory of cultural, religious and existential values of the 
popular religiosity that indicate concretely and deeply the encounter of the divine and 
the human life, that goes further than the ritual manifestations and creates a peculiar 
vision of the world, the so called  sensus fidei  that makes the sacred always present 
in all aspects of life.
 
Key
-
words:
  Família  Cristã  Magazine,  Modernity  and  Post-modernity,  Catholic 
Popular 
Religiosity, Religious Experience,  Sensus Fidei . 
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INTRODUÇÃO
 
Minha  militância  e  atuação  com  professores  de  ensino  médio  de  vários 
colégios brasileiros, aliada à minha formação religiosa, filosófica e artística, levaram-
me  a  refletir  constantemente  sobre  a  força  da  religiosidade  presente  no  povo 
brasileir
o.
 
Além disso, minha pertença a uma família religiosa voltada à pastoral e aos 
estudos da religião com vistas à informação  pela imprensa, possibilitou-me um 
contato  constante  com  esta  temática.  O  meio  principal  da  Congregação  para 
comunicar ao povo os principais temas que afetam a religião é a Revista 
Família 
Cristã
. 
1 
Por  isso,  como  mestranda  em  Ciências  da  Religião,  decidi  investigar  a 
Religiosidade Popular nesse importante meio de comunicação. 
Fundada na Itália por Tiago Alberione, a Revista Famíglia Cri
stiana
, nasceu 
em 1931. Tinha nome de revista, mas a cara era de folheto: apenas uma cor; 12 
páginas; vendida de mão em mão nas portas das igrejas, custando 12 centavos de 
lira. Hoje, com sede em Milão, tem uma tiragem semanal de 900 mil cópias e quase 
4 m
ilhões de leitores, situada entre as dez revistas mais populares da Europa. 
No Brasil, foi lançada em São Paulo, em 1934, pela Missionária Ir. Stefanina 
Cillário. Seguindo o perfil da italiana, ela tinha duas páginas a mais e mantinha o 
mesmo objetivo: levar às famílias católicas orientação e formação humana e cristã. 
Falava de  doutrina, catequese, igreja, histórias bíblicas, vida de  santos, culinária, 
costura, higiene e saúde. Sua moral ia na direção do dualismo entre o sagrado e o 
profano e buscava resg
atar a teologia tradicional. 
 
 Para responder aos anseios da Conferência Episcopal Latino Americana, que 
se  realizou  em  Puebla  em  1979  e  acolher  a  opção  preferencial  pelos  pobres,  a 
revista mudou profundamente a sua orientação. E uma das mudanças concretas na 
 
 
1
 De agora em diante designaremos a Revista pela sigla FC.
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Revista, a partir de Puebla, foi o lançamento da Seção Cultura Popular, que durou 
dois anos, de 1980 a 1981. Esta seção é o foco da nossa pesquisa.
 
Ao fazermos o levantamento bibliográfico sobre a revista, encontramos duas 
dissertações de mestrado, uma pela USP com o tema A Revista Família Cristã e as 
Classes Subalternas, de autoria de  Joana T. Puntel; e outra pela Universidade 
Federal de São Carlo, sobre Família: Mulher e Filhos, três momentos numa revista 
católica Brasileira, de Regina de H. L. Caldana. Estes trabalhos analisam a FC do 
ponto de vista social e jornalístico e não sob o aspecto das Ciências da Religião ou 
da  Teologia.  Até  o  momento,  não  temos  conhecimento  de  nenhum  trabalho  que 
focalize  a  Religiosidade  Popular  na  revista.  Por  isso,  julguei  relevante  pesquisar 
entre as suas matérias este aspecto tão saliente da nossa cultura.  Fazendo um 
levantamento preliminar, nosso olhar pairou sobre a seção 
Religião
, no intuito de lá 
encontrar abundantes detalhes sobre  o tema. Entretanto, com grande 
surpresa, 
constatamos que a Religiosidade Popular era uma temática quase ausente naquela 
seção. Por isso, continuando a busca, chegamos à Seção Cultura Popular. Nessa 
seção,  encontramos  importantes  matérias  que,  no  âmbito  da  cultura  popular, 
focalizam a religiosidade do povo brasileiro. Por isso, fizemos o recorte do nosso 
objeto  limitando  nossa  pesquisa  às  reportagens  dessa  seção.  No  capítulo  I, 
entraremos em detalhes sobre a origem da Seção e a preocupação principal que 
motivou a sua acolhida na Revista. 
Não é ocioso  apontar  a  relevância  desta pesquisa, pois, como  se  verá  no 
capítulo  inicial,  o  objeto  versa  sobre  uma  das  ferramentas  de  comunicação mais 
divulgadas e lidas da mídia católica do Brasil. Por ser a Religiosidade Popular uma 
das manifestações mais ricas de nossa cultura, temos questões relevantes a tratar 
com relação à abordagem que a revista realiza nessa seção, não só objetivando 
descrever e analisar os conteúdos, como também para oferecer sugestões à direção 
da publicação, visando aperfeiçoar a
s suas matérias. 
 
As primeiras questões que o nosso objeto suscita são de âmbito genérico e 
contextual. Pretendemos informar sobre a Congregação da Pia Sociedade de São 
Paulo, fundadora e mantenedora da revista, sobre o nascimento e evolução da FC. 
Em  seguida,  indagamos  sobre  a seção,  sua origem,  estruturação e  as  principais 
matérias, o seu significado e a possível articulação das mesmas em agru -0.09765 3558 9392 Tm(í)Tju
a
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profundidade  a  cultura e  a religiosidade  popular. Enfim,  a  indagação central  diz 
respeito  à  natureza,  às  características,  às  manifestações  e  ao  sentido  teológico-
cultural da Religiosidade Popular que as matérias veiculam. 
Com  relação  a  essas  indagações,  não  levantamos  hipóteses  propriamente 
ditas,  mas  apenas  algumas  suposições  preliminares,  sobre  as  matérias  e  sua 
abordagem na revista.  A  partir  da índole informativa da  revista,  que  se  dirige ao 
grande publico católico, é possível que a abordagem da cultura e da religiosidade 
pop
ular  seja  mais  descritiva  do  que  analítica,  mais  folclórica  do  que  histórica, 
sociológica, antropológica ou t
c
o
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O segundo  capítulo, A Seção  Cultura Popular e  a Religiosidade Popular
, 
mostra a gênese e o desenvolvimento da seção, as reportagens com os respectivos 
comentários, a organização temática das matérias e aponta ainda os temas mais 
salientes que captam em profundidade a riqueza da Religiosidade Popular. 
No  terceiro  capítulo,  Faces  da  Religiosidade  Popular  na  Revista  Família 
Cristã. Caracterização e Análises, pretendemos ir além do aspecto descritivo, que 
prevaleceu no segundo capítulo e lançar um olhar analítico sobre a Religiosidade 
Popular a partir dos assuntos que aparecem nas reportagens, no intuito de aponta
r a 
sua natureza, caracterização, sentido e função teológico
-
cultural.
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CAPÍTULO I:
 
A REVISTA 
FAMÍLIA CRISTÃ
: 
 
ORIGEM, ESTRUTURA E PERFIL DOS ASSINANTES
 
Neste capítulo, pretendemos falar do nascimento do Grupo Paulinas na Itália, 
do contexto cultural da Europa na passagem do século XIX para o século XX, da 
pessoa do padre Tiago Alberione, o fundador da Congregação Paulinas e da revista 
Famiglia  Cristiana  na  Itália.  Também  discutiremos  os  motivos  pelos  quais  Padre 
Alberione enviou duas mulheres missionárias para o Brasil e apresentaremos alguns 
trechos da entrevista com a Irmã Stefanina Cillario, de 92 anos, fundadora da FC no 
Brasil. Traçaremos também o perfil dos assinantes.
 
1.1
  -
 A Europa na passagem do século XIX para o século XX
  
Em m
eados do século XIX, a Europa viveu momentos de amplo 
desenvolvimento tecnológico e industrial, o que permitiu seu crescimento econômico 
e o seu reconhecimento como o continente mais poderoso do mundo até a Primeira 
Guerra Mundial. As nações européias conq
uistaram terras, pessoas e patrocinaram 
a exploração de novas riquezas na África e na Ásia, impondo seu domínio, sua 
cultura e seu conhecimento a força, acreditando-
se uma civilização mais avançada. 
Com o surgimento do 
Iluminismo
 e 
da Revolução 
Francesa
1
, 
seguidos pelo
 
fenômeno da industrialização, os alicerces da fé católica foram abalados em vários 
campos, a começar pelas relações entre Estado e Igreja, fé e razão, capital e 
trabalho, patrões e empregados, autoridade estatal e democracia. 
 
 
1
O 
Iluminismo
  (século  XVIII)  criou  uma  revolução  ideológica ,  presente  nas  idéias  de  vários 
pensadores como Jean
-
Jacques Rousseau, Herder, Montesquieu, entre outros. Eles acreditavam que 
o homem poderia reorganizar a sociedade, dominar o universo, criar uma ciência nova, segundo os 
princípios da razão. Foi considera
do o maior momento da reflexão filosófica 
o
cidental. Abriu caminhos 
para a Revolução Francesa. 
Cf. 
François CHÂTELET, 
História da Filosofia, 
p. 230.
 
A 
Revolução  Francesa  (século  XVIII,  1789-1793)  marcou o  domínio  da sociedade  burguesa  e 
capitalista  na  hist
ória 
da França.  Foi uma  revolução camponesa popular  antifeudal.  Sua  principal 
característica foi ter conseguido unidade nacional por meio da destruição do regime senhorial e das 
ordens feudais privilegiadas. Seu objetivo principal era acabar, em toda a parte, com o resto das 
instituições da Idade Média. 
Cf. 
Albert
 
SOBOUL,
 
A Revolução Francesa
, 
p. 7.
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Eram as novas luzes da 
Modernidade
2 
que vinham penetrando toda a cultura 
ocidental.  Surge  uma  ponte  entre  a  Idade  Média  e  a  Era  Moderna  que  é  o 
Renascimento
.  Nesta  época,  o conhecimento  era  o centro  das  atenções.  A Itália 
mostra para o mundo os seus homens sábios: Michelangelo, Rafaello, Leonardo Da 
Vinci, Maquiavel, entre outros. Esses gênios marcaram a história da humanidade. 
Na 
Revolução Francesa, a Igreja perdeu drasticamente grande parte de sua 
autoridade e de suas terras e riquezas. Seus bens foram confiscados. O p
oder papal 
entrou  em  declínio.  Prova  disso  foi  a  entronização  do  matrimônio  civil  e  o 
surgimento das escolas públicas, deixando de lado as católicas predominantes. O 
Papa se  sentiu  encurralado  e se  tornou um  prisioneiro do  Vaticano.  A  Santa  Sé 
rompeu com o Estado italiano e Leão XIII pediu que os cristãos lutassem contra o 
ateísmo, fossem fortes testemunhas e sugeriu  opor imprensa a imprensa, ação a 
ação, escola a escola .
3 
Surgia  o  embate  entre  os  radicais  católicos,  conservadores,  e  os  liberais.
4 
Neste
  contexto  histórico,  de  muita  contradição  e  controvérsia,  o  jovem  Alberione 
sentiu o desejo de fortalecer e expandir a fé católica para o mundo do século XX, 
levando o Evangelho aos povos. 
 
Nos seminários, a preocupação era a de preparar bem os novos semin
aristas 
com os estudos de história, Bíblia e  espiritualidade, já que não era mais preciso 
preparar
-
se para as guerras santas e cuidar das terras da Igreja. 
Despontava  uma  nova  criatividade  pastoral  centrada  na  caridade,  na 
educação  e  nas  políticas  sociais.  Disposta  a  colaborar  na  solução  dos  novos 
problemas  da  Modernidade,  a  Igreja  passou  a  se  preocupar  com  o  novo 
proletariado, surgido na grande indústria e com as novas ideologias leigas, cada vez 
mais distantes da religião. 
 
 
2 
A palavra 
moderno
 foi empregada pela primeira vez 
no
 fim do século V, para marcar o limite entre o 
presente, que pouco a pouco se tornara oficialmente cristão, e o passado romano, pagão. Porém, o 
conceito de Modernidade tomou forma no século XVIII, definido pelos iluministas, que estabeleceram 
toda uma série de distinções entre os valores da ciência, da moral e da arte. 
É
 uma oposição radical à 
tradição, 
é a transição entre o antigo e o novo. 
Cf. 
Otílio ARANTES et al., Um ponto cego no Projeto 
Moderno de Jurgen Habermas, 
p.100.
 
3 
Leão XIII. 
Custodi della fede, 
p. 331.
 
4 
Liberalismo
: Um conjunto de idéias e doutrinas, dentro da sociedade, que assegura a liberdad
e 
individual no campo da políti
ca e da moral religiosa (...). Cf. 
Dicionário Aurélio
,
 p. 1209.
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Várias atividades centralizaram-se nas paróquias, tendo como líder a pessoa 
do padre, o qual começou a organizar comitês eleitorais, círculos católicos, casas 
rurais e até cooperativas.
 
Surgiram,  então,  os  grandes  movimentos  que  se  responsabilizavam  por 
renovar a face da Igreja, por meio dos Congressos Eucarísticos Internacionais e dos 
movimentos  bíblicos,  artísticos,  musicais,  litúrgicos,  políticos,  religiosos,  etc.  A 
organização era necessária para a unidade da fé e para o avanço da religião e da 
cultura católica.
 
A Modernidade provocou uma onda de transformações na Igreja e a situação 
da  mulher  começou  a  ser  questionada.  De  esposa  e  mãe,  ela  passou  a  ser 
proletária, estudante e ativista, além de exercer o magistério. Em 1877, apareceu na 
Itália a primeira mulher doutorada em medicina, Maria Montessori. No século XX, as 
mulheres começaram a freqüentar a universidade e, a partir de 1920, conquistaram 
a igualdade jurídica e profissional. 
O 
movimento  feminista  surgiu  nos  EUA,  continuou  na  Grã-
Bretanha, 
espalhou
-se pela Europa, penetrou na Itália, chegando até o Vaticano. Assim, as 
mulheres foram convidadas a participar dos comitês diocesanos e paroquiais. 
 
No  século  XIX,  há  um  grande  número  de  mulheres  fundadoras  de  ordens 
religiosas,  como Madre  Teresa  Ledóchowska (1863-1922),  que fundou  as Irmãs 
Missionárias de São Pedro Claver, ordem preocupada com os problemas sociais da 
época. A princesa romana Madre Cristina Giustiniani Bardini (1866-1959), Adelaide 
Cooni (1881
-
1966), de Milão, e outras também fundaram ordens religiosas. 
Em 21 de Abril
 de 1909 foi fundada a 
União das Mulheres Católicas 
da Itália. 
Padre Alberione foi convidado a difundir o movimento em várias regiões do país. Ele 
afirmou em seus discursos:  A mulher de hoje deve formar os homens de hoje, ir ao 
auxílio das necessidades de
 hoje, deve servir
-se dos meios de hoje .
5 
O século XIX presencia o renascimento de uma 
Igreja que assume a pastoral 
missionária como anúncio profético
. 
Iluminar e se deixar iluminar
 foi o seu lema. Só 
 
 
5 
Tiago ALBERION
E
, 
História Carismática da Família 
P
aulina
,
 p.18
.  
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na Itália surgiram 183 novos institutos. Alguns, incl
usive, com a ordem terceira, para 
que os leigos participassem da espiritualidade e das obras das famílias religiosas.
6 
Em 1880, Dom João Bosco suscitou nos católicos uma grande capacidade 
de partilha e de doação, acolhendo assim crianças órfãs, cujos pais haviam morrido 
na guerra.
 
1.2 
-
 Itália, o berço da Congregação
 
Em  1915,  Padre  Tiago  Alberione,  seguindo  a  própria  intuição,  fundou  a 
Congregação  da  Pia  Sociedade  Filhas  de  São  Paulo,  conhecida  como  Irmãs 
Paulinas, em Alba, uma pequena cidade da região S
ul da Itália.
 
Quem mais acreditou e ajudou na concretização do ideal de Alberione foi a 
Irmã Tecla Merlo. Ela via no religioso o homem certo para ser o novo profeta da 
comunicação  do  século  XX  na  Igreja.  Sua  presença  foi  tão  marcante  que  é 
considerada  a  co-fundadora  da  ordem  pelos  membros  da  Família  Paulina.  É 
considerada também a mãe e o braço forte da Congregação. Auxiliou na expansão 
do ideal de Alberione, que ultrapassou as fronteiras italianas e chegou ao Brasil, na 
cidade de São Paulo, em 21 de  outubro  de 1931, com a vinda das missionárias 
Maria Dolores Baldi e a Pia Discípula Irmã Margarida Gerloto. Como lembra a Irmã 
Stefanina  Cillario:  (...)  quando  viemos  para  o  Brasil,  não  sabíamos  nem  falar  a 
língua e fomos recebidas no porto de Santos pelo padre Boano.
7 
Hoje o grupo é 
formado  por  mulheres  e homens  de  diferentes raças,  nacionalidades  e culturas. 
Progredir, caminhar e avançar é o lema das Irmãs Paulinas. Progredir com as novas 
descobertas  das  ciências,  com  as  recentes  tecnologias  e  com  a  cultura 
da 
comunicação, difundindo o Evangelho. 
 
 
6 
Cf. 
Catarina Antonieta MARTINI, 
As Filhas de São Paulo
, 
p. 44
-
60.
 
7 
Irmã 
Stefanina Cill
a
rio
, entrevistada
 pela autora, gravação em fita de áudio, São Paulo, 20/02/02.
 
Ver apêndices, p. 
1
45
.  
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 Fig. 1
 -
 Padre Tiago Alberione 
Fig. 2 -
 A Família Paulina
 
1.2.1 
-
 Imprensa, a paixão de Alberione 
 
Em meio à completa pobreza, nasceu Tiago Alberione a 4 de abril de 1884, 
em São Lourenço do Fossano, na Itália, filho de Teresa Rosa Allocco e de Miguel 
Alberione.  Quando  tinha  dois  anos  de  idade  seus  pais  migraram  para  Cherasco, 
pertencente à diocese de Alba. Nesta cidade ele foi tocado pelo desejo de ser padre 
e, orientado pela professora Rosa Cardona, em 1857, ingressou no seminário de 
Brá, na diocese de Turim.
8 
Em 7 de abril de 1900, foi expulso do seminário, que primava pela disciplina 
muito rígida.  Sua saída  foi ocasionada por  um possível  problema disciplinar  ou 
moral.  Foi  também  acusado  de  fazer  leituras  sem  acompanhamento  e  sem 
permissão  do  seu  superior.  Alberione  lia  sobre  vários  assuntos.  Os  livros,  o 
conhecimento e a cultura eram suas paixões, o que não era muito comum entre os 
adolescentes de sua época. A e
xpulsão foi o primeiro grande sofrimento de sua vida. 
Em  outubro  do  mesmo  ano,  ingressou  novamente  no  seminário  de  Alba  e  se 
impressionou com o tema da Encíclica Tametsi  futura, na qual  o Papa  Leão  XIII 
dizia:  Cristo redentor do gênero humano, Caminho, Verdade e Vida (...) tudo deve 
ser reconduzido a ele . 
9 
Na conclusão do Ano Santo, em novembro de 1900, o Papa convidou todos 
os  católicos  a  passarem  a  noite  em  vigília  e  oração  diante  do  Santíssimo 
 
 
8 
Cf. 
Tiago
 ALBERIONE
, 
História Carismática da Família paulina
, 
nº
 9, p.
 4. 
9
 LEÃO XIII, 
Tametsi Futura
, p. 749
. 
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Sacramento  pedindo  pelos  homens  e  pelas  mulheres  do  novo  século.  Alberione 
tinha então apenas 16 anos de idade e se comprometeu a ficar diante do Santíssimo 
em adoração  a noite toda. A experi
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conhecidas na Itália e chamadas de boa imprensa. De 1859  a 1900, surgiram 
inúmeros  jornais  e  periódicos,  opúsculos  e  folhetos,  boletins  paroquiais  e  a 
Sociedade Católica dos
 Bons Livros. 
Alberione, fascinado pela extensão e rapidez da imprensa, fundou um 
instituto 
com  leigos  para  trabalhar  com  a  chamada  boa  imprensa,  no  intuito  de  levar  às 
famílias uma mensagem popular e cristã. Para ele, os meios de comunicação que 
surgiam eram os novos púlpitos que atingiriam mais pessoas, mais distantes e mais 
rapidamente.  Acreditava  que  a  imprensa  poderia  ser  um  brilhante  meio  de 
apostolado,  mais  eficiente  e  duradouro  que  os  antigos  sermões  nas  missas 
dominicais. Era um idealista.  É um dos homens de Igreja mais dotado de carismas 
do século XX , diria 74 anos mais tarde o Bispo de Alba, Luigi Bongianino. 
13
 
Dom Bosco,  em  1848,  lançara  a  coleção  de  leituras  católicas  e  definia os 
bons livros como  meios  divinos  e também  apoiava  as  bibliotecas  católicas com 
livros para as famílias. Leão XIII motivou as dioceses a criarem os seus periódicos, 
que deveriam orientar  o  povo  e  defender  a Igreja Católica da  Modernidade  e  do 
ateísmo. Foram criados também os novos bancos rurais, os sindicatos agrícola
s e as 
cantinas sociais.
 
Em 1889, Alba se elevou com a chegada do bispo Dom José Francisco Re, 
de apenas 42 anos, vindo da arquidiocese de Turim, famoso por seus Movimentos 
Católicos, por sua renovação da catequese e por suas obras de promoção humana. 
Seu 
lema era o Cristo como Caminho, Verdade e Vida. Alberione, juntamente com o 
clero, estudou todas as novas encíclicas que o Papa propunha e as via como  um 
grande farol aceso por Jesus para a humanidade de todos os séculos .
14
 
A Palavra de Deus se tornara elemento central de sua vida espiritual e da 
futura  missão  de  fundador.  Quando  ainda  era  clérigo,  foi  o  responsável  pela 
biblioteca do seminário, que reunia as melhores revistas, enciclopédias e dicionários 
de  ciências  e  história  universal. Isto  o  auxiliou,  mais  tarde,  para  a  fundação  da 
Família Paulina
, pois facilitava o acesso à cultura de seu tempo. Todos os elementos 
culturais, espirituais, políticos e eclesiais serviriam de base para o seu novo projeto 
de vida.
 
 
 
13
 
Luís ROLFO, 
Padre Tiago Alberione
, p. 7.
 
14
 
LEÃO XIII, 
Tametsi futura, 
p. 757.
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Com  a  saúde  precária  e  a  doença  do  pai,  a  presença  de  Alberione  no 
seminário  se  tornou  irregular.  Seu  diretor  espiritual,  Cônego  Francisco  Chiesa,  o 
apoiou em suas convicções. Foi o seu fiel amigo, o inspirou com o exemplo de vida e 
o  sustentou  com  seus  conselhos.  Embora  fosse  um  homem  debilitado,  magro, 
enfermiço  e  tímido,  Tiago  Alberione  era  um  em 
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associata  allo  zelo  sacerdotale.  Foi  membro  da  comissão  diocesana  da  boa 
imprensa e diretor do jornal 
Gazzetta d Alba.
16
 
Iniciou
-se,  então,  uma  fase  muito  prolífica  na  vida  de  Tiago  Alberione, 
marcada pela criatividade, pela atração pelo novo e pelo desejo de partilhar suas 
experiências espirituais e sua fé. Características essas que fizeram dele o pioneiro 
da evangelização do novo século, com novos meios de comunicação e com novos 
apóstolos. Sua frase se tornou famosa
: 
"A arte e a imprensa, a palavra viva e a 
escrita são igualmente apostolado . 
17
  
1.2.2 
-
 A primeira congregação
 
Quando fundou a primeira Congregação da Pia Sociedade de São Paulo, em 
1914, disse que a finalidade específica era  fazer com a palavra escrita, aquilo que 
os pregadores fazem com a palavra falada .
18
 
E queria que tudo isso fosse feito por 
pessoas consagradas. Precisava, para a sua nova obra, de  um padroeiro forte e 
persistente.  Vasculhou  o  Novo  Testamento  e  encontrou em  São  Paulo  o modelo 
ideal:  um  missionário  incansável  entre  os  povos  e  as  culturas  no  mundo. 
Considerava o apóstolo como o santo da universalidade, o jornalista da nova era 
cristã, o grande fundador das comunidades ecumênicas. Adotou como referêe
e
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até acusados de ladrões, pois vendiam livros e trabalhavam em gráficas, em vez de 
ficar rezando nos conventos, como era o costume da época. Por isso, foram também 
denunciados ao bispo e ao prefeito. 
 
Em  1915,  fundou  a  Pia  Sociedade  das  Filhas  de  São  Paulo,  as 
Irmãs 
Paulinas
.  As  dificuldades  eram  inúmeras:  faltavam alimentos, papel para  imprimir 
jornais e folhetos, catecismos, livros e boletins. As irmãs começaram com a mesma 
finalidade, mas, como não tinham tipografia, costuravam camisas e calças para os 
militares. A idéia era a criar uma oficina de costura e um centro de trabalho e de 
formação para jovens da cidade. A oficina começou a funcionar em 15 de junho de 
1915, na praça Cherasco, no centro de Alba, na Itália. 
As dificuldades foram maiores com o grupo feminino. Surgiram sem nome, 
sem  casa  e  sem  recursos.  Porém,  tinham  um  ideal  que,  no  momento,  elas  não 
entendiam  direito,  mas  acreditavam.  Ingressam,  então,  algumas  catequistas, 
orientadas pelo Cônego Chiesa, para dirigir a oficina de costura: Ângela Boffi, na 
época com 29 anos, Adele Quirici, 30 anos, e Miquelina Cantalupo. Detalhe: elas 
nunca haviam costurado e não entendiam absolutamente nada de corte e costura. 
Alberione ficou sabendo que o clérigo Constâncio Merlo de Castanhito d Alba 
tinha uma irmã que era excelente costureira. Havia tentado ser freira, mas não fora 
aceita pelas irmãs do Cottolengo porque tinha uma saúde frágil. Aos 21 anos, 
Teresa Merlo conheceu o Senhor Teólogo e se apaixonou por seu projeto. Deixou a 
família, hospedou-se na casa de Ângela Boffi, levou sua máquina Singer de costura 
e passou meses sonhando em trabalhar na gráfica, escrever livros e fazer cinema. 
Entretanto, elas não passavam de costureiras de roupas para soldados em plena 
Primeira Guerra Mundial.
19
 
Para a alegria do grupo, mais uma jovem chega à oficina de costura: Clélia 
Calliano de Carneliano d Alba.  Foi  preciso  mudar  para  o  novo  endereço,  da  Rua 
Academia 5, que era mais amplo e tinha dois andares. A referência do grupo passou 
a  ser  a  Liga  Catequética,  na  paróquia  São  Cosme  e Damião.  Ali, elas  recebiam 
for
mação, faziam retiros, ouviam meditações bíblicas e conselhos de Alberione e do 
Cônego Chiesa. Receberam o diploma de catequistas e passaram a ser professoras 
de catequese na paróquia. 
 
 
19
 
Cf. 
Domenico AGASSO, 
Tecla Antena da Boa Nova, 
p. 32.
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Somente em 1916, as irmãs abriram uma pequena loja, a Nova Livraria, pa
ra 
vender livros e objetos religiosos. Aos domingos, elas e os seminaristas saíam como 
vendedores  ambulantes,  iam  às  portas  das  igrejas  vender  livros,  folhetos  e 
Evangelhos.
 
Em 1917, a Nova Livraria tornou-se referência para os padres, que podiam 
encontrar
 ali catecismos, novas edições do Evangelho e tudo que fosse relacionado 
à religiosidade popular  e aos sacramentos: medalhas, terços, crucifixos, livros de 
outras  editoras. Para  o fundador  otimista, a  Nova Livraria  era  considerada uma 
Igreja,  onde  as  pessoas  iam  buscar  o  pão  da  palavra,  rezar,  se  confessar. 
Funcionava como uma nova tribuna de pregação religiosa. 
Assim começou o trabalho específico na tipografia, de composição e de dobra 
de catecismos com máquina de impressão, costuradeira, caixa de caracteres, etc. O 
material era comprado fiado, de segunda mão. O Instituto ainda não era conhecido e 
nem tinha a aprovação pontifícia.
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Hoje, todos os membros da família paulina renovam esta aliança como um elo 
fraterno e congregacional. A missão paulina se estende por 52 países, nos cinco 
continentes.
 
O 
pacto com Deus se tornou oficialmente conhecido e transcrito em forma de 
oração em 6 de janeiro de 1919, no qual ele insistia para que Deus multiplicasse por 
quatro, cinco ou dez o conhecimento de cada um, o estudo, a saúde e a santidade, 
isto é,  estudar por  um e aprender por quatro.  A matemática se  concretizou  e as 
coisas melhoraram. 
21
 
As inexperientes tipógrafas lançaram em 1
o 
de Janeiro de 1919, em Susa, o 
jornal 
La Valsusa, com  tiragem de  50 exemplares e com a marca Tipografia São 
Paulo
. Um jornal foi enviado ao Cônego Chiesa e este as parabenizou:
 
Minhas boas filhas, recebi o seu primeiro número. Ficou ótimo! Na impressão, 
ninguém consegue distinguí-lo de um outro jornal! Vê-se que a bênção de 
Deus está com vocês! Num piscar de olhos vocês subiram na cátedra para 
ensinar  a  uma  diocese  toda,  enquanto  cooperam  para  enviar  uma  boa 
palavra a tanta gente que a lerá e poderá tirar proveito dela. Qual pregador da 
diocese de Susa tem um auditório tão numeroso como o de vocês?  Vocês 
enviam a boa palavra a todos... Cada jornal também pode ser lido por outras 
pessoas  e quando  se  quiser:  no trem,  na rua,  em  casa, de  dia, à  noite. 
Considerem
-se  cooperadoras  e  secretárias  de  Deus  em  todos  os 
momentos.
22
  
O grupo cresceu. Em  5  de outubro de 1921, já eram 14  jovens a emitir a 
profissão perpétua diante de Padre Alberione. Em 1922, ganharam o nome de 
Filhas 
de São Paulo. Em 1929, as irmãs começaram a propaganda em domicílio em toda a 
Itália. Tiveram início também  as  devoções  a  Jesus,  Mestre,  Caminho,  Verdade 
e 
Vida
 e a 
Maria, Rainha dos Apóstolos
. 
Ainda no final de 1922, o grupo masculino cresceu extraordinariamente e já 
eram quase 200 membros. No ano seguinte, chegaram a 600. A formação cultural, 
profissional  e  espiritual  de  cada  membro  tornou-se  prioridade.  O  Evangelho 
começou a ser impresso em 1924, com tiragem cada vez maior. Somando a isso, as 
revistas, jornais, boletins e  folhetos mensais alcançavam tiragem de até 46  mil 
exemplares.
 
 
 
21
 
Cf. 
José GIACARDO
, 
Diário do clérigo
, folha 22
.
 (arquivo da casa generalícia da Pia Soc. de São 
Paulo)
 
22
 
T
iago ALBERIONE, 
Le nostre origini
, p. 15.
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Com a consciência de que o campo da missão era o mundo, a Congregação 
foi assumindo um rosto internacional. Em 1939, iniciou-se em Roma o apostolado 
com o cinema. Era a Romana Editrice Film (R.E.F.). O filme Abuna Messias, 
com 
174 cópias, entrou  em cartaz com exclusividade em 60%  das salas italianas e 
paróquias que tinham os aparelhos e projetavam o filme em 16 mm. Foi o primeiro a 
ser  filmado  colorido  na  Itália,  por  isso  ficou  na  história  do  país.
23
 
Alberione  não 
presenciou  o  desenvolvimento  da  internet,  mas  todas  as  linguagens  e  os 
instrumentos mais modernos atraíram a sua atenção.  Continuou até o fim da vida 
inventando e incentivando a criar coisas novas.
 
Em 6 de agosto de 1931, os primeiros padres missionários partiram para o 
Brasil, desembarcaram no porto de Santos e ficaram morando em São Paulo. 
Foram 
os padres Trosso e Benedito Boano. Em outubro do mesmo ano, desembarcaram as 
Filhas  de  São  Paulo,  Maria  Dolores  Baldi  e  a  Pia  Discípula  Margarida  Gerlotto. 
Ambas  se  hospedaram  com  as  Irmãs  Cabrinis.  Não  usavam  hábitos,  pois  as 
autoridades  eclesiásticas  do  Brasil  não  conheciam  a  nova  congregação. 
Trabalharam  com  os  padres  paulinos  e,  embora  ainda  não  soubessem  falar 
português, começaram fazendo propaganda de porta em porta, vendendo boletins e 
folhetos nas portas das igrejas aos domingos.
24
 
Aos poucos, foram-se adaptando à 
cultura brasileira.
 
No mês de julho de 1931, Alberione adoeceu gravemente. Quando melhorou, 
passou  a  ler  os  exercícios  espirituais  de  Santo  Inácio  e  em  seguida  começou  a 
escrever as novas constituições para cada Congregação da Famíl
ia Paulina. 
  
 
 
23
 
Cf. 
Catarina MARTINI, 
As Filhas de São Paulo, 
p. 396
. 
24
 
Cf. 
Stefanina CILLARIO (org.). 
Irmãs Paulinas 1931 
 1981
. Ver Apêndices, p. 145.
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 Fig. 3 
- 
Famiglia Cristiana, 
nº
 1 
 
Fig. 4
 - 
Famiglia Cristiana
, 
nº
 804
 
 dezembro de 1931 junho de 2006
  
1.2.3 
-
 A Revista 
Famiglia Crist
iana
 na Itália e no Brasil 
 
A Revista Família Cristã nasceu em dezembro de 1931, em Alba, na Itália, 
com o nome de Famiglia Cristiana. Alberione foi seu fundador. Costumava dizer que 
as  grandes  coisas  devem  começar  sempre  do  presépio
25
,  ou  seja,  tudo  nas 
Paulinas devia começar simples e pobre, como foi o nascimento Jesus. 
Os primeiros mil exemplares da revista foram vendidos de mão em mão nas 
portas das igrejas, na pequena livraria e nas praças por vinte centavos de liras. A 
revista tinha 12 páginas impressas em preto e branco. Na verdade, era um folheto. 
Em 1932, passou para 16 páginas e na capa trazia uma estampa de Natal com o 
subtítulo: 
Para  as mães  e para os filhos.  Já contava  com a  tiragem de  18 mil 
exemplares. Não era somente um jornal de devoção, mas nasceu com o objetivo de 
ser um instrumento de informação, capaz de se basear nos fatos da vida real e falar 
de forma cristã da conjuntura e da ideologia da época. 
 
As irmãs cuidaram da revista por vários anos. A primeira diretora foi a Irmã 
Evelina Capra, juntamente com o padre Bernardo Borgogno. Quando a FC atingiu a 
tiragem de 30 mil exemplares, Padre Alberione disse que ela já merecia ser feita em 
cores e como as Paulinas não tinham máquinas apropriadas, ele mandou entregar a 
 
 
25
 
Luís ROLFO, 
Padre Tiago Alberione
, p. 213
. 
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direção  da revista  para  os padres.
26
 
Ainda  em 1932,  apareceu  a primeira  capa 
colorida.  A  cada  ano  aumentava  o  número  de  exemplares.  Em  1944,  em  plena 
Guerra  Mundial, chegou  a  100  mil  exemplares  e  não parou  mais.  O  sucesso  foi 
resultado da propaganda de boca em boca e da credibilidade. Um médico de Alba 
foi convidado a dar conselhos sobre saúde; as irmãs se ocupavam com os artigos 
sobre cozinha e bordados; um frei franciscano ficou responsável por responder às 
cartas dos leitores na sessão 
Colóquio com o Frade
. 
 
A Famiglia Cristi
ana
 da Itália está entre as dez principais revistas da Europa, 
com uma tiragem semanal de 900 mil cópias e quase quatro milhões de leitores. É 
considerada  a primeira  revista católica  do mundo  e a  publicação semanal  mais 
vendida na Itália. É a única revista
 italiana na lista das dez mais vendidas da Europa. 
É prioritariamente uma voz cristã, mas também um periódico de informação e de 
atualidade. Segundo as apreciações do ANTIPRESS 2001
27
 
Famiglia Cristiana tem 
o maior número de leitores da classe média no s
egmento familiar e feminino. 
Desde agosto de 1990, a direção da revista foi confiada à responsabilidade de 
quem coordena a redação, abrangendo atualmente 47 jornalistas, entre profissionais 
leigos e paulinos, dos quais 13 são enviados às diversas partes do mundo. Conta 
com  numerosos  colaboradores  que  trabalham  nesta  área.  A  redação  central  tem 
sede em Milão, mas a ela estão vinculadas as redações de Roma, Alba, Veneza 
Mestre,  Turim  e  Paris.  Está  presente  em  vários  países:  EUA,  Itália,  Portugal, 
Venezuela, 
México, Argentina e Brasil. 
 
 
26
 
Cf. 
Luís ROLFO, 
Padre Tiago Alberione
,
 p.
 214. 
27
 ANTIPRESS é uma agência de publicidade que pesquisa as revistas de maio
r tiragem anualmente 
na Europa.
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Fig. 5
 - 
Família Cristã
, nº 1 
Fig. 6 - 
Família Cristã
, nº 755
 
 novembro de 1934 junho de 2006
 
Família Cristã surgiu no Brasil, em São Paulo, em novembro de 1934, com a 
missionária  italiana  Irmã  Stefanina  Cillario.  Nasceu com  o  objetivo  de  levar  às 
famílias católicas brasileiras orientação e 
formação humana e cristã. Apresentava
-
se 
como folheto grampeado, com 16 páginas: "(...) nasceu como folheto e depois tomou 
a forma de revista e deixamos num formato padrão e internacional. Me lembro de 
uma capa, não sei se foi a primeira que importamos, que era o inferno de Dante 
Alighieri".
28
 
Era publicada em preto e branco e media 15 por 21 centímetros. Em geral, os 
artigos não eram assinados e variavam de meia a duas páginas. Os primeiros textos 
eram relacionados à doutrina e à catequese da Igreja, às hi
stórias bíblicas, à vida de 
santos,  à  culinária,  à  costura,  à  higiene  e  à  saúde.  Raramente  apareciam 
curiosidades e acontecimentos mundiais
 
Os temas eram sempre ligados à religião, mesmo que de forma indireta, no 
humor, na poesia e nos anúncios. Não eram citados acontecimentos da época da 
sociedade brasileira, a não ser a referência à Ação Católica. Dentre outros assuntos, 
mencionava também a Primeira Guerra Mundial e o comunismo na Espanha. 
 
 
28
 
Irmã Stefanina Cill
a
rio
, em entrevista realizada pela autora, gravação em fita de áudio, São Paulo, 
20/02/02.
Ver Apêndices,
 p
. 145.  
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À guisa de exemplo, mencionaremos o conteúdo da revista de dezembro de 
1935, que explorava o sagrado e o profano resgatando assim a teologia colonial, 
passando uma mensagem de medo. De maneira sintética, as mensagens veiculadas 
na referida edição desenhavam o mundo como um lugar perigoso que poderia levar 
o  leitor  ao  pecado  e  à  perda  do  céu.  Caracteriza  o  mundo  moderno  como 
armadilha do mal, o qual deveria ser evitado para não se cair em pecado contra o 
mundo de Deus. Todos deveriam buscar a felicidade, que aparecia como o paraíso 
após a morte. Em contrapartida, o inferno era o maior mal. O sofrimento era a única 
oferta que agradava a Deus, como aconteceu com os mártires, modelos a serem 
imitados. Assim, os católicos encontrariam força para suportar o sofrimento mesmo 
dentro dos regimes comunistas. Neste contexto, quem pecava era condenado a se 
afastar de Deus e poderia receber castigos terríveis, mas Deus os perdoaria após o 
sacramento da confissão e da penitência.
29
 
 
A FC contava a vida dos santos como modelo para as práticas religiosas. 
Os inimigos a serem  combatidos seriam os protestantes, os espíritas, os livres 
pensadores, os cientistas  e os  adeptos do  comunismo. O  estilo da revista  era 
narrativo. Através de contos, romances, matérias e capítulos menores
30
 
abordava 
sempre aspectos comportamentais, morais e, sobretudo, religiosos. A linguagem era 
direta,  quase  sempre  escatológica  e  maniqueísta:  vida  e  morte,  o  bem  e  o  mal, 
inferno e céu, sagrado e profano. 
 
O tema família era constante em todos os números da FC. Nela, família e 
religião caminhavam juntos. Maria de Nazaré aparecia como modelo por excelência 
para as mulheres e mães. Ela era filha e mãe de Deus, portanto, mãe dos homens e 
com poderes ilimitados de proteção. O papel da mulher era de total submissão ao 
marido. Trabalhar fora do lar, só por extrema necessidade, após ter cumprido todos 
os seus deveres domésticos. Quanto à figura do homem, ele aparecia como o tutor 
da  família,  exercendo  total  poder  sobre  a  mulher  e  sobre  os  filhos.  Tinha  como 
modelo São José. Deveria dedicar-se ao trabalho e à família. A autoridade dos pais 
assemelha
-
se à de Deus e deveria ser exercida como tal. 
 
 
29
 FAMÍLIA CRISTÃ, nº 1, ano 01, abril de 1935, p. 13.
 
30
 
A revista e
stá organizada em
 cinco sessões:
 Atualidade, Saúde, Família, Religião e Artes, os 
capítulos variam de seis a dois dependendo das reportagens mensais.
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A revista começou a mudar após a conferência de Puebla em 1979, como 
afirma  Joana  Puntel  em  sua  tese:  Puebla  constitui  um  marco  histórico  para  FC 
como para toda a Igreja da América Latina, em termos de enfoque, dinamismo e 
atualização . 
31
 
Com periodicidade mensal, suas seções tratam de religião, política, saúde, 
família, sociedade cultural, entretenimento e moral. Aparecem temas infantis, artes, 
religiosid
ade popular e entrevistas. Circula há 71 anos ininterruptos e já atingiu a 
marca de 220 mil assinantes. Nasceu para ser lida, discutida e vivida em família. 
Tem o intento de promover a vida onde ela está desabrochando e denunciar toda 
forma  de violência  contra  ela.  Preconiza  que  o  sujeito  da  evangelização  é  o  ser 
humano em sua totalidade física, psíquica, política, espiritual e social, como queria o 
seu fundador. 
32
 
Atualmente,  a  palavra  cristã,  na  revista,  não  se  mostra  exclusivamente 
católica  ou  religiosa,  mas  com  viés  moral  e  ético  baseado  no  Cristianismo.  A 
linguagem é moderna, alicerçada nas palavras e no  exemplo de transformação 
social dado por Jesus no Evangelho. 
A trajetória da revista é criativa e dinâmica. Sua relação com o leitor é familiar 
e hist
órica. Em 1972, a revista passou por uma reformulação visual e editorial. Hoje, 
todo o processo de produção é informatizado. Conta com jornalistas e fotógrafos em 
todos os Estados brasileiros. Seis jornalistas e três produtores gráficos trabalham na 
sede 
diariamente. 
 
Entre as fontes que mais influenciam a FC na escolha das pautas estão o 
Concílio  Vaticano  II,  as  Conferências  Episcopais  Latino-
Americanas 
-  Medellín  e 
Puebla, a CNBB, o contexto eclesial, a conjuntura brasileira e documentos do papa 
João Paulo II.  Entre  os  autores  que  contribuíram com  suas  idéias  para  a  revista 
estão Dom Eugênio Sales, Dom Hélder Câmara, Leonardo Boff e Frei Beto. A FC 
que representava uma igreja hierárquica, tradicional e conservadora passa a ter uma 
visão de Igreja que val
oriza o pobre como um novo líder capaz de viver a religião em 
acordo com a própria cidadania, inserido social e politicamente. 
 
 
31
 Joana PUNTEL, 
A revista Família Cristã e as classes subalternas
, p. 224.
 
32
 
Cf.
 L
uís
 ROLFO, 
Padre 
Tiago 
Alberione
, 
p. 2
14
. 
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Em abril de 2007, no Brasil, a FC ultrapassou a edição de número 800 com 
um grande avanço tecnológico, jornalístico, gráfico e editorial. Há toda uma geração 
de filhos, que se tornaram pais e, hoje, são avós, que lêem a revista como parte de 
sua família, sua história e sua cultura.
  
1.2.4 
-
 O perfil da revista e dos assinantes
 
A revista tem evoluído com a família brasileira: estudando suas questões, 
problemas e virtudes, trazendo também orientações para crianças, jovens, adultos e 
idosos. A idéia é fazer cada edição melhor que a anterior, abordando assuntos 
polêmicos, com informação de qualidade e conteúdo condizente com os valores 
cristãos.
 
Entretanto, o resultado da pesquisa do 
Instituto Franceschine
 aplicada em 
2003, para verificar a caminhada da revista no Brasil, não coincide com o que a 
revista diz estar fazendo. Vejamos a opinião dos assinantes: 
 
A revista tem uma linguagem fo
rmal e que causa pouco impacto; 
 
Precisa modernizar o título, pois este afasta os jovens e se afasta do mercado 
editorial. Alguns disseram que o título é claro para uma orientação católica 
familiar, embora a revista se declare ecumênica e atual, cobrindo ma
térias 
para várias classes e religiões; 
 
 
Deveria ter mais vida dos santos; 
 
Deveria  ter  mais  assuntos  polêmicos  como  a  separação  de  casais,  por 
exemplo;
 
 
Tem muita política.
 
 O que a revista traz atualmente:
 
 
Entrevista 
- com personalidades importantes e surpreendentes, cujo objetivo 
é despertar o senso crítico do leitor e mostrar os vários lados de uma mesma 
questão;
 
 
Reportagens exclusivas - que procuram mostrar o lado real dos fatos que 
estão  transformando  a  sociedade,  mesmo  que  isso  não  agrade  outros 
veícul
os de comunicação;
 
 
Reflexão  religiosa  -  sobre  cultura  popular,  procurando  empregar  uma 
linguagem ecumênica e inter
-
religiosa, buscando respostas à luz da fé cristã;
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Exemplos  edificantes  -  mostrando  jovens  vibrantes,  esperançosos  e 
engajados nas campanhas s
ociais;
 
 
Espaço de valorização da família - divulgando a idéia de que os valores 
cristãos são a segurança de uma família justa e harmônica; 
 
Opiniões de colaboradores 
 
nomes fortes que nem sempre têm espaço na 
grande imprensa, como: Plínio de Arruda Sampaio, Vidal  Serrano Júnior, 
padre Zezinho, Maria Helena Brito Izzo, entre outros; 
 
Temas culturais alternativos. 
Segundo a direção da revista, a meta principal é levar sempre ao leitor uma 
mensagem de esperança, amor e paz. 
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 Apr
esentaremos a seguir, sob a forma de gráficos, os dados coletados pelo 
Instituto Franceschine sobre assinantes, não assinantes e ex-assinantes. O campo 
de abrangência da pesquisa incluiu homens, mulheres e jovens católicos em todo o 
Brasil, no ano de 2003
 
Gráfico 1 
-
 Distribuição geográfica dos leitores
  
Segundo a pesquisa, na Região Sudeste há mais assinantes, devido à alta 
densidade  demográfica.  Um  dado  importante  foi  constatar  que  a  motivação  para 
assinar a revista é que os avós ou os pais foram assinantes, o que demonstra uma 
ligação  afetiva  com  a  revista  pelo  histórico  da  tradição  familiar.  61%  dos 
pesquisados  costumam  colecionar  e  encadernar  a  revista  no  final  do  ano.  Nesta 
pesquisa  também  foram  avaliados  os  temas  abordados,  a  linguagem,  a 
profundidad
e das matérias, a credibilidade e como o assinante recebe cada notícia.  
Fonte:
 Instituto Franceschine
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Gráfico 2 
-
 Faixa etária dos leitores
  
Os jovens entrevistados disseram que a revista é feita para quem entende de 
religião. O que revela que eles não estão habituados com a linguagem de FC. Foi 
constatado que das 96 pessoas entrevistadas, e que são assinantes, todas têm uma 
ligação  estreita  com  a  igreja.  Pertencem  a  um  grupo  tradicional  de  igreja  ou  às 
CEBS. Os ex-assinantes, em geral, pertencem a Renovação Carismática Católica. 
A 
RCC tem várias revistas próprias como o Terço Bizantino, do Padre Marcelo Rossi, 
Canção Nova
, 
O Mensageiro
, 
Sagrada Família entre outras. Talvez, por isso esses 
assinantes  tenham  desistido  da  publicação  para  comprar  uma  outra  revista  mais 
próxima de suas
 crenças ou do que estão buscando.  
Fonte:
 Instituto Franceschine
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Gráfico 3 
-
 Estado civil
   
Constatamos que 69,6 % dos assinantes são casados e responderam que a 
religião pregada pela revista protege um pouco a família e pode auxiliar na resolução 
de  muitos  problemas  como  a  dificuldade  em  perdoar,  a  falta  de  esperança  e  de 
fraternidade, etc.
  
Gráfico 4 
 Profissões
  
Fonte:
 Instituto Francheschini
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A  pesquisa  constatou  que  50%  dos  assinantes  têm  grau  de  instrução 
superior; 25% têm só o colegial; 12% têm o curso ginasial; 10% têm só o primeiro 
grau e 3% têm o primário incompleto. Em profissões não identificadas entraram as 
donas
-
de
-casa,  autônomas  e  profissionais  liberais.  Disseram  que  a  revista  não 
mostra a religião modificando o dia-a-dia das pessoas, falta um pouco de histórias 
de vida
.   
F
onte:
 Instituto Franceschine
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Gráfico 5 
-
 Classe Social
  
A maior parte dos assinantes pertence à classe B, o equivalente a 49%. Eles 
demonstram através da pesquisa que consideram a igreja católica desatualizada e 
conservadora, e que ela absorve pouco as mudanças sociais. Enquanto os veículos 
evangélicos  conseguem  se  aproximar  do  cotidiano  das  pessoas,  os  católicos  se 
afastam. Segundo a classe C, a revista é elitista, desconhece o povo e não fala dos 
vários grupos da igreja. Falta emoção na revista, ela é tida por alguns pesq
uisados 
como  muito  racional.  Possivelmente  estejam  comparando  com  a  espiritualidade 
emocional  que  é  marca  registrada  da  RCC  (Renovação  Carismática  Católica), 
inclusive de suas publicações.   
Fonte
: Instituto Franceschine
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Gráfico 6 
 Sexo
 
Os  assinantes  vêem  a  revista  de  forma  equilibrada,  com  informações 
religiosas gerais. E pedem para que trate mais de assuntos polêmicos e saia um 
pouco  do  tradicional.  Mostra  também  que  69%  são  mulheres,  cuja  preocupação 
constante é com a busca de orientação familiar e religiosa.  
Fonte:
 Instituto Franceschine
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Gráfico 7 
-
 Lares com filhos 
Os filhos também são motivos para assinar a revista, para saber como cuidá-
los, como orientá
-
los sobre assuntos religiosos, ou ainda, para consulta em trabalhos 
escolares. A pesquisa mostra também que a maioria absoluta dos assinantes tem 
filhos: 5% têm cinco filhos ou mais; 19% têm quatro filhos ou mais; 22% têm três 
filhos ou mais; 41% têm dois filhos; 13% têm apenas um filho. 36% têm filhos de até 
5  anos  de idade.  Isto denota  que há  uma necessidade  maior  de  orientação na 
e
ducação dos filhos. 
 
A palavra 
Cristã
, no título, segundo o resultado da pesquisa, de 4 a 10 das 
pessoas  entrevistadas,  tem  a  idéia da  revista ser  evangélica.  35%  disseram  que 
parece  uma  revista  de  fanáticos  e  2%  disseram  que  às  vezes  o  título  causa 
embar
aço. Os ex-
assinantes 
alegaram a desistência por causa do preço; outros, por 
falta de tempo para ler; 52% dos assinantes deram nota 9 ou 10; 7 em cada 10 
leitores concordam que o nome FC está adequado ao conceito; 69% dos assinantes 
têm até 30 anos de idad
e.
     
Fonte:
 Instituto Franceschine
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Em base a esses resultados a revista fez um novo planejamento atingindo 
assim  a  todos  as  seções.  A  visão  de  família  veiculada  pela  revista  passa  pelas 
orientações da Igreja, de seus documentos, encíclicas, da CNBB, da ética e moral 
cristã,
  que  entende  a  família  como  uma  comunidade  natural  e  modelo  para  a 
sociedade. Esta comunidade familiar nasce da união das pessoas, da relação entre 
o  eu  e  o  tu  e,  por  isso,  é  considerada  o  primeiro  grupo  social,  como  afirmou  o 
Concílio Vaticano II na encíc
lica 
Gaudium et spes
.
33
 
Segundo esta visão oficial da igreja católica, hoje a sociedade está sofrendo 
uma  crise  de  valores  porque  está  desrespeitando  um  compromisso  estável  de 
comunhão familiar. A direção da revista afirma que por meio da família são passa
dos 
os valores morais, religiosos e culturais de cada nação, desde os primeiros anos de 
vida  do  ser  humano.  Nela  é  exercitado  o  aprendizado  da  democracia,  da 
responsabilidade  social  e  solidária.  Portanto,  a  família  não  foi  criada  para  a 
sociedade e para o Estado, ao contrário, a sociedade e o Estado foram criados para 
a família.
 
A f
 0 0 -0.0909765 1402 6A 
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Neste berço de vida e de amor total, o ser humano nasce, cresce e entra em 
comunhão com o outro. Portanto, homem e mulher, unidos em matrimônio, devem 
criar  um  ambiente  favorável,  no  qual  a  criança  aprenda  uma  cultura  espiritual  e 
social e desenvolva sua dignidade. 
 
As  obrigações  de  seus  membros  não  estão  limitadas  pelos  termos  de  um 
contrato, mas derivam da essência mesma da família, fundada num pacto conjugal 
irrevogável  e  estruturada  pelas  relações  que  dele  procedem  após  a  geração  ou 
adoção dos filhos. 
 
Segundo  a  revista,  é  neste  contexto  que  emergem  os  valores  morais, 
present
es na lei natural inscrita na consciência de todo ser humano. A humanidade, 
hoje, pede mais justiça, devido ao fenômeno da globalização. O mundo do trabalho 
foi profundamente modificado pelas modernas conquistas tecnológicas, que têm 
qualidades  extraordinárias,  mas também  conseguem escravizar  e explorar  o ser 
humano,  atingindo  a  família.  A  preocupação  da  Igreja  é  com  a  busca  de  um 
desenvolvimento humano integral e solidário. Ela acredita que é possível transformar 
a realidade social com a força e ensinament
os do Evangelho.
 
O matrimônio, segundo a Igreja católica, é um sacramento, é uma aliança de 
amor entre um homem e uma mulher. Amar significa dar e receber aquilo que não se 
pode comprar nem vender, mas apenas livre e  reciprocamente oferecer. O Papa 
João  Paulo II  afirmou que:  "Graças ao  amor, realidade  essencial  para definir o 
matrimônio e a família, toda pessoa, homem e mulher, é reconhecida, acolhida e 
respeitada na sua dignidade". 
36
  
 
 
36
 
JOÃO PAULO II, 
Exortação apostólica. Familiari
s Consortio,
 p. 43.
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CAPÍTULO II: 
 
A SEÇÃO 
CULTURA POPULAR 
 
E A RELIGIOSIDADE POPULA
R  
Este capítulo tem por objetivo mostrar uma Seção da Revista, para apontar 
nas 
a
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Para a então diretora da revista, era preciso buscar formas 
de
 voltar às raízes 
da cultura, ao folclore e à sabedoria popular
, 
incentivando, assim, a libertação de 
todo tipo de opressão. 
As
 Conferências Episcopais influenciaram a abertura deste 
novo espaço na revista, como veremos.
 
A 1ª Conferência Geral do Episcopado Latino
-
Americano aconteceu no Rio de 
Janeiro, em 1955. A 2ª Conferência foi em Medellín, na Colômbia, em 1969, e a 3ª, 
em P
uebla de Los Ángeles no México, de 28 de janeiro a 13 de fevereiro de 1979. O 
objetivo era comemorar o 10º aniversário de Medellín. 
A Conferência de Puebla foi centrada na Encíclica de Paulo VI, 
Evangeliium 
Nuntiandi
, que tratava do presente e do futuro da evangelização na América Latina; 
retomava a opção preferencial pelos pobres, só declarada na conferência anterior, 
em Medellín.  Em Puebla, nasceram  as CEBs, os  agentes de evangelização,  a 
defesa dos direitos humanos e a promoção de uma nova ordem interna
cional. 
As conferências tiveram como meta trabalhar pontos específicos da missão 
da Igreja no continente como: revisão da presença da instituição na América Latina; 
elaborações  teológicas;  esclarecimento  da  doutrina;  renovação  e  desafios  da  fé; 
pobreza e realidade social; aplicação do Concílio Vaticano II. Tudo isso poderia ser 
resumido na missão de evangelizar a partir da realidade e das culturas.
 
A cultura abrange a totalidade da vida de um povo: o conjunto dos valores 
que o animam e dos desvalores que o enfraquecem e que, ao serem 
partilhados  em  comum  por  seus  membros,  os  reúnem  na  base  de  uma 
mesma  consciência coletiva . (...) os costumes, a língua, as instituições, 
quando  não  são  impedidas  ou  reprimidas  pela  intervenção  de  outras 
culturas dominantes .
38
 
Haverá um conceito claro de religiosidade popular, presente nas matérias da 
FC? Voltaremos a essa questão no capítulo terceiro. As matérias são publicadas de 
acordo com o calendário litúrgico da Igreja Católica e os temas surgem conforme a 
época. O jornalista que cobre a matéria, às vezes, narra a festa ou acontecimento 
em si sem tomar partido, sem uma preocupação de fazer análise ou de orientar o 
leitor. 
  
 
 
38
 
CONFER
Ê
NCIA DE PUEBLA, 
Evangelização no presente e no futuro da América Latina
,
 p.185
. 
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Antes da Conferência de Puebla, o tema Cultura Popular aparecia esporadicamente 
e de forma indireta, disperso por outras seções e reportagens da revista.  Foram 
criadas então cinco seções para  melhor orientar os leitores, porque, na época, a 
impressão que se tinha era de que a FC nascera para sustentar os devocionários 
dos santos, sem nenhum comprom
isso social. 
 
Com as novas inspirações da Conferência de Puebla, as matérias começaram 
a mudar e surgiu então a seção de Cultura Popular, que durou apenas dois anos, de 
1980  a 1981.  Os jornalistas que  cobriam  os vários  Estados brasileiros iam  aos 
santuário
s mais populares, entrevistavam os peregrinos e os devotos e passavam 
para os leitores informações sobre esses lugares, sugerindo uma visita. Mostravam 
também as graças alcançadas, o turismo religioso e o artesanato local. 
Trataremos, abaixo, de todos os t
emas abordados pela seção 
Cultura Popular
 
da Revista FC, nos anos de 1980 e 1981. 
2.2 
-
 A estrutura da seção
  
Nossa  pesquisa  está  focada  nas  edições  da  FC  que  compreendem  um 
período de dois anos, de 1980 a 1981. Analisaremos especialmente a seção 
Cultur
a 
Popular
. Optamos por este período de dois anos porque corresponde ao tempo de 
existência da seção, que seria extinta em seguida, em 1981.
 
Durante esses anos, as 24 edições da revista falaram de temas diversos da 
cultura popular, com exceção do mês de julho de 1980, cuja edição especial falava 
sobre a visita do Papa João Paulo II ao Brasil. No ano de 1981 saíram 14 matérias 
ligadas à  cultura popular. Nesse período, apenas dois temas foram manchete da 
capa da revista, o que demonstra que a seção não era tã
o prioritária. 
 
Nesse período, houve grande interesse por parte dos leitores. Percebe-
se 
isso através  das  cartas  que  chegaram  à redação:  Estou  muito  feliz  com  a nova 
sessão de FC sobre Cultura Popular, pois nós somos brasileiros e o Brasil tem muita 
cu
ltura que são as nossas próprias tradições. Parabéns!
.
39
 
Esse  fenômeno  pode  ser  analisado  pelo  espaço  que  os  movimentos 
populares da época ocupavam na Igreja, nos jornais e no turismo religioso regional. 
 
 
39
 Ademir MORESCO, Seção Opinião do Leitor,
 
Família Cri
stã,
 
p. 74.
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Tudo isso motivado pelas orientações de Puebla, presentes nas CEBs, nas rádios, 
nos jornais e nas revistas católicas.
 
Conseqüentemente, o aumento da freqüência do tema nas páginas da revista 
também foi resultado do fervor renovado e do clima de transformação causados por 
Puebla e pela visita do Papa ao 
País. Isso se refletiu no interesse dos leitores: nessa 
época, as assinaturas atingiram a cifra de 220 mil. 
A  partir de  1982, a seção  foi eliminada, os  temas relacionados  à cultura 
popular continuaram esporádicos, mas diminuíram bastante. Será que a direção da 
revista achou que já tinha feito a sua parte ao veicular a seção apenas por dois anos 
ou o povo não era mais prioridade? 
2.2.1 
-
 Temas da seção 
Cultura Popular
 da revista FC em 1980
  
1. Folclore: uma cultura espontânea e anônima
 
Família Cristã
, a
no 46, nº 529, janeiro de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Luís Beltrão de Andrade Lima 
 
  
2. Viola e aboio na fé em um só Deus 
- Missa do Vaqueiro e do Violeiro  
Família Cristã
, ano 46, nº 530, fevereiro de 1980, p. 56 e 57
. 
Autora: Joana Puntel 
 
3. Misticismo no folclore da Semana Santa
 
Família Cristã
, ano 46, nº 531, março de 1980, p. 56 e 57.  
Autora:
 
Joana Puntel
 
4. Festa do Divino
 
Família Cristã
, ano 46, nº 532, Abril de 1980, p. 56 e 57. 
 
Autor:
 Luís Beltrão de Andrade Lima 
5. Festa do
s Navegantes 
-
 Homenagem característica a Nossa Senhora
 
Família Cristã
, ano 46, nº 533, maio de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Eloy Dias dos Angelos
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6. Nas tradições juninas o folclore do povo
 
Família Cristã
, ano 46, nº 534, junho de 1980, p. 56 e 57. 
Autora:
 Ma
ria Olinda Colobelli
 
7. Edição Especial sobre a passagem do Papa João Paulo II pelo Brasil
  
Família Cristã
, ano 46, nº 535, julho de 1980.
   
8. Congada 
-
 ontem, hoje, expressão de fé 
 
Família Cristã
, ano 46, nº 536, agosto de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Ario
valdo Guireli
 
9. Cosme e Damião 
Família Cristã
, ano 46, nº 537, setembro de 1980, p. 56 e 57. 
Autora:
 
Neusa Aparecida Silva
 
10. 
Herança africana na religiosidade Gaúcha
 
Família Cristã
, ano 46, nº 532, outubro de 1980, p. 56 e 57.  
Autor:
 
Eloy Dias dos 
Angelos 
 
11. Cantigas de velório: ritual de consolo na perda de um ente querido
 
Família Cristã
, ano 46, nº 539, novembro de 1980, p. 56 e 57.  
Autora:
 
Neusa Aparecida Silva
 
12. O Pastoril Nordestino 
Família Cristã
, ano 46, nº 540, dezembro de 1980, p.
 56 e 57.
 
Autor:
 Joana Puntel.
 
2.2.2 
-
Temas da seção 
Cultura Popular
 da FC em 1981
 
1.
 
Folia de Reis: um exemplo da solidariedade
 
Família Cristã
, ano 47, nº 541, janeiro de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Neusa Aparecida Silva 
Consultor:
 Ariovaldo Guirel
i 
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2.
 Ritmo popular que  freve  nas ruas 
Família Cristã, ano 47, nº 542, fevereiro de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Joana Puntel
 
3. 
Lavagem do Bomfim
 
Família Cristã
, ano 47, nº 542, março de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Joana Puntel
 
4. 
Ritmo e alegria nas danç
as gaúchas
 
Família Cristã, ano 47, nº 543, abril de 1981, p. 56 e 57.
 
Autor:
 Eloy Dias dos Angelos
 
5. 
Caiapós: dança e libertação
 
Família Cristã
, ano 47, nº 544, maio de 1981, p. 56 e 57.  
Autora:
 Patrícia Silva
  
6. 
Bumba
-
meu
-boi: a  festa  do nordestino 
Família Cristã
, ano 47, nº 545, junho de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Patrícia Silva
 
7. 
Na festa do peão de boiadeiro,  o chão é o limite
 
Família Cristã, ano 47, nº 546, julho de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Patrícia Silva
 
8. 
Em agosto o Dia do Folclore
 
Família Cristã
, ano 47, nº 547, agosto de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Patrícia Silva
 
9. 
Carimbó: o ritmo quente do Pará 
 
Família Cristã
, ano 47, nº 548, setembro de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Joana Puntel
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10. 
Romarias: caminhada do povo de Deus
 
Família Cri
stã
, ano 47, nº 549, outubro de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Neusa Maria Barbosa
  
11. 
Reza e dança no Folclore Marabaixo
 
Família Cristã
, ano 47, nº 550, novembro de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Joana Puntel
 
12. 
Tema 1:
 Religião Popular no sertão Nordestino
 
Auto
r:
 Joana Puntel; p. 28 e 29.
 
 Tema 2:
 Promessas
 
Autor:
 Padre Estevão Bettencourt, osb.; p. 56 e 57. 
 Tema 3:
 Mistério e fantasia nas carrancas do São Francisco
 
Autor:
 Joana Puntel; p. 70 e 71. 
Família Cristã
, ano 47, nº 551, dezembro de 1981
   
2
.2.3 
-
 Considerações sobre os temas tratados em 1980 
  
1. Folclore: uma Cultura espontânea e anônima 
Família Cristã
, ano 46, nº 529, janeiro de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Luís Beltrão de Andrade Lima 
A matéria diz que o folclore está presente na vida de todos os povos, é sua 
alma, seu cérebro e coração. É o seu saber próprio e a sua cultura mais autêntica. 
Criado por anônimos e vindo de um passado desconhecido, transmitido oralmente, 
este  saber  está  no  alicerce  da  vida  do  povo.  Por  isso  ele  expressa  crença,  dita 
costumes e inspira artistas da comunidade. Não é como uma peça de museu, não é 
uma  manifestação  estática,  pronta  e  catalogada  pela  cultura  erudita.  Geralmente 
nasce de um ato individual, torna-se popular na coletividade e resiste enfrentand
o 
qualquer moda. O artigo se encerra com as palavras de um dos folcloristas mais 
conhecido na Região Nordeste:
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(...) o folclore é um pilão, é um bodoque, é um pião, garanto que é também 
uma grosseira cangalha aparelhada de palha de palmeira ou catolé. É 
superstição e medo que você tem do canto do corujão. É estória de alma 
penada de lobisomem e caipora. É aquele búzio de osso que você põe no 
pescoço do filho pra não morrer. É o festejo animado da debulha de feijão, 
carro  de  boi  e gaiola  e  desafio  a  viola,  do cantador popular.  Não  posso 
continuar, pois nada pude estudar, de dentro do tema saio.
40
 
Podemos  citar  também Vale  Cabral,  folclorista regional  e  pesquisador, na 
tentativa de deixar claro o que se entende por folclore:
 
As  superstições,  os  costumes,  os  contos  de  fadas  ou  histórias  de 
carochinhas, as cantigas, as canções do berço, os jogos populares e ritmos 
infantis, os bailes pastoris, as adivinhações, as orações, os esconjuros, os 
ditados, todas essas tradições populares são o que constitui o folcl
ore. 
41
 
Qual a relação entre o folclore religioso e a evangelização? É uma questão 
que  a  matéria  não  levanta  mas  se  presta  a  uma  análise  que  será  abordada  na 
capítulo terceiro.
 
2. Viola e Aboio na fé em um só Deus 
-
 Missa do Vaqueiro e do Violeiro 
 
Família Cristã
, ano 46, nº 530, fevereiro de 1980, p. 56 e 57
. 
Autora: Joana Puntel 
 
Manchete de abertura da edição:  Na missa do vaqueiro e do violeiro, é a 
alma do nordestino gritando o  aboio para  a  palavra  de Deus e esperando a sua 
libertação, cantando 
em forma de repente, pelos versos improvisados do violeiro .
42
 
 
 
40
 PATATIVA DO ASSARÉ, O que é o folclore
, Família Cristã
, p. 57.
 
41
 VALE CABRAL apud Luís da CÂMARA CASCUDO, 
Antologia do Folclore Brasileiro,
 p. 304
. 
 
42
 Joana PUNTEL, Viola e aboio na fé em um só Deus, Família Cristã
, p. 56.
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 Fig. 7 
- 
Vaqueiros e violeiros nordestinos 
 
Segundo a  autora do texto, a fé  popular  presente na vida do  nordestino  é 
traduzida na cantoria e no aboio solidários. É assim que se reúnem para louvar ao 
Deus  do  sertão  violeiros  e  vaqueiros.  São  homens  simples,  cheios  de poesia  e 
acompanhados  da  viola.  Devido  ao  solo  seco  e  arenoso,  com  plantações 
espinhentas, eles se vestem c
om jaleco, chapéu de couro, calça, gibão e perneira de 
couro,  que  os  protege  dos  perigos  ao  entrar  no  mato  à  procura  do  gado.  Para 
valorizar esses boiadeiros, o padre João Câncio idealizou a Missa do Vaqueiro, um 
dos mais importantes acontecimentos folclór
icos e religiosos do Nordeste.
 
O padre buscou inspiração no vaqueiro Raimundo José, morto em 1954, em 
Pernambuco. Era primo de Luís Gonzaga. Todos os anos as pessoas se vestiam 
como ele em solidariedade ao seu desaparecimento. Sua vida se transformou em 
lenda ao redor do mistério de sua cruz. Sem dúvida é um caminho novo de uma 
pastoral encarnada.
 
Não  é  uma  encenação  teatral,  mas  um  culto  divino  em  que  o  sagrado  se 
integra à realidade do homem do sertão. O artigo se inicia dando as  motivações 
pelas quais a Igreja do Nordeste apóia e incentiva a cultura popular, seguindo as 
diretrizes do documento de  Puebla, que pede  a valorização das manifestações 
populares como violeiros, cantadores, literatura de Cordel, entre outras. 
Na entrevista, o padre Matusalém, de Cacimba Velha, cidade que fica a 19 
quilômetros de Teresina, no Piauí, afirma:  Eu acredito que o Cordel e a viola vão 




[image: alt] 
55
 

evangelizar o Nordeste, pois nenhum teólogo teria uma linguagem mais acessível 
para o povo como o violeiro numa missa do vaqueiro (...
) .
43
 
A autora, Joana Puntel, explicou que a iniciativa estava acontecendo também 
no Rio Grande do Sul, com a Missa Crioula, no Rio de Janeiro, com a Missa das 
Favelas e, no Piauí, com a Missa do Violeiro. Justificando que é o desejo da Igreja 
de  se  aproximar  da  crença  do  povo,  ao  celebrar  a  fé  de  forma  expressiva, 
improvisando  celebrações  ao  ar  livre  nos  povoados  e  cidades.  Os  violeiros 
transformam  a  mensagem  em  repente,  os  quais  são  improvisados  a  partir  de 
inspiração e leitura bíblica. Para o historiad
or 
André João Antonil:
 
Guiam
-se,  indo  uns  adiante  cantando,  para  serem  desta  sorte seguidos 
pelo gado; e outros vêm atrás das reses tangendo-as, e tendo cuidado, que 
não saiam do caminho e se amontoem... Nas passagens d alguns rios, um 
dos que guiam a boi
ada, pondo uma armação de boi na cabeça, e nadando, 
mostra às reses o vão, por onde hão de passar. 
44
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A  autoflagelação,  às  margens  do São  Francisco, em  Juazeiro da  Bahia,  é 
praticada por um grupo de mulheres e homens. O ritual é considerado uma mística 
autêntica  ainda  presente  nos  sertão  nordestino.  O  genuíno  espírito  das 
manifestações trata da Alimentação  das almas e dos 
Penitentes
, duas grandes 
antigas manifestações folclóricas da Semana Santa. A prática desses rituais remete 
à  época  Medieval.  Iniciaram-se  no  século  XI  na  Europa  e  foram  trazidos  para  o 
Bra
sil pelos portugueses, repetindo
-
se desde o século XVIII. Para se conseguir lugar 
no céu e perdão, eles rezam pelas almas dos mortos e se autoflagelam com chicotes 
de couro  cru,  após a alimentação das  almas que consiste em  rezas  fortes  como 
ladainhas,  benditos  e lamentos feitos por mulheres na porta do cemitério e ao redor 
dos túmulos.  Encobertas por  um  lençol branco  até  os pés,  enquanto  os  homens 
vestem  saiotes  e  capuzes  brancos,  elas  percorrem  a  cidade  na  Semana  Santa. 
Acompanham também as matracas ou violas com lindas melodias. Oswaldo Elias 
Xidieh,  confirma  essas  manifestações  em sua  pesquisa,  no Instituto  de  Estudos 
Brasileiros: 
Durante a quaresma, às segundas, quartas e sextas-feiras e em todas as 
noites da  Semana Santa,  logo após  o escurecer, um  grupo de  crentes 
envoltos em lençóis brancos partem de uma encruzilhada e diante de um 
número  ímpar  de  casas,  para  e  canta  pedindo  orações  pelas  almas 
andantes.  O  matraqueiro  e  o  violeiro  começam  o  canto  melancólico  e 
profundo acompanhado por gemidos e grito
s da comitiva. 
46
 
Hoje  essas  manifestações continuam  em  Redenção da  Serra  e  Capela  do 
Alto,  em  São  Paulo,  com  nomes  diferentes  como  Cântico  para  as  almas  e 
Recomenda
.  As prefeituras  exploram-nas  como  uma  forma  de  folclore  religioso 
ligado à Semana Sant
a.
 
Será  que  existem  valores  humanos  e  cristãos  nessas  manifestações  tão 
exóticas? Ou é apenas fanatismo religioso, crendice e superstição, trazidas pelos 
colonizadores?  Esta  questão  a  revista  não  levanta,  mas  merece  também  uma 
reflexão, que faremos no ca
pítulo terceiro.
 
 
 
46
 Oswaldo Elias XIDIEH, 
S
emana Santa Cabocla
, p. 14.
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4. Festa do Divino
 
Família Cristã
, ano 46 nº 532 Abril de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Luís Beltrão de Andrade Lima 
Manchete de abertura da edição:  A Folia do Divino, com origem no século 
XIII, na Europa, encontrou grande  aceitação em todo o Brasil e, ainda hoje, é 
celebrada em várias cidades interioranas, apresentando-se como uma manifestação 
folclórico
-religiosa. Importante para o estudo desta festa é considerar suas raízes 
filosóficas, sua origem, ritual e linguagem .
47
 
Segundo o autor do artigo, a Festa do Divino é mais uma celebração coletiva 
de caráter folclórica. Com ritual característico e linguagem não verbal, mas cinética e 
artística, com plasticidade e variada musicalidade. É a busca de contato direto com o 
sagrado, acreditando na utopia da paz e abundância apregoada pelos visionários de 
várias épocas.
 
O culto ao Espírito Santo surgiu na Baixa Idade Média, espalhou-se pela 
Europa e em Portugal foi introduzido pela Rainha D. Izabel (1271-1336). A 
qual  era  venerada  pelos  portugueses  e  a  ela  foram  atribuíram  muitos 
milagres  a tal  ponto  que  surgiu  uma  lenda.  Como  ela  gostava  de  dar 
esmolas aos pobres, foi proibida pelo Rei. Certa ocasião ia levando muitos 
pães para distribuir com os pedintes, se deparou com o Rei e disse que 
estava
 levando rosas. O Rei quis vê-las e misteriosamente os pães viraram 
rosas.
48
 
De acordo  com a reportagem, em  1200, na Calábria, o  abade cisterciense 
Joaquim de Célico publicou o Evangelho Eterno, afirmando que a História Universal 
está dividida em três períodos: o de Deus Pai, em que o homem estava submetido à 
servidão à natureza; o de Deus Filho, intermediário entre a carne e o espírito e o do 
Espírito Santo, que era o da fortuna que viria em meados do século. Em 1233, Frei 
Venturino, carregando o Espírito Santo, simbolizado por uma pomba, organizou uma 
marcha sobre Roma em defesa da paz, pois a Itália tinha uma epidemia de peste 
além da guerra. Simultaneamente o Frei Giovani, sem se importar com o papa e com 
o  imperador, convoca  a multidão  e estabelece  a  base da  paz eterna,  anulando 
impostos e dívidas e decretando o  ano da aleluia . 
 
 
47
 Luis Beltrão de Andrade LIMA, Festa do Divino, 
Família Cristã
, p. 56.
 
48
 Ana Maria Ramalho Câmara AGUIAR, 
A Festa do Divino e suas transformações na Comunicação e 
na Cultura
, 
p. 11
. 
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Um século depois, a rainha Isabel de Portugal manda erigir uma igreja ao Espírito 
Santo,  dando  início  à  Festa  do  Divino,  que  chegou  ao  Brasil  no  século  XVI, 
penetrando em todos os Estados. O imperador Dom Pedro I era a figura central da 
festa, o promulgador do reino da fartura e da graça do Espírito Santo. Assim, ele 
libertava presos e era aplaudido pelo povo que cantava, tocava, dançava e beijava a 
imagem do Divino. Carlos Brandão, em sua pesquisa de campo referente a essas 
festas, fala: 
 
É na Procissão do Divino que os festeiros e seus auxiliares de Festa fazem 
talvez  os maiores  investimentos dos  festejos ao  Divino.  Encontrei  uma 
quantidade grande de veludo, plumas e outros 
ornamentos. Alas luxuosas e 
muito  mais  festivas  que  piedosas,  seguidas  pela  música  também  mais 
marcial  do  que  religiosa  (...).  As  escolas  de  samba  nasceram  das 
procissões católicas.
49
 
Neste momento  os  sinos  repicam, estouram  fogos  no  céu  e um  bando  de 
mas
carados percorre a cidade a pé ou a cavalo. Na missa solene o povo escolhe o 
novo  imperador  e  a  nova  imperatriz  para  o  próximo  ano.  São  distribuídas  as 
pombinhas do Divino  e uma espécie de biscoito bento, lembrando a multiplicação 
dos pães. Assim renasce a nova era: com a mesa farta o povo se confraterniza, 
como anunciara o Evangelho Eterno. O pesquisador e estudioso de botânica Saint 
Hilaire narra o seguinte: 
(...) encontrei na floresta uma tropa de homens a cavalo, conduzindo burros 
carregados de provisões; um deles levava uma bandeira, outro um violão, e 
um terceiro, um tambor. Soube que era uma folia, ou seja, pediam dinheiro 
para a festa do santo.
50
 
O luxo da festa,  a mesa farta, a confraternização, tópicos que merecem 
destaque e pelo menos uma b
reve análise.
 
 
 
5. Festa dos Navegantes -
 Homenagem característica a Nossa Senhora
 
Família Cristã
, ano 46, nº 533, maio de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Eloy Dias dos Angelos
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Manchete  de  abertura  da  edição:  Iniciada  na  segunda metade  do  século 
passado, graças à devoção de alguns padres baianos (a Nossa Senhora do Bom 
Fim),  e  de  um  grupo  de  açorianos  (a  Nossa  Senhora  dos  Nautas),  a  Festa  dos 
Navegantes continua sendo, ainda, a maior festa religiosa popular do Rio Grande do 
Sul .
52
 
Segundo  o  autor  do  texto,  sustentar  uma  festa  há  anos  mostra  a  força,  o 
poder,  a  fé, a  simplicidade e  a perseverança  do povo.  A  festa  se inicia  com a 
procissão terrestre de translado da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes para 
a igreja de Nossa Senhora do Rosário, na parte central
 de Porto Alegre. 
Os padres missionários trouxeram a devoção ao Senhor do Bom Fim, mas, 
com a chegada da imagem de Nossa Senhora, feita em Gaia, Portugal, Maria ocupa 
o espaço desde 1871. Assim, no dia 2 de fevereiro tem missa campal, procissão e 
folguedo
s populares para a festa, além de um barco enfeitado com flores, muitos 
turistas e devotos. Após o cortejo, o navio Santa Cruz leva a santa ao som da banda 
da Brigada Militar e se inicia a procissão fluvial pelo rio Guaíba até o portão do cais, 
juntamente 
com outras embarcações. 
O cônego Arthur Wickert, pároco da Igreja, coordena as orações e recebe a 
santa.  Os  fiéis  pagam  promessas.  Todos  querem  tocar  a  imagem  e  demonstrar 
publicamente a sua fé, sem constrangimento. Nesta reportagem, o padre Augusto 
Dolvi
t  afirma  que  a  religiosidade  popular  pode  ser  o  maior  elemento  catequético 
revelado em  concentrações populares, como  romarias,  procissões e  santuários. 
Podemos afirmar, por esse depoimento, que ele tem consciência de que o povo tem 
uma fé simples, inculta 
e muitas vezes superficial. 
Ainda falando  em promessa, o pesquisador Carlos  Brandão faz a seguinte 
constatação:  Nossa Senhora, e outros santos do altar, são mediadores entre Deus 
e  os devotos;  aceita  promessas  e  cumpre ou  não  sua  parte,  premia,  protege 
e 
abençoa ou castiga, faz milagres e distribui graças .
53
 
Estudando a  manchete, parece uma fé  folclórica, um mito  herdado pelos 
europeus. Todos se  declaram  filhos da santa  - umbandistas, batuqueiros 
 
e 
participam das comemorações, fazem oferendas, cantam e rezam nas águas do rio 
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Guaíba. Para eles, a santa é Iemanjá ou Janaína, rainha do mar. Cada um acredita 
no  que quer  ver e  reza para  os seus  deuses num  espaço social  livre, embora 
orientado pela religião católica. Mas o destaque principal que mais adiante, no 
capítulo terceiro, vamos retomar, é a festa como demonstração de força e poder da 
fé, a simplicidade e a perseverança do povo e da religiosidade popular como  maior 
elemento catequético , além da particularidade devocional das pessoas. 
6. Nas tra
dições juninas o folclore do povo
 
Família Cristã
, ano 46, nº 534, junho de 1980, p. 56 e 57. 
Autora:
 Maria Olinda Colobelli
  
Manchete de abertura da  edição:  Os festejos juninos que se  revestem  de 
beleza lírica, brincadeiras maliciosas, confundindo-se com a poesia e a ingenuidade, 
com as crianças e superstições, envolvendo adultos, jovens e crianças, constituem a 
festa mais popular religioso
-profano do brasileiro .
54
 
O  texto  nos  conta  que  é  uma  festa  espontânea,  com  barracas,  balões 
coloridos, bandeirolas 
e imagens de santos que anunciam o ciclo junino, onde quase 
tudo  vira  um  arraial .  Dia  13  se  comemora  Santo  Antônio,  o  padroeiro  do 
casamento, que também consegue empregos e encontra objetos perdidos. Dia 24, 
São João, é o mais festejado, com muita comida, bebida, danças e adivinhações. 
Dia 29, São Pedro, o mais popular do Nordeste, celebrado pelos pescadores com 
procissões de jangadas. Depois se reúnem na praia para a dança do coco e para a 
ciranda.
 
Segundo  Câmara  Cascudo,  citado  pela autora  da  matéria,  toda  a Europa 
conhece a tradição de acender fogueiras em lugares altos e dançar ao seu redor. O 
culto  a  São  João  é  a  soma  de  vários  cultos  já  desaparecidos,  reinterpretados  e 
redirecionados para o santo católico. Originou-se na Península Ibérica, cercado p
or 
muitas superstições, adivinhações e crendices. Veio para o Brasil trazido pelos 
portugueses no século XVI, transformando-
se na maior festa do Nordeste. 
Sagrado  e  profano  se  encontram  nas  novenas,  missa,  fogueiras,  sortes, 
adivinhações e superstições. A festa é bem diversificada: a dança do coco africana, 
os forrós sertanejos, pratos indígenas a base de milho e mandioca, pipoca, o 
ritual
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do milho e a marcação de quadrilha com danças de pares que se trocam, vindas dos 
salões imperiais, com bailarinas matutas e caipiras com trajes rurais ou sertanejos. 
Segundo  o pesquisador  de história  Pereira da  Costa,  todo  mundo arma  a sua 
fogueira, por toda a parte arranjam-se bolos, tiram-se sortes e soltam-se foguetes, 
bombas ao som de certas cantarolas dançam toda a santa noite e gritam: Viva São 
João . 
55
 
Nesta matéria, o ponto que nos parece mais saliente para futura reflexão, 
é o encontro do sagrado e do profano nas várias  liturgias  da festa junina.  
8. Congada 
-
 ontem, hoje expressão de fé 
 
Família Cristã, ano
 46, nº 536, agosto de 1980, p. 56 e 57. 
Autor:
 Ariovaldo Guireli
 
Manchete de abertura da  edição:  Festa, música, dança, encontro fraterno, 
tudo isso numa celebração de fé, marcam o início do cristianismo no Brasil, e hoje 
está se extinguindo. Puebla fez seu o grito popular 
 
muitas vezes sufocado e sem 
esperança 
 
e lança um  apelo a  todos os líderes  pastorais no  sentido de  que 
descubram e valorizem o jeito típico do povo exprimir sua fé .
56
 
Chegar  ao  Brasil  era  também  implantar  a  fé  católica  além  do  império.  Os 
jesuítas tinham esse encargo, ao orientar o instinto guerreiro do índio e, mais tarde, 
ao introduzir as práticas africanas no cristianismo. Assim nasceu a Congada, cujo 
enredo era a conversão: a luta entre o bem - cristãos de cor azul - e o mal - mo
uros 
de cor vermelha. 
Em  geral,  as  manifestações  folclóricas  mineiras  têm  por  base  a  crença 
católica, como as Congadas, Folia de Reis, Pastorinhas e quermesses. As congadas 
homenageiam Nossa Senhora do Rosário e São Benedito, quando o povo reza e 
canta:
 
São  Benedito,  santo  puro  e  bão,  levava  comida  pras  as  crianças  duma 
pobre viúva. Os grandes proibiam com castigo de morte e de chão. São 
Benedito era protegido de Nossa Senhora. Um dia, os soldados prenderam 
ele. Perguntaram o que levava no cesto. Ele respondeu que era flô. Deixa 
nóis vê. E quando oiaram a comida tinha virado flô.(
sic!
)
57
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Segundo a crença, Nossa Senhora defende São Benedito e os pobres das 
lavouras.  Com  o  tempo  o  povo  foi  readaptando  e  assim  surgiram  vários  grupos 
diferentes de congada, mas o ritmo melódico lamurioso, evocando o cativeiro, e a 
bandeira do santo se encontram em todos eles, de maio a outubro. Os principais 
grupos são: Moçambique, Congos, Catopés, Marujos, Caboclinhos e Vilões. 
Houve um tempo em que a memória dos Congos recordava outra congada. 
Havia uma longa  embaixada que se sabia  fazer com um  rigor dramático 
invejável. A caminhada dos congos pelas ruas da cidade era apenas um 
trajeto  de  marcha  de  guerreiros  do  ponto em  que  estavam  reunidos ao 
ponto em que simbolicamente dois lados se enfrentavam até a derrota e a 
rendição de um deles. Perdida a memória da luta ficou a da marcha.
58
 
A matéria levanta, dentre outras, duas questões relevantes: primeiro a festa 
como  jeito típico do povo manifestar a fé , segundo, se a congada se apresenta 
apenas como uma  memória  da marcha ou ainda é, ou pode ser, ocasião de refletir 
sobre  a memória  libertadora  da  festa na  atual escravidão,  que priva  negros e 
brancos dos meios elementares dos direitos da cidadania?  
9. Cosme e Damião 
Famíli
a Cristã
, ano 46, nº 537, setembro de 1980, p. 56 e 57. 
Autora:
 
Neusa Aparecida Silva
 
Manchete de abertura da edição: 
A festa de São Cosme e Damião, celebrada 
em quase todo o Brasil, no mês de setembro, com características muito particulares 
na Bahia, motivou a escolha desta matéria, na qual apresentamos as raízes e as 
manifestações atuais de tal devoção .
59
 
A festa é para as crianças e se inicia com a ladainha de Nossa Senhora e, em 
seguida, a de São Cosme e São Damião, em latim ou português. A cerimônia da 
fraternidade se inicia num estilo bem baiano ao servir o caruru, feito com folhas de 
taioba ou quiabo que também é servido na Sexta
-
feira Santa. Em seguida serve
-
se o 
vatapá, com azeite de dendê, arroz, acarajé, fritada de camarão, pipoca, rodelas de 
cana, cocada, banana frita, aves e bebidas à vontade. 
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Em primeiro lugar são servidas 7 crianças, entre 5 e 8 anos. Depois servem-
se dois pratos completos para os santos que, no dia seguinte, são jogados na água 
ao som do canto:  São Cosme mandou fazer uma camisinha azul no dia da festa 
dele, São Cosme quer caruru . O Frei Urbano de Souza diz em seus versos: 
Foi muito tempo depois / Que o Nagô ou Bantu / Chegaram com seu  Dois-
Dois  / De Luanda ou Cotonou / E, dado lição a nós, / Entraram com culto e 
voz, 
/ Ibejis e caruru.
 
(...)Teodata, a mãe querida, / Contava as coisas da fé / Da família convertida / 
Que prosseguia de pé / Mesmo quando perseguida, / Maltratada ou ferida / 
Como Maria e José.
 
(...)não foram santos  cassados , / Como alguém quer afirmar. / Só o dia foi 
mudado / Da Igreja celebrar: / 27 no passado, / Pra 26 foi marcado / De uns 
anos para cá. 
60
 
Cosme e Damião eram irmãos, médicos, descendentes de nobres famílias da 
Ásia Menor. Dedicaram-se aos pobres e pagãos, mas foram acusados de práticas 
de  feitiçaria.  Foram  torturados  e  assassinados  em  287,  sob  a  perseguição  do 
imperador  Diocleciano.  Seus  corpos  martirizados  foram  levados  para  Roma. 
Ganharam igrejas com seus nomes em toda a Europa e os portugueses trouxeram o 
culto para o Brasil. São os 
patronos dos cirurgiões, das crianças e da Polícia Civil da 
Guanabara. O dia de sua festa é 27 de setembro.
 
O sincretismo religioso da Bahia foi criado pela própria situação histórica, com 
a chegada de escravos do Congo, da Angola, de Moçambique, de Quelimane e de 
bantos e sudaneses vindos de Damé e da Nigéria, para trabalhar nas lavouras de 
cana
-
de
-açúcar. O culto aos santos católicos se misturou ao de divindades de suas 
religiões nativas. Dessa mistura surgiu o Candomblé e a identificação dos orixás: 
Noss
a Senhora com Iemanjá; São Jerônimo com Xangô; Santa Bárbara com Iansã; 
São Cosme  e Damião com Ibêji, etc.  Maria Basacchi, ao  fazer a biografia  dos 
santos, afirma:
 
Cosme e Damião eram irmãos gêmeos, naturais da Arábia. Educados no 
cristianismo, estudaram 
medicina na Síria e depois foram exercê
-
la desde a 
Ásia Menor até as ilhas do  mar  Egeu. Por não cobrar nada dos  pobres, 
foram  interpretados  como  feiticeiros,  por  isso  foram  presos,  torturados  e 
 
 
60
 Frei 
Urbano
 de SOUZA, 
Vida de São Cosme e São Damião
, 
p. 5, 8 
e 23.
 
 




[image: alt] 
64
 

martirizados  por  ordem do  imperador  romano  Diocleciano,  possiv
elmente 
em 295. Foram sepultados em Ciro (Síria), onde foi erguida uma basílica 
em  sua  honra,  e  seus  restos  mortais  foram  levados  para  Roma  no 
pontificado do papa São Félix. E no Brasil sua devoção foi trazida pelos 
portugueses. 
61
 
Seu culto se tornou mais popular a partir do século V. Proclamados amigos 
das crianças e padroeiro dos médicos, sua festa litúrgica é celebrada atualmente 
pela igreja no dia 27 de setembro por católicos e adeptos de religiões africanas. 
A complicada e ao mesmo tempo rica questão do sincretismo na religiosidade 
popular brasileira é o grande tema suscitado nesta matéria. 
10. 
Herança africana na religiosidade gaúcha
 
Família Cristã
, ano 46, nº 532, outubro de 1980, p. 56 e 57.  
Autor:
 
Eloy Dias dos Angelos 
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  O  Moçambique  -  jeito  que  os  africanos 
descobriram para reviver  a sua cultura dentro de um  cristianismo que lhes era 
imposto 
-
 encontra
-se hoje em franca fase de extinção .
62
 
Segundo  o  texto  da  reportagem,  as  famílias  africanas  chegavam  ao  Brasil 
como produto de importação, os homens iam trabalhar na lavoura e as mulheres, as 
mais  bonitas,  servir  aos  senhores  de  engenho.  Para  não  haver  revoltas,  eles 
podiam
-se  reunir  nos  dias  de  festa  dos  santos  do  catolicismo.  Aprenderam  a 
cristianizar, num sincretismo sem saída, suas crenças e orixás com santos católicos. 
Assim  nasceu o  Moçambique, composto  de homens  negros  e descendentes  de 
escravos. Alguns vieram de Itapira e outros de São Paulo, como afirma o estudioso 
Carlos Brandão:  A Festa de São Benedito é composta de trabalhadores braçais e 
muitos deles, bóias-frias; são pretos, moradores dos  bairros-
de
-baixo e analfabetos 
em grande número .
63
 
Cinco séculos  depois,  em Osório,  a  cinco  quilômetros de  Porto  Alegre, na 
festa de Santos Reis e São Benedito, entre 25 de dezembro e 6 de Janeiro, surgem 
as  apresentações  de  Moçambique  ou  Congadas  de  Osório.  Jornais,  rádios  e 
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emissoras  de  televisão  noticiam  o  coroamento  da  nova  Rainha  Ginge  e  do 
Imperador, que na África era 
Njinja Nbandi
, figura que realmente exis
tiu, lutou contra 
os colonizadores e continua sendo homenageada ainda hoje.
 
É uma representação religiosa folclórica que se constitui de 30 dançarinos, na 
maioria homens, de pés descalços; os tamboreiros; a Rainha e o Imperador; e os 
festeiros.  Todos  usam aventais  e gorros  brancos e  uns guizos,  as 
maçaquaias
, 
amarrados nas pernas para sustentar a cadência das danças. 
O cortejo sai da igreja e, em procissão, percorre as ruas com cânticos e ritmos 
contagiantes. O andor de Nossa Senhora do Rosário é levado juntamente com a 
bandeira  da  santa  dos  pretos  escravos.  Em  geral,  o  povo  paga  promessas 
relacionadas a doenças de garganta e olhos; crianças que tem dificuldade de falar 
ou caminhar, etc. De volta à igreja, celebra-se a missa e é feita uma nova coroação. 
I
niciam
-
se os festejos populares com comida, jogos e diversão. 
Há estudos atuais que estão mostrando uma nova face da cultura gaúcha, 
que sempre se acreditou ser européia e branca. Estão apontando a presença da 
África na cultura em geral e na religiosidade popular gaúcha. A reportagem, já em 
1980, levantava de modo pioneiro, esse aspecto que merece também atenção. 
11. Cantigas de velório: ritual de consolo na perda de um ente querido
 
Família Cristã
, ano 46, nº 539, novembro de 1980, p. 56 e 57.  
Autora:
 
Neusa Aparecida Silva
 
Manchete de abertura da edição:  Rezar, cantar e partilhar do sofrimento da 
família que perdeu um ente querido é costume antigo que está muito presente ainda 
na vida do povo simples .
64
 
A devoção aos mortos é tão antiga quanto a história da humanidade. Prova 
disso são as intenções de mandar celebrar missas para as almas que cumprem suas 
penas, para que obtenham o perdão dos pecados e saiam logo do purgatório. O 
povo, em grupo, cria celebrações litúrgicas para lembrar que a vida não é desligada 
da fé e da religião. Conforme a descrição da reportagem, no ritual fúnebre todos 
entoam cantos, rezam 13 vezes a mesma oração em homenagem a Jesus e seus 12 
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apóstolos, cantam  benditos 
 
orações de oferecimento 
 
como:  Eu vos ofereço 
este  bendito  Sexta-feira  da  Paixão.  Quem  te  livra  do  castigo  é  a  Virgem  da 
Conceição . 
Tudo isso na sentinela ou velório do defunto. É como se falássemos para ele 
o que gostaríamos de dizer naquele momento.  Isso para pobres ou ricos, os padres 
capuchinhos antigos nos ensinavam , diz Maria Ferreira Nogueira, 33 anos, de São 
João  da  Ponte,  Minas  Gerais,  entrevistada  na  matéria. Na  sentinela, que  dura  a 
noite inteira, quem canta deve ficar do lado da cabeça do defunto e o restante forma 
uma coluna ao redor do caixão. Porém, o pé do morto deve ficar sem ninguém, para 
ele não vir buscar as pessoas depois. Silvia da Luz Souza, em sua pesquisa sobre 
recomendação das almas, afirma:
 
Na recomenda, não se reza por uma determinada alma, como acontece nas 
missas, na reza dos terços, nos cultos etc. Reza-se por todas as almas. No 
decorrer da recomenda, costuma-se invocar uma santa dos impossíveis, o 
que reina é a fé e o respeito. Como é algo que vem do povo e parte do 
povo, acompanha também a superstição.
65
 
É diferente quan
do o grupo vela uma criança, uma pessoa má ou uma pessoa 
boa. No momento da despedida do morto o coral canta: 
Essa alma vai pro céu, é os 
anjos que vão levando. Tudo isso vai esquecendo, só Deus vai se lembrando
. 
É 
como se cada membro da família estivess
e se despedindo dele, ressalta o texto. 
 
A partilha da dor e da perda como ponto saliente da religiosidade popular é o 
tema levantado pela reportagem, também merecedor de destaque. 
12. O Pastoril Nordestino 
Família Cristã
, ano 46, nº 540, dezembro de 19
80, p. 56 e 57.
 
Autora:
 Joana Puntel
 
Manchete de abertura da  edição:  Com raízes  nos  autos  de Gil Vicente, o 
pastoril nordestino, depois de perder o seu caráter religioso e lírico, apresenta-
se 
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hoje como o mais popular folguedo das festas natalinas com um gênero próprio 
 
profano e popular 
 
de representação . 
66
 
Aproximam
-se  os  autos  populares  dos  ciclos  natalinos  em  Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas. Os meios de comunicação anunciam o 
pastoril que se  inicia em  dezembro e  vai até 6  de janeiro.  São manifestações 
folclóricas,  vindas  da  zona  rural,  conhecidas  como  Lapinha,  Pastoril,  Reisados  e 
Bumba
-meu-
boi. Acontece num palco rústico, ao ar livre, junto ao presépio, enfeitado 
com flores de papel e estrelas. Supõe-se que as festas dos Reis Magos serviram de 
inspiração para a animação do carnaval recifense. Carlos Bandão explica as origens 
da Folia de Reis:
 
O lugar de origem brasileira das folias de Santos Reis são as comunidades 
camponesas, (...) ternos de foliões circulam na periferia e até mesmo no 
centro  de  inúmeras  cidades,  (...)  mesmo  em  cidades  maiores  e 
possivelmente mais impiedosas para com essa coisa da roça. 
67
 
São cordões formados por pastoras, nas cores azul e vermelho. O anjo, o 
velho, o Zegal, a Estrela do Norte, o Cruzeiro do Sul e outros personagens locais 
fazem  parte  do  cortejo.  Eles  levam  nas  mãos  as  maracás  ou  pandeiros, 
acompanhados pela  orquestra  de pau, cordas, violão, cavaquinho e flauta. 
A encenação ao redor do presépio consiste em cantos, louvação aos santos, 
dança
s,  numa  espécie  de  teatro  popular,  cheio  de  ensinamentos  morais 
relacionados ao Deus Menino. Encantam pela vestimenta, pela coreografia e pelas 
músicas. 
A tradição veio com os portugueses, na época do Brasil Colônia. Suas raízes 
estão  nos  famosos  autos  de  Gil  Vicente,  encenados  no  Teatro  da  Corte.  Foi 
encenado pela primeira vez no convento dos franciscanos de Olinda, no início do 
século XVI. Assim descreve 
Nuno Marques Pereira
: 
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(...) uma noite dos Santos Reis, estes saíram com vários instrumentos 
pelas 
portas dos moradores de uma vila, cantando para lhes darem os 
Reis, em prêmio do que uns lhes davam dinheiro, e outros doces, e 
frutas, etc, e chegaram a uma casa e começaram a cantar. 
68
 
A maneira popular de festejar o natal pelo pastoril nordestino revela uma face 
rica em  coreografia, música e ensinamentos morais. O  natal do povo é algo  que 
merece ser pontuado.
 
2.2.4 
-
 Considerações sobre os temas tratados em 1981 
  
1.
 
Folia de Reis: um exemplo da solidariedade
 
Família Cristã
, ano 47, nº 541, janeiro d
e 1981, p. 56 e 57. 
 
Autor:
 Neusa Aparecida Silva 
Consultor:
 Ariovaldo Guireli
 
Manchete de abertura da edição:  Com raízes na Europa e trazida ao Brasil 
pelos portugueses, essa manifestação popular expressa a vida e crença do povo, a 
solidariedade, 
a partilha e a capacidade de sacrifício .
69
 
A  Folia  de  Reis  se  caracteriza  pelo  jeito  simples  e  exótico  do  povo 
homenagear ao  Deus Menino . Isso acontece todos os anos em Poços de Caldas, 
Minas Gerais. Participar da Companhia de Reis exige sacrifícios, como peregrinar 
por 13 dias com uma bandeira com o rosto de Maria, José e o Menino, de casa em 
casa, cantando e rezando. Eles se vestem com roupas irreverentes e até de palhaço 
para confundir os soldados de Herodes que queriam matar o menino. 
Pegando depoimentos com  o  povo,  o  pesquisador  consultado  escreve  que 
escutou essas mesmas estórias em Minas e Goiás: 
Perseguidos pelas forças de Herodes, eles viajavam só durante a noite, em 
silêncio pelas estradas. Chegando a uma casa pediam pouso, sem cantar e 
com pouco alarde. Durante o dia ficavam dentro de um pouso para saírem 
de novo  ao escurecer de  um novo  dia,  em mais  uma noite inteira  de 
jornada.
70
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Embaixador ou mestre é o cargo mais honroso na folia que um membro possa 
desejar. Segundo relata a reportagem, ele improvisa cantos de saudação e orações, 
sempre baseados na Bíblia como: 
Santo Reis vem visitá / o Senhor com sua famía / 
e também lhe pede oferta / pra festejar seu dia  (sic!
).
 
Em cada casa, eles recolhem ofertas e se a família for pobre dividem o que já 
ganharam. Chico Tereza, mestre da Companhia de Reis em Poços de Caldas, disse 
que  herdou  dos  avós  essa  tradição  e,  através  das  gerações  passadas,  eles 
herdaram dos Reis Magos que também deveriam ter feito assim. 
Os portugueses implantaram essa tradição no Norte e no  Nordeste que, 
posteriormente, espalhou-se por outros pontos do território nacional. Ela marca o fim 
do ciclo natalino e encerra as apresentações nas lapinhas e pastoris, assim como 
também os autos tradicionais: bumba-meu-boi, chegança, fandango  e congo. O 
exótico,  o  lúdico,  ao  lado  do sacrifício,  os  cantores  e  as  danças  das  folias  e  o 
aspecto de solidariedade da religiosidade popular, é um belo tema para reflexão. 
2.
 Ritmo popular que  freve  nas ruas 
Família Cristã
, ano 47, nº 542, feve
reiro de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Joana Puntel
 
Manchete de abertura da edição:  O frevo tem sua origem e evolução musical 
em  Recife.  É  um  traçado  primitivo  e  criativo  muito  antigo.  Numa  explosão  de 
sentimento e agilidade sem par, o povo pernambucano dança o frevo: que tem uma 
música e dança coletiva, mas enquanto o  passo  é individual .
71
 
O  passista  de  frevo  faz  acrobacias  e  tem  uma  elasticidade  contagiante. 
Durante suas apresentações, de guarda-chuva na mão, como símbolo de realeza, 
camisa colorida amarrada na cintura e tênis branco, ele arrasta a multidão ao som 
da fanfarra durante o carnaval. 
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Fig. 8
 -
 Bloco 
O Bacalhau do B
atata
, do carnaval de Olinda
 
Foto: Valter Guedes
 
O cortejo do frevo muito se assemelha às procissões de quaresmas, de 
cinzas  e  fogaréus,  com  estandartes  próprios  das  corporações  medievais,  que  se 
apresentavam em Recife no século XVIII. No cortejo vem a di
retoria, a ala dos porta
-
estandartes, vestidos de Luiz XV, o presidente, a dama-
de
-honra, damas-
de
-
frente, 
diante da orquestra. Daí nasceram os clubes de frevo ou clubes carnavalescos. 
 
Para  o  escritor  italiano  e  semiólogo  Umberto  Eco,  o  carnaval  subverte 
as 
convenções sociais, é o arquétipo da inversão das normas: 
En el carnaval, hasta los reyes se comportan como el pueblo. La conducta 
cómica, antes objeto de un juicio de superioridad de nuestra parte, se 
convierte,  en  esto caso,  en nuestra  propia regla.  El  mundo  al  revés  se 
convierte en la  norma. El carnaval es  la revolución (o  la revolución es 
carnaval):  se  decapita  a  los  reyes  (es  decir,  se  les  rebaja,  se  les  hace 
inferiores) y se corona a la multitud. 
72
 
Francisco  da  Silva,  entrevistado  pela  revista,  executa  45  movimentos 
diferentes e diz que o frevo está indo à falência por falta de incentivo, mas não vai 
morrer  por  que  está  dentro  na  alma,  nas  mãos,  nos  pés  e  no  sangue  do 
pernambucano. 
Pernambuco tem uma dança / que nenhuma terra tem/. Quando a 
gent
e entra na dança / não se lembra de mais ninguém .
73
 
Segundo a reportagem, o frevo surgiu no Recife em fins do Século XIX e se 
fortaleceu numa continua criatividade coreográfica e musical. É uma combinação de 
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modinha,  maxixe,  quadrilha,  dobrado e  polca.  O nome  surgiu  em 1908,  em um 
jornalzinho de Recife e depois se multiplicou na boca do povo como frevo-
de
-
rua, 
frevo
-canção e frevo-
de
-bloco, durante o carnaval. É uma fanfarra contagiante de 
reboliço, com um trançado nas pernas considerado primitivo. Seus passistas vêm 
sempre  da  capoeira,  gostam  de  dançar  sozinhos  e  improvisar.  Segundo  Capiba, 
compositor pernambucano, o frevo é ritmo comunicativo que nasceu do povo, para o 
povo.
 
Com uma acrobacia  improvisada  e  frenética,  o  frevo tem o  seu  nome 
derivado da idéia de fervura, ou  frevura . É uma dança de rua típica do 
carnaval pernambucano. Deriva provavelmente da habanera, pelo ritmo, e 
da  polca,  pelo  andamento,  com  adaptação  da  sincopa  africana.  Seus 
passos  são:  parafuso,  chão-
de
-barriga,  corrupio,  dobradiça,  saca-rolha  e 
tesoura. Existe desde o final do século XIX. 
74
  
Haveria aspectos  religiosos no  frevo,  como  há,  por  exemplo,  na  dança  de 
salão? Uma questão a ser pesquisada.  
3. 
Lavagem do Bomfim
 
Família Cristã
, ano 47, nº 542, março de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Joana Puntel
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  Em  meio  ao  espetáculo  da  lavagem  do 
Bomfim, uma das maiores festas populares de Bahia, está o sentimento religioso do 
povo que se expressa para cumprir a  obrigação  ao Senhor do Bomfim .
75
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 Fig. 9
 -
 Igreja de Nosso Senhor do Bomfim, em Salvador, Bahia
 
A  lavagem  do  Bomfim  se  realiza  anualmente  e  faz  parte  do  calendário 
folcló
rico da Bahia. Tem sua origem em tradições portuguesas e também em lendas 
africanas, atraindo seguidores de vários cultos afros. Sempre acontece numa quinta
-
feira.  Romeiros e turistas, aos milhares, vêm de  todo País para cumprir suas 
promessas. O cortejo,
 seguido por 400 a 500 baianas, sai do Largo da Conceição da 
Praia, em Salvador, e dirige-se para a Igreja do Bomfim, onde acontece a lavagem 
das escadarias.
 
A imagem do Senhor do Bonfim foi trazida de Portugal pelo oficial da 
marinha Teodósio Rodrigues de Farias, na festa da Páscoa de 1754, em 
agradecimento  por  não  ter  morrido  num  naufrágio  da  embarcação  de 
Portugal à Bahia. E com ela veio toda a devoção existente na cidade de 
Setúbal. Logo começaram as romarias da religiosidade estadual para visitar 
o Cr
isto crucificado na Igreja no alto de Montserrat. 
76
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Fig. 10
 -
 Imagem de Nosso Senhor do Bomfim
 
As  baianas  de  branco,  ricamente  trajadas,  trazem  flores  e  perfumes. 
Acompanham  também  a  banda  musical,  grupos  com  atabaques,  pandeiros  e 
tamborins, cantando samba de roda e músicas religiosas. 
O costume veio de Portugal entre os séculos XVI e XVIII, como afirma o padre 
José  Hamilton,  professor  da  Universidade  Católica  da  Bahia,  entrevistado  na 
reportagem. A festa valoriza a participação da comunidade na celebração do santo 
padroeiro,  para que  a  igreja  se  torne  bela  e  limpa.  Nas  cidades  de  Nazaré  e 
Cachoeira, o povo vai às fontes da cidade e, em procissão, traz água em potes para 
lavar a  igreja.  Acredita-se que  a quinta-feira  é  um dia  penitencial,  destinado a 
confissão e penitência, para que seja lavado também o interior do crente. Porém, a 
festa  acontece  mesmo  é  na  sexta-feira.  Para  os  romeiros,  a  festa  é  a  lavagem, 
desde  1954,  quando  ficou  pronta  a  igreja  e  a imagem  do Senhor  do Bomfim  foi 
entronizada, trazida de Portugal. 
Como todas as  festas,  a  lavagem  passou a ter um cunho excessivamente 
festivo  e  religioso,  mas  não  litúrgico,  conforme  explica  padre  Hamilton.  Havia 
excesso de samba e cachaça. Mais se sujava do que se lavava a igreja, por isso a 
lavagem do prédio  foi proibida. Hoje, ela se  resume às escadarias, o que tem 
desgostado  muita  gente.  Pesquisando  sobre  a  lavagem  do  Bomfim,  Câmara 
Cascudo diz:
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Nas religiões greco
-
romanas lavava
-
se o Partenon e
 outros templos ao som 
de  cânticos.  Os  ídolos  sempre  tiveram  seus  dias  de  preparo  votivo, 
principalmente os psicopompos (condutores de almas), Mercúrio, em Roma, 
Hermes, na  Grécia, e,  no Egito,  Anúbis. Não  era apenas  o africano  que 
banhava  seus  fetiches  com  azeite,  mas  também  o romano  o fazia  com 
óleos  sagrados.  Os  ídolos  eram  imersos  assim  como  os  santos  são 
banhados, por castigo, se não fazem o milagre pedido, ou pela sugestão da 
lei simpática,  para que  mandem a  chuva cair  (...). Os agapés, danças, 
banque
tes,  bebidas,  saracoteios,  regabofes,  dentro  das  Igrejas  foram 
proibidos  em  longa  e  teimosa  legislação  dos  arcebispados  e  bispados 
portugueses, desde princípios do século XVI a XVIII.
77
 
Os  fiéis  acreditam  que  Oxalá,  filho  de  Iemanjá,  é  o  maior  dos  orix
ás, 
comparado a Jesus Cristo, o Senhor dos Senhores. Oxalá é para muitos o Senhor 
do Bomfim, que eles também celebram na sexta-feira. Por isso beijam os pés da 
imagem de Nosso Senhor do Bomfim e lavam a igreja para estar em paz com a 
entidade. Será que esta festa é só turística ou a fé do povo ultrapassa o folclore? 
Segundo o historiador Martien Groetelaars: 
As mães-
de
-santo carregam nas cabeças vasilhas com água sagrada tirada 
de uma fonte perto da basílica da Conceição da Praia (...). Todas de branco 
vê
m lavar a Igreja, são de todos os terreiros de Salvador. E quem não vier é 
castigado. (...) Antes, quando era  dentro da  igreja, chegava até a baixar o 
santo. 
78
 
Para ele, a cultura portuguesa faz parte da cultura latina, apesar de Portugal 
ter  ficado durante  vários  séculos  sob o  poder  dos  árabes  e  ter sofrido muitas 
influências africanas. Eles trouxeram para a Bahia o culto ao Senhor do Bonfim, o 
qual  não  é  uma  devoção  oficial  da  Igreja,  como  a  reza  do  terço,  a  devoção  ao 
Sagrado Coração de Jesus e outras, e sim uma devoção que o povo conserva por 
conta própria. 
 
A homenagem na colina sagrada faz parte de um  catolicismo milagroso, 
criado pelo povo simples, cuja tônica geral é de agradecimento e não penitencial. O 
evento é precedido por tríduo, missa solene e festa de largo, o qual transforma-
se 
num verdadeiro 
reveillon
 popular na noite de 31 de dezembro para 1º de janeiro. 
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Será que o povo vai à colina sagrada para encontrar a si mesmo na principal festa 
religiosa da Bahia? 
 
A religiosidade popular desponta na lavagem do Bonfim  em seu aspecto 
sincrético, de festa e alegria, de rito de agradecimento, embora se coloque fora do 
cânone litúrgico oficial. 
4. 
Ritmo e alegria nas danças gaúchas
 
Família Cristã, ano 47, nº 543, abril de 1981, p. 56 e 57.
 
Autor:
 Eloy 
Dias dos Angelos
 
Manchete de abertura da edição:  As danças folclóricas do Rio Grande do Sul 
originam
-se, em sua maior parte, da cultura dos imigrantes portugueses, alemães, 
italianos e espanhóis .
79
  
 
Fig. 11
 -
 CTGs lutam para preservar suas tradições, como as danças.
 
Foto: Liane Neves 
  
É interessante notar que nas danças gaúchas as prendas têm um destaque 
especial independente do famoso machismo gaúcho, o que as torna diferente das 
danças  mágicas,  guerreiras  ou  religiosas  das  tribos  e  cultos  afros,  nas  quais  as 
mulheres não entram.
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No século XII, os casais açorianos trouxeram consigo dois séculos de cultura 
européia  e  se  fixaram  nas  terras  férteis  riograndenses.  E  ali  se  adaptaram  e  se 
regionalizaram. Paixão Cortes, grande folclorista do Rio Grande do Sul, diz que os 
CTGs, Centros de Tradição Gaúcha, servem para recuperar as músicas e danças 
antigas da região.
 
Também  o  folclorista 
Cezi
mbra  Jaques,  pesquisador  do  folclore  do  Sul 
afirma que:
 
(...) nos primeiros  tempos, os colonos  açorianos, como todos  os colonos 
ibéricos, portugueses e espanhóis, trajavam o calção e a jaqueta, espécie 
de casaco ligado ao corpo e que não excedia da cintu
ra. Esse traje era feito 
de fazenda, desde o algodão mescla, o brim, até o pano mais fino.
80
  
5. 
Caiapós: dança e libertação
 
Família Cristã
, ano 47, nº 544, maio de 1981, p. 56 e 57.  
Autora:
 Patrícia Silva
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  Caiapós  é  uma  dança  indígena  para 
celebrar a libertação dos negros, eles se apresentam no dia 13 de maio junto com as 
congadas .
81
 
 
  
 
Fig. 12
 -
 Dança dos índios Caiapós
 
 
 
80
 
Cezimbra JAQUES apud CÂMARA CASCUDO, 
Antologia do Folclore Brasileiro
, p. 267. 
 
81
 Patrícia SILVA, Caiapós: dança e libertação, 
Família Cristã
, p.
 
56.
 




[image: alt] 
77
 

A  dança  simboliza  a  perseguição  dos  índios  pelo  o  homem  branco.  Na 
encenaç
ão, o curumim cai morto e, nesse momento, o cacique, em ritmo de dança, 
faz o ritual de defumação na criança que, em seguida, ressuscita. Os participantes 
se vestem de penas e saias de capim. 
 
Renato Almeida, folclorista, pesquisou que a dança surgiu no século XIX com 
suas influências sociais e políticas da época. Ela ainda é praticada em Poços de 
Caldas, Minas Gerais, vilas e cidades do interior de São Paulo. A dança dos índios 
caiapós sempre ressurge por ocasião de festividades como Sábado de Aleluia, 
Na
tal, Reis Magos e festa do Divino Espírito Santo. Durante os três dias de festa, 
eles  não  falam,  não  cantam  e  não  dançam  apenas  tocam  instrumentos  de 
percussão. 
 
É  também  chamada  de  festa  de  solidariedade,  pois,  ao  saberem  da 
libertação, os negros foram para o mato e chamaram os índios para comemorar. 
Juntos comemoraram a dança da fraternidade e da liberdade. Todos esses símbolos 
nos  ajudam  a  entender  a  criatividade  do  povo  para  celebrar  suas  conquistas.  A 
respeito desse tema, a psicóloga Brígida Malandrin
o esclarece que:
 
Os símbolos religiosos não são inventados, mas são produtos espontâneos 
da atividade inconsciente da alma, cresceram aos poucos, no decorrer de 
milênios,  e tem  caráter  de revelação. Eles  surgem  do  profundo,  de uma 
fonte humana comum, o inconsciente coletivo, ao qual cada indivíduo tem 
acesso ao apurar a sua vida espiritual.
82
 
Será que quando comemoramos a liberdade da conquista dispensamos as 
palavras e cantos para rememorar a dor e a angústia dos nossos antepassados? 
Vendo seu sofrimento, os índios sempre estiveram do lado dos negros, sobretudo, 
em suas lutas pela libertação. Por serem guerreiros valentes e livres não aprovavam 
a  escravidão.  Como  dois  grupos  tão  diversos  puderam  se  unir  numa  única 
manifestação folclórica? Os índios formavam uma minoria marginalizada e oprimida 
pelo conquistador. Parece que a história se repete, pois ainda hoje eles anseiam por 
independência e liberdade. Por isso índios e negros se misturam, confraternizando 
na alegria e na dor. 
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Desponta nesta dança vários temas que caracterizam a religiosidade popular: 
a  união  e  a  solidariedade  dos  oprimidos,  e  a  comunhão  no  sofrimento  e  na 
libertação
 
6. 
Bumba
-
meu
-boi: a  festa  do nordestino 
Família Cristã
, ano 47, nº 545, junho de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Patrícia
 Silva
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  Bumba-meu-boi,  um  auto  popular 
nordestino que apresenta o enredo básico da história do boi, mesclando com danças 
de grande significação social . 
83
 
 
 
 
 
Fig.13
 -
 O bumba
-
meu
-
boi
 
 Foto: Claudio Laranjeira 
 
Não há como resistir ao cortejo do bumba-meu-boi que chega a ter mais de 
mil participantes. Sua plasticidade é excepcional 
pelo colorido, pelos instrumentos de 
percussão, pelo enredo e pela improvisação dos cantadores. É o auto mais popular 
do Nordeste, sobretudo no Maranhão, onde ricos e pobres se divertem juntos, no 
mês de junho, quando acontece a festa.
 
O enredo tem uma temática básica: Catarina estava grávida e deseja comer 
a língua do boi de estimação do patrão. Chico, seu marido, feriu o boi de morte, 
 
 
83
 
Patrícia SILVA, 
Bumba
-
meu
-
boi:
 a  festa  do nordestino
, 
Família Cristã
, p. 56.
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fugiu e foi preso. Depois que o patrão o perdoou, o boi ressuscita e tudo acaba em 
festa. 
 
Para entender a religiosidade popular, veremos o que diz o psicólogo Edênio 
Vale sobre os aspectos psicológicos do comportamento religioso:  
Existe uma dialética intensamente viva, um forte fluxo e refluxo de influência 
entre a situação social das camadas populares, de um lado, e suas crenças 
e  instituições  religiosas,  de  outro.  A  religião  não  é  um  sistema  fechado, 
recebe a  influência do meio  exterior e transforma-se à medida  que esse 
meio  muda,  advindo  daí  a  necessidade  de  referir-se  a  esse  meio  se 
quisermos conceituar devidamente o 
comportamento religioso. 
84
 
Segundo o folclorista Rocha Pitta, citado na reportagem, nesta representação 
existe todo um simbolismo ligado à história e à passagem do tempo por causa da 
vida, do sofrimento, da morte e ressurreição do boi.
 
O boi é feito com uma armação de madeira, recoberta com um veludo preto 
bordado  com  miçangas,  paetês  e  canutilhos  pitorescos  que  formam  desenhos 
originais  de  uma  ingenuidade  espontânea  e  primitiva.  Há  neles  rostos  de  santos 
como  São  João  e  São  Jorge,  todos  bordados  com  muita  criatividade  e  brilho. 
Segundo 
Lopes Gama,
 historiador pernambucano: 
O  bumba-
meu
-boi  é  um  agregado  de  disparates  onde  um  negro  metido 
debaixo  de  uma baeta  é  o  boi;  um capadócio,  enfiado  pelo fundo  dum 
panacu, chama-se marinho; outro, sob lençóis, den
omina
-se burrinha; outro 
é o caipora; e outro Pai Mateus e o senhor é o dono do boi.
85
 
O  bumba-meu-boi suscita  aspectos relevantes  da religiosidade  popular. O 
domínio,  a  morte  e  a  ressurreição  do  boi  simbolizam  a  busca  de  superação  da 
angústia, da  fome, do  sofrimento. Dominar  o touro  dá uma  sensação de  poder 
lúdico, controle da força bruta e domínio do destino e da morte que campeia entre o 
povo nordestino. Mais uma vez aparecem a riqueza coreográfica, a musicalidade e a 
criatividade da religião do povo.
 
 
 
84
 Edênio VALLE, Religião e catolicismo do povo, 
apud p. 73.
 
85
 Lopes GAMA apud CÂMARA CASCUDO. 
Antologia do Folclore Brasileiro, 
p. 186.
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7. 
Na festa do peão de boiadeiro,  o chão é o limite
 
Família Cristã, ano 47, nº 546, julho de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Patrícia Silva
 
Manchete de abertura da edição:  No mês de agosto em Barretos os rodeios 
e noitadas folclóricas fazem parte da festa do
 peão todos os anos .
86
 
Na cultura popular nada é por acaso. Tudo tem o seu significado, que traduz 
uma  experiência  coletiva  anônima  de  costumes,  valores  e  necessidades.  O 
pesquisador da arte de rodeio, Gabriel Junqueira Marchione, citado na reportagem, 
di
z que é luta de força e confronto brutal do animal com a inteligência humana.
 
O peão boiadeiro é um homem rude e corajoso, viajava várias semanas sob 
o lombo do burro, enfrentando temporais, animais selvagens e outros perigos. Hoje o 
gado vem em caminhões e trens. O rodeio imortalizou a figura do peão que tem 
como esporte competir e vencer o touro, o que muitas vezes termina em tragédia. 
Barretos fica a 400 quilômetros de São Paulo e foi pioneira com o batedouro 
para boiada de várias regiões do País. Hoj
e eles foram transformados em picadeiros 
e  funcionam  como  um  verdadeiro  mercado  persa,  com  gente  de  todo  País  e  do 
exterior participando de disputas livres e oficiais. Os melhores montadores instigam 
o animal com esporas, que dá coices no ar, salta e faz d
e tudo para derrubar o peão, 
que não ultrapassa 20 segundos no lombo do touro.
 
Para lá vão homens cheios de esperanças que às vezes duram apenas 10 
segundos no domínio do animal. Ainda não se conhece nenhuma pesquisa sobre os 
aspectos  existenciais,  místicos,  religiosos  que  permeiam  uma  festa  do  peão 
boiadeiro. 
 
8. 
Em agosto o Dia do Folclore
 
Família Cristã
, ano 47, nº 547, agosto de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Patrícia Silva
 
A palavra folclore foi usada pela primeira vez pelo arqueólogo inglês William 
John 
Thoms em 22 de agosto de 1846, na revista The Atheneum, em Londres, com 
o significado de sabedoria popular que não é influenciada pelos círculos eruditos e 
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instituições. O folclore se expressa na música, na dança, nas lendas, nos mitos e 
nas crendices, que constituem expressões da cultura popular. Poderíamos dizer que 
folclore é a alma do povo. 
Segundo Renato Almeida, folclorista entrevistado nesta reportagem, o folclore 
abrange toda a cultura popular religiosa, oral, espiritual e material. É o desejo de 
explicar  as  coisas  e  o  mundo  através  de  mitos  como  saci,  anhangá,  curupira  e 
caipora, por exemplo. 
 
A  autora  da  matéria  explica  que  há  muitos  cultos  e  devoções  que  são 
expressão  de  fé  e  compromisso  com  Deus,  pertencentes  ao  folclore,  e  não  são 
apenas crendices ou superstições. O folclore como um campo abrangente no qual 
emerge  toda  a  cultura  religiosa  popular,  no  seu  aspecto  espiritual,  e  na  sua 
materialidade, nas lendas e nos mitos. É um vasto objeto de análise ainda pouco 
explorado pelas ciências da relig
ião.
 
9. 
Carimbó: o ritmo quente do Pará 
 
Família Cristã
, ano 47, nº 548, setembro de 1981, p. 56 e 57. 
 
Autora:
 Joana T. Puntel
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  É  o  povo  paraense que  vibra  no  ritmo 
quente de sua dança folclórica .
87
 
Segundo o maestro e diretor do Centro de Folclore e Tradições Paraenses, 
Adelmo Matos, entrevistado pela revista, o Carimbó é fruto da criatividade artística e 
musical dos índios 
Tupinambás
 que antigamente habitavam o Pará. Com o tempo, 
perdeu um pouco da sua originalidade, porque o povo cria e se sente no direito de 
recriar.  Sofreu  influência  dos  escravos  africanos,  com  a  entrada  do  atabaque,  e 
depois  dos  portugueses,  com  as  castanholas,  os  quais  eram  mal  recebidos  nas 
festas, sobretudo, religiosas.
 
Hoje os principais instrumentos usados são o banjo, a flauta, o reco-reco, o 
ganzá e os maracás, entre outros. As vestimentas são simples. Os homens amarram 
as pontas da camisa na parte da frente e dançam tão leve, nas pontas dos pés, 
como se estivessem flutuando. Colocam os braços para trás, como se fossem as 
asas do peru, e as pernas vão se abrindo até atingir o chão. Nessa posição eles 
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devem  apanhar  o  lenço  jogado  pela  dama.  Quando  consegue  apanhá-lo,  é 
aplaudido ao som de um ritmo contagiante que desperta alegria e entusiasmo. O 
historiador, 
Jean de Léry
,
 em suas pesquisas sobre o Brasil afirma:
 
(...) unidos uns aos outros, mas de mãos soltas e fixos no lugar, formam 
roda,  curvados  para frente  e  movendo  apenas  as  pernas e  o  pé  direito; 
cada qual com a mão direita na cintura e o braço e a mão esquerda 
pendente, suspendem um tanto o corpo e assim cantam e dançam.
88
 
O carimbó é mais do que uma dança folclórica. Tem um lirismo ingênuo nos 
seus  versos  criados  pelo  povo  com  imagens  e  significações  encantadoras  e 
singelas. 
 
Pela reportagem, não aparece ligação direta desta dança com a religiosidade 
popular. Seria ela uma dança totalmente profana ou teria um fundo religioso? Uma 
questão aberta para pesquisa.
 
10. 
Romarias: caminhada do povo de Deus
 
Família Cristã
, ano 47, nº 549, outu
bro de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Neusa Maria Barbosa
 
Manchete  de  abertura  da  edição:  As  romarias,  verdadeiras  cidades  em 
movimento,  marcam  a  renovação  de  um  vínculo  permanente  entre  Deus  e  os 
homens. É a mais antiga forma de expressão do fervor religioso popular .
89
 
As romarias ou peregrinações são muito antigas. Constituem-se numa busca 
de contato com o sagrado. Os judeus faziam grandes peregrinações ao templo de 
Jerusalém, considerado santuário nacional. O termo significa 
ida a Roma.
 
A partir da Idade Média, por abrigar várias igrejas e túmulos do cristianismo, 
Roma  se  tornou  um  dos  grandes  centros  de  peregrinação  católica.  A  romaria 
consiste no deslocamento, com fins piedosos, de um certo número de pessoas em 
direção a uma igreja, por exemplo: Aparecida do Norte, em São Paulo, Juazeiro, no 
Ceará, Bom Jesus da Lapa, na Bahia.
 
 
 
88 
Jean de LÉRY apud CÂMARA CASCUDO, 
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, p. 35.
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, Família Cristã, 
p. 56.
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Aparecida tornou-se um grande centro de romeiros depois que uma imagem 
negra de Nossa Senhora foi encontrada por pescadores no rio Paraíba, em 12 de 
outubro  de  1717.  De  lá  para  cá,  o  local  tem  atraído  muitos  devotos.  A  Basílica 
começou a ser construída em 1888 e até hoje ainda não terminou, embora tenha 
sido sagrada pelo Papa João Paulo II, em 1980. Recebe anualmente mais de cinco 
milhões de peregrinos de todo o País. Sobre a imagem da santa, Câmara Cascudo 
observa:  (...) era um vulto de imagem feminina, de barro cozido, mãos postas, o 
burrel estreito, colado ao corpo magro, hierárquico. Faltava a cabeça. Os homens 
tinham pescado, como era dos mártires, o corpo de uma Santa . 
90
 
Padre Augusto César Pereira, da paróquia São Judas Tadeu, em São Paulo, 
que chega a receber 100 mil romeiros no dia 28 de cada mês, dedicado ao santo, na 
entrevista concedida à FC, diz que as romarias são um desafio pastoral e podem ser 
um bom momento de ev
angelização, onde a fé anula as grandes diferenças sociais. 
Romaria é um dos temas bastante focalizados pelos cientistas da religião. Ela 
sinaliza para o povo sofrido que nunca perde a esperança e, apesar do sofrimento, 
percorre grandes distâncias de joelhos, carrega uma cruz de madeira, ou 
caminham
 
dias e noites para pedir, louvar, agradecer, festejar, confraternizar.
 
11. 
Reza e dança no Folclore Marabaixo
 
Família Cristã
, ano 47, nº 550, novembro de 1981, p. 56 e 57. 
Autora:
 Joana Puntel
 
Manchete de abertura da edição:  A dança do Marabaixo é uma manifestação 
religiosa espontânea do povo amapaense. Seu valor cultural ressurge para as novas 
gerações, ao som dos tambores africanos .
91
 
Segundo a entrevistada Venina Francisca da Trindade, a dança é engra
çada, 
pois  as  mulheres  escolhem  seus  pares,  usando  anáguas  rendadas,  roupa  larga, 
toalha no ombro, brincos e flor na cabeça, enquanto os homens usam chapéus de 
carnaúba  cheios  de  fitas,  flores,  uma  toalha,  camisa  e  calça  a  gosto.  Todos 
descalços, ao som dos tambores de cantos, movimentam os braços e sorriem para 
os presentes cheios de cor, gesto, poesia, luta e paixão. Após a missa se costuma 
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oferecer chocolate, pão-
de
-ló e muita cachaça. A dança surgiu a partir da tradição 
dos escravos que viveram nos estados de Amapá, Pará e Maranhão. 
A temática religiosa popular que desponta do marabaixo é a espontaneidade, 
o sorriso, as cores, o gesto, a poesia, a luta e a paixão.  
12. 
Tema 1:
 Religião Popular no sertão nordestino
 
Autora:
 Joana Puntel; p. 28 e 29.
 
 
 Tema 2:
 Promessas
 
Autor:
 Padre Estevão Bettencourt, osb.; p. 56 e 57. 
 Tema 3:
 Mistério e fantasia nas carrancas do São Francisco
 
Autora:
 Joana Puntel; p. 70 e 71. 
Família Cristã
, ano 47, nº 551, dezembro de 1981
 
Tema 1: Religião Popular no sertão n
ordestino
 
Manchete de abertura da edição,  relacionada ao primeiro tema:  O povo 
nordestino buscou no Frei Damião o símbolo da afirmação para a própria cultura. Ele 
pregou missões desde 1930 e se tornou a figura decisiva na história do catolicismo 
popular n
a Região .
92
 
Considerado  um  mito,  o  Santo  do Nordeste,  Frei Damião  tinha  83  anos 
quando  foi  feita a  reportagem.  Era  um frade  capuchinho  que penetrou  o  sertão 
prometendo o fogo do inferno aos pecadores e o paraíso aos justos. Exemplo de 
alguns de seus conselhos aos fiéis:  Quem pecou, não peque mais; quem roubou, 
não roube mais; não trabalhem no domingo; as mulheres não devem usar calças 
compridas caso contrário irão para o inferno .
93
 
Mesmo  enfrentado  filas,  esperas  e  empurrões,  o  povo  queria  tocá-lo,  pois 
acreditavam que ficariam curados de seus males. Italiano, de estatura baixa, cabelos 
brancos e de voz cansada, dormia em média quatro horas diárias e comia pouco. 
Estudou na Universidade Gregoriana de Roma e continuou com sua linha teológica 
bem  tradicional.  Depois  do  Vaticano  II,  tornou-se  um  problema  pelo  seu 
tradicionalismo e um fenômeno pela popularidade da sua santidade.
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A matéria suscita o tema do santo e da santidade popular. Indica o encontro 
de  uma  mística  religiosa  encarnada  em  um  santo  com  a  própria  cultura  popular 
religiosa que se manifesta na devoção e no culto. 
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(...) as  pesquisas mostram que  a prece traz  benefícios mesmo  quando 
alguém reza por um doente sem que ele próprio saiba disso. Os benefícios 
aparecem seja qual for o deus ou o intercessor que recebe a oração. Resta, 
pois imaginar que a intenção humana (o esforço cerebral de quem deseja 
que  algo  aconteça  e  reza  por  isso)  tenha  alguma  realidade  material 
(energia,  partículas  etc.)  capaz  de  influir  no  andamento  de  um  processo 
patológico. É possível que haja relações físicas em que o presente pode 
alterar o passado.
99
 
A promessa é um aspecto relevante da religiosidade popular mundial e no 
Brasil,  devido  a  situação  do  povo,  ela  assume  características  peculiares  e  se 
manifesta com inúmeras e ricas modalidades. Um tema que também se presta a 
muitas análises nas ciências da religião e na teologia.  
Tema 3:
 
Mistério e fantasia nas carrancas de São Francisco
 
Manchete  de  abertura  da  revista  neste  mês:  As  carrancas  do  rio  São 
Francisco são manifestações espontâneas de arte popular e de sentimento que o 
povo  imprime  nas  peças  que  esculpi,  cheias  de  mistérios  e  simbolismos 
estranhos .
100
  
 
Fig. 14
 -
 Carranca 
 
 Foto: Ricardo Mauad 
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Será  que  as  carrancas  foram  criadas  pelos  fenícios,  em  suas  investidas 
marítimas,  ou  nas  viagens  dos  egípcios  pelo  do  Nilo?  Segundo  Paulo  Pardal
, 
entr
evistado  na  reportagem  e  autor  de  uma  monografia  sobre  esse  tipo  de  arte 
popular do São Francisco, não existe essa relação. Porém, admite a inspiração em 
modelos europeus e em cópias de escultores eruditos, encontradas nas proas de 
embarcações oceânicas. 
Par
u
aa
u
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A população  ribeirinha  vive ainda  às  margens  do Velho  Chico,  cheio  de 
mistérios, e junto à desafiadora caatinga, repleta de histórias fantásticas, tentand
o 
assim exorcizar o sofrimento, a insegurança e a pobreza.  As carrancas continuam 
vivas  como  um  cartão  de  visita  de  várias  cidades  ribeirinhas  como  Petrolina  em 
Pernambuco,  e  Juazeiro,  na  Bahia.  O  aspecto  mitológico,  místico,  misterioso,  os 
seus poderes m
ágicos, além do valor artístico, é um belo tema a ser explorado pelos 
estudiosos da religião.  
2.4 
-
 Incidência do tema Catolicismo Popular em 1980 e 1981
 
Tabela 1
 
 Principais seções das 24 revistas nos anos de 1980 
-
 1981
 
1. Atualidade
 
2. Bordado
 
3. Car
ta do Mês
 
4. Celebração
 
5. Ciência
 
6. Comunicação
 
7. Confie
-
me o seu problema
 

8. Cultura religiosa
 
8. Cultura religiosa
 
9. Namoro
 
10. Problemas familiares
 
11. Conto
 
12. Cozinha
 
13. Crochê
 
14. Crônica
 
15. Cultura Popular
 
16. Decoração
 
17. Discurso do Papa n
o Brasil
 
18. Documentos da CNBB
 
19. Educação Política
 
20. Entre Jovens
 
21. Entrevista
 
22. Família
 
23. Jardinagem
 
24. Jogos e Humor
 
25. Liturgia Dominical
 
26. Opinião do Leitor
 
27. Papa João Paulo II
 
28. Profissões no Brasil
 
29. Psicologia
 
30. Reportagem
 
31
. Saúde
 
32. Só para os 
pequeninos 
 Teatrinho
 
33 Tricô
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Tabela 2
 
Temas da seção Cultura Popular 
-
 1980
 
Temas da seção Cultura Popular 
-
 1981
 
1. Folclore: uma cultura espontânea e 
anônima
 
2. Viola e aboio na fé em um só Deus
 
3. Misticismo no folclor
e da Semana Santa
 
4. Festa do Divino
 
5. Festa dos Navegantes
 
6. Nas tradições juninas o folclore do povo
 
7. Congada 
-
 ontem, hoje, expressão de fé
 
8. Cosme e Damião 
 
9. Herança africana na religiosidade gaúcha
 
10. Cantigas de velório
 
11. O Pastoril Nordest
ino
 
1. Na 
Folia de Reis um exemplo da 
solidariedade
 
2. O ritmo popular que  freve  nas ruas 
3. Lavagem do Bomfim
 
4. Ritmo e alegria nas danças gaúchas
 
5. Caiapós: dança e libertação
 
6. Bumba
-
meu
-
boi: a festa do nordestino
 
7. Na festa do peão de boiadeiro,
  o chão é 
o limite
 
8. Em agosto o Dia do Folclore
 
9. Carimbó, o ritmo quente do Pará
 
10. Romarias: caminhada do povo de Deus
 
11. Reza e dança no Folclore Marabaixo
 
12. Religião popular nos sertões nordestinos
 

13. Promessas
 
15. Mistérios e fantasias nas c
arrancas do 
São Francisco
. 
 
Agrupamento temático: 
 
1. Devoções: Lavagem do Bomfim; Romaria: caminhada do povo de Deus; Herança 
africana na religiosidade gaúcha. 
2. Folclore  e ritmos  folclóricos: Folclore:  uma cultura  espontânea e anônima; 
Ritmo e alegria nas danças gaúchas; Caiapós: dança e libertação; Bumba-meu-
boi: 
a  festa  dos nordestinos; Congada -
 ontem, hoje, expressão de fé; Na festa de peão 
de boiadeiro  o chão é o limite ; Nas tradições juninas o folclore do povo; Carimbo: o 
ritmo quente do Pará; Reza e dança no folclore do marabaixo; Folia de Reis um 
exemplo de solidariedade; O ritmo popular que  freve  nas ruas; Em agosto o dia do 
folclore; Viola e aboio na fé em um só Deus; O Pastoril Nordestino; Ritmo e alegria 
nas danças gaúchas. 
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3. Mitos na fé do povo: Cantigas de velório; Mistérios e fantasia nas carrancas do 
São  Francisco;  Religiosidade  Popular  nos  Sertões  Nordestinos;  Misticismo  no 
folclore da Semana Santa; Festa do Divino.
 
4. Romarias:
 Promessas.
 
5. Santos Populares: Cosme e  Damião; Festa dos  Navegantes 
 
homenagem 
Característica de Nossa Senhora.
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Tabela 3 
-
 SEÇÃO CULTURA POPULAR NA REVISTA 
FAMÍLIA CRISTÃ
 NOS ANOS DE 1980 e 1981
   
Edição
 
Agrupamento 
temático da Seção 
Cultura Popular
 
Assunto
 
Resumo
 
Destaque
 
Espaço 
destinado 
 
Ano 5
3-
 ed. 537
 
Setembro/1980
 
Santos Populares
 
Cosme e Damião
 
Irmãos gêmeos, médicos, descendentes de nobre 
família da 
Ásia
 Menor. Acusados feitiçaria, foram 
torturados e mortos em  287. Sua festa é 27 de 
setembro  e  no  Candomblé  são  chamados  de 
Ibêji.
 
Manchet
e da seção 
sem destaque na capa.
 
 2 páginas
 
 
Ano 46 
 ed.533
 
Maio/1980
 
Santos Populares
 
Festa dos 
Navegantes
 
Desde 1871, a festa de N. Sra. dos Navegantes é 
a maior festa religiosa  do RS. Força, poder e fé 
acompanham o  povo nas  procissões  terrestre  e 
fluvial no rio Guaíba no dia 2 de fevereiro.
 
Manchete secundária 
de capa
 
2 páginas 
 
Ano 50 
 ed. 543
 
Abril/1981
 
Folclore e Ritmos
 
Folclóricos
 
Ritmos e alegria 
nas danças 
gaúchas
 
No séc. XII, casais açorianos, vindos de Portugal, 
trouxeram dois  séculos de  Cultura  Européia. As 
danças folclóricas gaúchas vieram dos imigrantes 
alemães, italianos e espanhóis. Ao som da viola, 
as  prendas  acenam  lenços  fazendo  mímicas 
amorosas.
 
Não entrou na 
manchete da capa, só 
no sumário da capa da 
seção Cultura Popular
 
2 
páginas 
 
Ano 51 
 ed. 544
 
Maio/1981
 
Folclore e Ritmos
 
Folclóricos
 
Caiapós: dança 
da libertação
 
Dança indígena  para celebrar a  libertação dos 
negros surgida no séc. XIX. Simula a perseguição 
pelos brancos, um curumim  morre  e o cacique o 
ressuscita . Eles  se  vestem  de  pena  e  saia  de 
capim. 
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 52 
 ed. 545
 
Junho/1981
 
Folclore e Ritmos
 
Folclóricos
 
Bumba
-
meu
-
boi:
 
a festa dos 
nordestinos
 
Dança  dramática,  cujo  cortejo  chega  a  mais  de 
100 mil  participantes. Sua  temática é: Catarina 
estava grávida e desejou comer a língua do boi 
de estimação do patrão. Chico, seu marido, mata 
o boi e foge. Procurado e preso, é perdoado pelo 
patrão, o boi ressuscita e tudo vira festa.
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 53 
 Ed. 546
 
Julho/1981
 
Folclore e ritmos 
folclóricos
 
Na festa de peão 
de boiadeiro  o 
chão é o limite . 
O  peão  boiadeiro,  homem  rude  e  corajoso, 
viajava  sob  o  lombo de  um  burro  enfrentando 
perigos.  Hoje  o  gado  vem  em  caminhão  e  o 
rodeio imortalizou a figura do peão ao transformar 
os batedouros em picadeiros. 
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
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Ano 55 Ed. 548
 
Setembro/1981
 
Folclore e ritmos 
folclóricos
 
Carimbó: o ritmo 
quente do Pará
 
Dança 
folclórico fruto da criatividade musical 
dos 
índios  Tupinambás.  Sofreu  influências  dos 
africanos e  portugueses. Dançada  por homens 
que colocam os braços para trás e as pernas vão 
se abrindo  até atingir o  chão para  apanhar o 
lenço jogado pela dama.
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
An
o 47 
-
 Ed. 550
 
Novembro/1981
 
Folclore e ritmos 
folclóricos
 
Reza e dança no 
Folclore do 
Marabaixo
 
A  dança  do  Marabaixo  surgiu  como  dança 
africana.  É  uma  manifestação  religiosa 
espontânea  do  povo  amapaense.  Mulheres 
escolhem seus pares, ao som dos tambores, e os 
homens  usam  chapéus  de  carnaúba  cheio  de 
fitas, flores, uma toalha, camisa e calça a gosto. 
Ambos  descalços,  movimentam  os  braços  e 
sorriem para os presentes, cheios de cor, gestos, 
poesia, luta e paixão
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 página
s 
 
Ano 47 
-
 Ed. 541
 
Janeiro/1981
 
Folclore e ritmos 
folclóricos
 
Folia de Reis
 
Um exemplo de
 
Solidariedade
 
Auto sacro, vindo da Europa. È um jeito simples e 
exótico  do povo  homenagear  o  Deus  Menino . 
Um grupo  carrega  a  bandeira  com  o  rosto de 
Maria, 
José e o Menino e peregrina por 
e 
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Ano 4
7 
 Ed. 54
 
Outubro/1981
 
Devoções
 
Romaria: 
caminhada do 
povo de Deus
 
O  termo  significa  ida  a  Roma .  Consiste  no 
deslocamento, com fins piedosos, de um certo 
número de pessoas em direção a uma igreja. É a 
busca de contato com o sagrado. 
 
Não entrou na 
ma
nchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 47 
 Ed. 551
 
Dezembro/1981
 
Mitos na fé do povo
 
Religiosidade 
popular nos 
sertões 
nordestinos
 
Considerado  o  santo  do  Nordeste,  Frei  Damião 
era  um  frade  capuchinho,  italiano.  Estudou  na 
Universidade Gregoriana de Roma. Penetrou o 
sertão,  prometendo  fogo  do  inferno  aos 
pecadores  e  paraíso  aos  justos.  Dizia:  quem 
pecou, não peque mais; quem roubou, não roube 
mais .  Mesmo  enfrentado  filas,  esperas  e 
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Ano 46 
-
 Ed. 530
 
Fevereiro/1980
 
Folclore 
e ritmos 
folclóricos
 
Viola e aboio na 
fé em um só 
Deus
 
A Missa  do vaqueiro  e do violeiro  é um  grande 
acontecimento  folclórico-religioso  do  Nordeste. 
Reúnem
-se  para  louvar  ao  Deus  do  sertão. 
Vestem
-se com  calça,  gibão, chapéu e perneira 
de  couro,  para  se  proteger  dos  perigos  da 
caatinga, ao entrar no mato à procura do gado. 
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 46 
 Ed. 531
 
Março/1980
 
Mitos na fé do povo
 
Misticismo no 
folclore da 
Semana Santa
 
O  ritual  da  autoflagelação  veio  da  época 
mediev
al, foi trazido pelos portugueses no século 
XVIII. Rezam-se Ladainhas ou Benditos na porta 
do  cemitério  e  ao  redor dos  túmulos.  Todos  se 
vestem  de  branco,  com  capuzes  e  se 
autoflagelam.
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 46 
 Ed. 532
 
Abril/
1980
 
Mitos na fé do povo
 
Festa do Divino
  É  uma  celebração  coletiva  de  caráter  folclórico. 
Surgiu em 1200 na Europa, mas no séc. XVI, D. 
Pedro I se inspira na tradição e promulga o ano 
da graça, liberta os presos e o povo canta, toca e 
beija  a  imagem  do  Divino, simbolizando numa 
pomba. 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 46 
 Ed. 534
 
Junho/1980
 
Folclore e ritmos 
folclóricos
 
Nas tradições 
Juninas o 
Folclore do povo
 
Na festa junina, o culto a São João é a soma de 
vários cultos desaparecidos e fundidos no santo 
católico.  Originou-se  na  Península  Ibérica. 
Religioso e o profano se encontram nas missas, 
novenas e fogueiras. E assim quase tudo  vira um 
arraial . 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
 
Ano 53 
-
 Ed. 536
 
Agosto/1980
 
Folclore e 
ritmos 
folclóricos
 
Congada 
 
ontem e hoje 
expressão de fé
 
Os jesuítas trouxeram as Congadas, cujo enredo 
era a luta entre cristãos e mouros. Homenageiam 
N.  Sra.  do  Rosário  e  São  Benedito  com  ritmos 
melódicos, evocando o cativeiro. 
 
Não entrou na 
manchete 
de capa
 
2 páginas 
 
Ano 53 
 Ed. 532
 
Outubro/1980
 
Devoções
 
Herança africana 
na religiosidade 
gaúcha
 
Moçambique  ou  Congada  é  uma  manifestação 
religiosa  folclórica,  onde  todos  se  vestem  de 
branco e carregam em cortejo o andor de N. Sra. 
do Rosário. Os negros podiam-se reunir nos dias 
santos  de  festa  do  catolicismo.  Assim  eles 
cristianizavam suas seitas e  orixás.  O cortejo 
acontece de 25 de dezembro a 6 de janeiro.
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
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Ano 47 
 Ed. 540
 
Dezembro/1980
 
Folclore e rit
mos 
folclóricos
 
O Pastoril 
Nordestino
 
É um folguedo, cujo cortejo acontece ao redor do 
presépio. Veio com os portugueses no séc. XVI. 

Consiste  em  cantos,  louvações  aos  santos, 
danças, numa espécie de teatro popular ao redor 
do  Deus  Menino.  Acompanham  a  orquestra 
paus, cordas, maracás, pandeiro e flauta. 
 
Não entrou na 
manchete de capa
 
2 páginas 
  
Total de reportagens no período da pesquisa, de 1980 a 1981, subdivididas por temas:
 
1.
 
Santos Populares: 2 
2.
 
Folclore e Ritmos Folclóricos: 15 
3.
 
Devoções: 3
 
4.
 
Ro
marias: 1
 
5.
 
Mitos na Fé do Povo: 5 
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2.5 
-
 Apreciação geral dos resultados obtidos
  
 Parece
-nos importante uma apreciação geral dos dados levantados, antes das 
análises  do  próximo  capítulo  para  apresentar  uma  radiografia  da  temática 
considerando
-se os principais temas, o que dizem os estudiosos sobre o assunto; o 
número de páginas; a manchete de capa; as fotografias; enfim, a técnica jornalística 
empregada para ressaltar a matéria. 
Os dados coletados nos permitem afirmar que houve uma preocupação por 
parte da redação da revista em variar os temas, tentando cobrir os mais conhecidos 
e  populares,  que  dariam  maior  feedback  à  revista,  e  quem  sabe  mais  retorno 
econômico.  A  maioria  das  matérias  entrou  como  manchete  secundária,  outras 
aparecem só no sumário interno ou como manchete de capa da revista. No interior 
da revista, o tema nunca passou de três páginas e, na maioria, de duas páginas, 
geralmente com  fotografia  muito  adequadas,  depoimentos, pesquisa e consulta a 
várias fontes.
 
Os  textos selecionados  para a  pesquisa têm  temática  religiosa, cultural  e 
folclórico
-regional. Na sessão, há ênfase nos aspectos populares da religião, mais 
ligados  ao  folclore  religioso,  com  a  preocupação  em  informar  e  esclarecer, sem 
adentrar em análises. Existe uma preocupação histórica. A linguagem é acessível, 
clara, simples e objetiva, o que é positivo.
 
As  principais  fontes  de  informação  para  os  repórteres  são  o  calendário 
litúrgico e suas comemorações festivas, os livros, entrevista in loco com o povo e 
especialistas 
no  assunto.  A  maior  parte  das  reportagens  consulta  até  três 
especialistas no  assunto,  da  região  ou  do  centro  do  País,  para  torná-las  mais 
completas e compreensíveis. Porém, alguns temas são muito específicos de cada 
região como Caiapós: dança da libertação; cantigas de velório e carrancas do São 
Francisco. Moçambique gerou reclamação por parte dos leitores, pois era um tema 
muito regional.
 
Para  entender  melhor  os  temas  da  Cultura  Popular  e  da  Religiosidade 
Popular,  procuramos  ajuda  em vários  autores  que fizeram  importantes  pesquisas 
como Carlos Rodrigues Brandão e Luís da Câmara Cascudo, entre outros.
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Ao  final  de  cada  reportagem,  levantamos  os  principais  temas  que  elas 
suscitam e são merecedores de pesquisas e análises pelo teólogo e pelo cientista 
da reli
gião. Retomaremos alguns deles no próximo capítulo, buscando tecer algumas 
análises à luz de referenciais teóricos.
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CAPÍTULO III: 
 
FACES DA RELIGIOSIDADE POPULAR NA REVISTA 
FAMÍLIA CRISTÃ
, 1980 A 1981 
- 
CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISES
 
Neste  capítulo,  pretendemos  apresentar  conceitos  básicos  sobre  a 
religiosidade popular como mediação para um olhar analítico sobre as matérias da 
revista, expostos no capítulo II. Para isso, recorreremos a alguns especialistas no 
tema como Alexandre Otten, Orlando O. Espín, Luiz Maldonado, Otto Maduro, A. 
Antoniazzi  e  outros.  Daremos  especial  atenção  ao  documento  Evangelização  no 
Presente e no futuro da América Latina 
 
Conclusões da Conferência do CELAM, 
realizada  em  Puebla,  em  1979.  Foi  aquela  Conferência  do  Episcopado  Latino 
Americano que deu impulso ao aparecimento da temática na revista. 
Destacaremos  reflexões  e  conceitos  sobre  a  religiosidade  popular  e, 
alicerçada nelas, buscaremos caracterizar e analisar as matérias da revista. 
 
É relevante notar que 70% do povo brasileiro, de Norte a Sul do País, têm 
alguma devoção aos santos e se dão a práticas populares religiosas, muitas vezes, 
à margem da Igreja oficial. Estas práticas estão ligadas aos seus anseios, angústias 
e esperanças. Segundo o último senso do IBGE 
103
 
de 2000, 74% do povo brasileiro 
se declararam católicos. Portanto, estamos ainda em um País predominantemente 
católico, em geral católico por tradição ou de nascimento. 
 
Por  isso,  a  quase  totalidade  dos  temas  das  reportagens  se  refere  à 
religi
osidade popular de natureza católica. Portanto, os tópicos deste capítulo trazem 
referências de análise que apontam diretamente para essa matriz. Daí a pergunta 
inicial do capítulo, a ser tratada no item seguinte. 
 
 
103
 
ATLAS da Filiação Religiosa e 
indicadores sociais do Brasil, São Paulo: PUC/R
J,
 Loyola
, 
CNBB, 
2003.
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3.1
-
 Os católicos: quem são e onde est
ão?
  
A cada dez anos o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), faz 
um recenseamento medir o crescimento populacional do Brasil, entre outros dados 
referentes às características da população. 
Após uma complexa coleta de dados e de reflexões a partir do último censo 
de 2000, a PUC/RJ, a pedido da CNBB, propôs-se a retratar a realidade da religião 
católica no Brasil e lançou o Atlas da Filiação Religiosa. A hierarquia do maior País 
católico  do  mundo,  com  razão,  sente-se  incomodada  com  o  extraor
dinário 
crescimento  dos  evangélicos  pentecostais  e  com  o  aumento  de  pessoas  que  se 
declaram  sem religião . No início do século XX, 99% dos brasileiros se declaravam 
católicos e hoje este número baixou para 74%.
104
 
Mesmo assim, o catolicismo ainda 
mantém 
sua supremacia desde a época colonial. Foi constatado que esta redução 
demográfica do catolicismo entre pobres e ricos acontece em regiões onde estão as 
repetidoras da TV Record, pertencente à Igreja Universal do Reino de Deus. 
Estes  dados  foram  motivos  de  discussão  entre  teólogos,  sociólogos, 
antropólogos,  psicólogos,  pastores  e  estudiosos  da  religião.  Projetando-se  para 
2010, a taxa de católicos da população vai diminuir ainda mais, para 65%. 
 
Do ponto de vista demográfico, os católicos habitam mais as zonas rurais do 
que  as  urbanas  congregam  mais  homens  do  que  mulheres,  mais  pessoas 
idosas do que adultos, e mais pessoas de cor branca do que negros, pardos e 
indígenas.
105
 
Por  católicos,  o  censo  do  IBGE  entende  os  filiados  à  Igreja  Católica 
Apostólica Romana, com 99,5% dos fiéis; à Igreja Católica Brasileira, com 500 mil 
pessoas;  e  à  Católica  Ortodoxa,  com  38  mil  membros.  Nesta  dissertação, 
restringimo-
nos à Igreja Católica Romana.
 
Os católicos estão espalhados por  todo o País,  mas uma das regiões que 
ap
resenta maior número de adeptos do catolicismo popular é o Nordeste, ou melhor, 
o sertão nordestino. Essa religiosidade se faz notar nas crenças populares passadas 
  
 
104
 
ATLAS da Filiação Religiosa e indicadores sociais do Brasil, São Paulo: PUC/R
J,
 Loyola
, CNBB, 
2003,
 p. 7
. 
105
 
Ibid
, p. 77.
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de pais para filhos. É toda uma tradição oral que insiste em resistir e permanecer 
numa regi
ão com pouca penetração dos meios de comunicação. 
 
3.2 
-  A  Religiosidade  Popular  em  Puebla  -  A  natureza  e  as 
características  da Religiosidade  Popular  a  partir  das  matérias  da 
revista
  
Como  ficou  explicitado  no  capítulo  II,  a  diretora  da  revista,  na  época 
das 
reportagens, declarou que a seção Cultura Popular foi inaugurada como forma de 
aplicar as exigências do documento de Puebla. Daí a necessidade de apontarmos 
como esse documento encara a Religiosidade Popular. 
No dia 29 de janeiro de 1979, foi realizada uma Conferência dos Bispos da 
Igreja Católica da América Latina, na cidade mexicana de Puebla. A Religiosidade 
Popular se tornou um tema relevante, foi estudada e buscou
-
se compreendê
-
la.
 
A realização da Conferência não foi tranqüila. Havia participantes 
importantes 
no cenário eclesial que se posicionavam contrariamente à tendência conservadora 
que se fortalecia no CELAM 
106
. Resistiam principalmente à tentativa de condenar a 
Teologia  da  Libertação  e  de  cercear  a  liberdade  das  Comunidades  Eclesiais  de 
Base
. Entre eles, os bispos Dom Hélder Câmara, Dom Evaristo Arns, Dom Leônidas 
Proaño e Dom Oscar Romero. Todos defensores das CEBs e da Opção Preferencial 
pelos Pobres. O documento final da  Conferência não chegou a ser propriamente 
revolucionário, mas não per
deu o fio condutor do documento de Medellín
107
 
 
cidade 
colombiana onde se realizou, 10 anos antes, outra conferência importante. Medellín 
havia produzido um documento muito mais radical e avançado. 
O documento que veio à luz em Puebla refletiu um momento da caminhada 
em busca de justiça, de uma sociedade mais igualitária e da superação das gritantes 
desigualdades sociais do continente. A Opção Preferencial pelos Pobres constituiu
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cativo. O pobre reflete as múltiplas faces do oprimido e do explorado. Não designa 
apenas o indivíduo, mas a classe social explorada, a raça marginalizada, o grupo 
oprimido:  indígenas  e  afro-americanos,  camponeses  sem  terra,  operários, 
desempregados e subempregados, marginalizados em aglomerados urbanos, jovens 
frustrados socialmente e desorientados, crianças golpeadas pela pobreza, menores 
abandonados e carentes, a família e o grupo das mulheres. O documento se refere 
ainda aos migrantes e às prostitutas.
 
Quando a Conferência fala em 
opção
 quer dizer decisão, tomada de partido, 
uma decisão teológica e política. É 
preferencial 
porque parte do lugar social dos 
pobres. Trata-se de uma leitura dialética que descobre os conflitos da sociedade, a 
estrutura geradora de opressores e oprimidos. Permite não apenas detectar os 
sintomas, mas também suas causas. O pobre é visto não como subdesenvolvido, 
marginalizado, mas como oprimido. Uma denúncia que toma o tom de indignação 
profética.
 
Do coração de vários países que formam a América Latina está subindo ao 
céu um clamor cada vez mais impressionante. É o grito de um povo que sofre 
e  que reclama  justiça, liberdade  e  respeito  aos direitos  fundamentais dos 
homens e dos povos. Há pouco mais de dez anos, a Conferência de Medellín 
já apontava a constatação deste fato, ao afirmar:  um clamor surdo brota de 
milhões de homens, pedindo a seus pastores uma libertação que não lhes 
chega de nenhuma parte.
108
 
Esta opção já vem desde o século I, quando, sem pertencer a nenhum partido 
político ou religioso de sua época, Jesus desenvolveu uma pregação que também 
incomodou, pois questionou radicalmente as estruturas opressoras, a exploração do 
ser humano, a autoridade encarada como domínio e não como serviço. A um povo 
oprimido ele prega a libertação. E a partir do lugar social dos pobres, ele anuncia o 
evangelho  da  libertação  e  um  novo  Reino  de  Justiça. 
Isso incomodou os poderosos e ele foi condenado e assassinado. Sua morte 
foi conseqüência  da  causa  que  abraçou: a  justiça para  os  pobres.  Mas  seus 
seguidores acreditaram que ele venceu a morte ao ressuscitar. Portanto, em Puebla, 
o  povo  foi  o  principal  assunto  de  pauta.  E  o  documento  assim  entendia  a 
Religiosidade Popular: 
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,
 Conclusões da Conferência de Puebla
,
 nº 87
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88, p. 106
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(...)  o  conjunto  de  crenças  profundas  marcadas  por  Deus,  das  atitudes 
básicas que derivam dessas convicções e as expressões que as manifestam. 
Trata
-se da forma ou da existência cultural que a religião adota em um povo 
determinado. A religião do povo Latino
-
Americano, em sua forma cultural mais 
característica, é expressão da fé católica. É um catolicismo popular.
109
 
 
 
O evangelho  encarnado e a  fé do povo  de Deus marcaram a  alma e a 
caminhada da Igreja  da América  Latina. É  uma caminhada  histórica, original  e 
criativa, estampada no rosto de cada pessoa. A Conferência conclamou os pobres e 
despossuídos  a  descobrirem  na  fé  e  na  sua  vivência  popular  um  caminho  de 
esperança e libertaçã
o.
 
Portanto  a  religião  vivida  pelo  povo  assume,  no  documento,  um  amplo 
espectro de valor, de sabedoria, de síntese vital: 
A religiosidade do povo, em seu núcleo, é um acervo de valores que responde 
com sabedoria cristã às grandes incógnitas da 
existência. A sapiência popular 
católica tem uma capacidade de síntese vital; engloba criadoramente o divino 
e o humano, Cristo e Maria, espírito e corpo, comunhão e instituição, pessoa 
e comunidade, fé e pátria, inteligência e afeto.
110
 
O documento estabelece uma relação estreita entre a religiosidade do povo e 
a busca de libertação, o que faz supor nitidamente a presença e a força da Teologia 
da Libertação no âmbito da Conferência.
 
Ao lamentar o fato de que a religiosidade popular, com sua característica de 
expressar a cultura latino
-americana  ainda não tinha se expressado suficientemente 
na  organização  de  nossas  sociedades  e  Estados ;  que  deixa  espaço  para  as 
persistências  das  estruturas  de  pecado,  injustiças,  postergações  e  sujeições 
indignas.  O documento declara simplesmente que  a religiosidade do povo latino-
americano se converte muitas vezes num clamor para uma verdadeira libertação .
111
 
Tais preocupações são reflexos da Teologia da Libertação, cuja preocupação 
fundamental é  colaborar com  as massas  oprimidas e exploradas do  continente, 
ajudando
-as a tomar consciência da situação de extrema pobreza. Mas é necessário 
ir além dessa pontuação de Puebla e apontarmos a natureza dessa religiosidade 
expressas na revista.
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3.3 
- Natureza e características da Religiosidade Popular no âmbito 
da revista e das matérias 
 
A revista FC nasceu com a performance de "jornalzinho" e todo o seu elenco 
era direcionado às  famílias  católicas brasileiras.  Com uma linguagem catequética 
baseada  na moral  tradicional, a  FC  tomou como  modelo a  Sagrada  Família de 
Nazaré, que, na época, em 1936, era o alicerce das devoções nas paróquias e nos 
movimentos populares. O que podemos constatar em todo o percurso da evolução 
histórica da FC, é que 
ela nasceu num alicerce forte de religi
osidade do povo.
 
Nas várias festividades anuais do calendário litúrgico da Igreja, diariamente 
um santo, um mártir, um missionário, um profeta era levado em romaria, cultuado em 
novenários,  carregado  em  procissões,  nos  andores  e  nos  carros  alegóricos.  A 
ma
ioria das matérias da FC tem por objetivo mostrar, sustentar e apoiar esse tipo de 
crença festiva, que ainda acontece nas várias regiões do País, sobretudo, fora dos 
grandes centros e mais no interior, nas zonas rurais e sertões. 
O pobre era elevado e comparado com a  pobreza  da  Família  Sagrada  de 
Nazaré. Maria era cultuada como santíssima, deusa, reinava na terra de Santa Cruz. 
Os  leitores  deveriam  pedir  bênçãos  e  proteção  a  ela  e  colocar  todas  as 
preocupações sobre os seus pés. Portanto, a revista nasceu e
 se sustentou, durante 
uns 50 anos, à luz do fenômeno da religiosidade popular e da boa fé do povo.
 
Sua grande virada em termos de renovação foi a de se ter deixado influenciar 
pela  força  de  transformação  do  histórico  Concílio  Vaticano  II 
112
 
e  depois  por 
Medellín e Puebla. 
Desde aquela época, a Igreja se preparava para as grandes mudanças do 
Terceiro Milênio. O Concílio Vaticano II foi considerado o novo Pentecostes e estas 
vibrações atingiram em cheio a FC, abalaram seus alicerces e o discurso mudou. 
Pro
va disto foi a entrada da seção Cultura Popular e com ela os novos jornalistas 
 
 
112
 
O  papa  João  XXIII,  há  45  anos,  convocou  a  Igreja  para  uma  profunda  renovação  através  do 
Concílio Vaticano II, que iniciou em Roma no dia 11 de outubro de 1962 e durou até 1965, na Cidade 
do  Vaticano,  quando foram  abolidos  os  dogmas  med
ievais
  e  iniciou-
se 
o  diálogo  com o  mundo 
moderno.  Foram  produzidos  Constituições,  Declarações 
e 
Decretos  nunca  vistos  em  c
oncílios 
anteriores. Pela primeira vez, foi reconhecida a liberdade religiosa e ecumênica. Sua Encíclica mais 
famosa foi a Pacem in T
erris
, que traz os Direitos Universais do Homem e do Cidadão, aprovados e 
adotado
s
 pela ONU. 
Vaticano II, Mensagens, Discursos e Documentos
, n
º 
822
, 
p. 330.
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leigos, free-lancers em outros estados do País e a adoção de um novo enfoque nas 
matérias,  baseado  nos  movimentos  sociais,  sindicatos,  movimentos  de  greves, 
promoção da mulher, 
etc.
 
Em meio a esta caminhada histórica os assinantes tradicionais, acostumados 
com a lista de devoções, estranharam, criticaram saudosamente a mudança e se 
descobriu,  através  da  sessão  Opinião  do  Leitor,  que  estes  pertenciam  a  TFP, 
Tradição,  Família  e  Propriedade;  Opus  Dei;  Arautos  do  Evangelho  e  outros 
movimentos espiritualistas de direita da Igreja. Pode-se supor que eles não queriam 
ser acordados para os "novos sinais  dos tempos" que já  estavam em marcha. 
Vejamos os depoimentos:
 
Ultimamente,  FC  tem  tratado  acirradamente  de  política,  com  tendência 
nitidamente  partidária.  Exatamente  por  ela  não  estar  mais  atingindo  os 
objetivos cristãos, deixo de renovar a minha assinatura. Antonio Notário Teté. 
Bandeirantes 
 PR.
113
 
A matéria do Entre Jovens de abril, sobre John Lennon, foi muito oportuna. 
Falar  sobre  os  ídolos  da  sociedade  de  consumo,  todo  mundo  gosta.  Mas 
ninguém gosta de falar sobre Jesus Cristo. Paulo César de Castro. Coelho 
Neto 
 MA.
114
 
Como agente de pastoral, sinto falta das lições catequéticas que saíam nesta 
revista, com o título de  A boa notícia . Agente de Pastoral. Imbituva 
 PR.
115
 
Mudou
-se também o enfoque. Em vez da vida de santos, falava-se dos novos 
líderes mundiais  e  mártires produzidos  pelas  ditaduras  do Brasil  e  da América 
Latina
.  A  mensagem  passou  a  ser  profética  e  os  marginalizados  da  Bíblia  como 
viúvas, órfãos, pobres e estrangeiros, ou seja, àqueles que estão fora da família, fora 
da  sociedade,  fora  da  economia, foram  tratados  como  os  eleitos  de Deus  e  do 
Reino.  Assim,  a  FC  conseguiu  ler  os  sinais  dos  tempos  e  se  adaptar  a  eles.  A 
religiosidade  popular está presente no enfoque que  é dado aos  temas  simples  e 
persistentes  nas  várias  regiões  do  Brasil,  observados  nas  festividades  regionais, 
como aparecem nas reportagens mensais. 
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Antonio Notário TETÉ, Seção Opinião do Leitor,
 FC, 
f
evereiro de 1981, ano 47, n
º 
542
,
 p. 74
. 
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Agente de Pastoral (não se identificou) Seção Opinião do Leitor,
 FC
, a
gosto de 1980, 
ano 47, 
nº 
548, p. 74
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Não  se  percebe  uma  preocupação  com  uma  orientação  explicitamente 
libertadora
, nem se pretende ir além das manifestações populares ou orientar o povo 
na busca de uma fé mais centralizada em Jesus. O jornalista que cobre a matéria 
nar
O
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Essa  negatividade  significa  que  lhe  faltam  educação,  catequese  e 
dinamismo, devido à carência de uma adequad
a pastoral .
118
 
Essas advertências de Puebla talvez sejam eco de uma certa leitura elitista 
em relação às massas pobres, muito bem caracterizada por Comblin: 
As elites atribuem essas resistências das massas pobre à sua falta de cultura, 
à  sua ignorância,  enfim, a  uma  pretensa  falta  de  humanidade.  As  massas 
pobres careceriam de uma consciência desperta; seria necessário esclarecê-
las, educá-las e assim por diante. Em resumo, è recusa de uma história pelos 
pobres,  responde-se  por  uma  recusa  dos  pobres  em  nome  da  história. 
Eventualmente,  se pretenderá  impor às  massas pobres  uma liberdade  que 
elas recusam, por um apelo do pobre de fato ao pobre, tal como devia ser. No 
entanto,  podemos  crer  com  confiança  que  a  verdadeira  fé  e  a  verdadeira 
pratica cristã  se conservaram no  decorrer dos  séculos, antes  de tudo, nos 
seios  das  famílias  dos  camponeses  pobres.  A  recusa  não  provém  de 
preconceitos obscurantistas, mas da fé inspirada pelo Espírito.
119
 
Certas atitudes elitistas e intelectualistas que, às vezes, afloraram na Igreja, 
desgastaram as palavras povo e leigo, erroneamente interpretados como quem não 
sabe, quem é ignorante. A religiosidade popular seria a religião dos ignorantes, vista 
sob o prisma da religiosidade 
erudita
. Entretanto, o Brasil tem, no seu passado, uma 
tradição de catolicismo leigo popular muito grande, representada por Irmandades, 
Confrarias e Ordens Terceiras, agrupamentos leigos independentes da hierarquia e 
autoconstrutores  da  sua  identidade  cultural  e  cristã.  Aos  poucos,  esses 
agrupamentos foram perdendo força e  o  clero os  foi  substituindo por  outros,  tais 
como Apostolado da Oração, Associação Mariana, Cruzadas Eucarísticas, grupos 
muitas  vezes  sem  nenhum  compromisso  social  e  distantes  da  cultura  popular. 
Apesar disso, ainda é possível observar a força pulsante do catolicismo popular em 
suas  expressões  religiosas,  nas  suas  fontes  dentro  ou  fora  do  âmbito  da  Igreja 
oficial.  Essa  pujança,  que  aparece  nas  matérias  da  revista,  destacaremos  ao 
falarmos da função da religiosidade popular, onde veremos que o pobre e o popular 
têm uma rica cultura, uma religiosidade criativa e fé persistente e resistente. 
Espin alerta para o fato de que, quando se ignora ou despreza o catolicismo 
popular, é a Palavra de Deus que se torna oculta, silenciada e impronunciáv
el.
120
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Depreciar a fé e a cultura de um povo não é simples erro teórico, no fundo é uma 
forma de discriminação. São as diferenças particulares e a forma de manifestação 
do  povo,  que  caracterizam  a  sua  identidade.  E  a  religiosidade  popular  não  é 
somente  aquela  ligada  ao  catolicismo,  mas  abrange  múltiplas  expressões  de 
práticas e crenças, possui uma lógica própria e independe das religiões e dos 
movimentos  institucionalizados  para  existir  e sobreviver.  O Deus  de  Jesus Cristo 
permitiu ser revelado, de preferên
cia, na fé vivida dos simples e analfabetos. 
No  século  XXI  e  na  pós-modernidade,  Deus  continua  se  manifestando  de 
maneira particular por meio dos pobres, das viúvas e dos órfãos, assim como há 
dois mil anos ele falou de maneira original e particular através de um judeu galileu, 
filho de um carpinteiro. Esse Deus  entre  nós continua sendo revelado não só na 
história, mas através das manifestações populares de pessoas, que, em sua cultura, 
nos transmitem fé e nos fazem entender a revelação e o que é revelado. O sagrado 
não  escolheu  nenhuma  cultura  para  se  revelar  mas  encontramos  os  seus 
fragmentos em várias delas. Esta foi uma das causas da condenação de Jesus, pois 
os sacerdotes não acreditavam que pudesse vir alguém inteligente e profético de 
Nazaré.  O  catolicismo  popular  personifica  uma  fé  que  confunde  igualmente  o 
cientista, o teólogo, o conservador e o liberal. 
 
Uma corrente de teólogos e cientistas da religião que teve eco em Puebla 
ainda  persiste,  julga  a  religiosidade  popular  como  incorreta,  insuficiente  ou 
supersticiosa, e acredita numa catequese  rígida para ensinar ao povo a Bíblia, a 
moral, a história. 
 
Daí a importância de perguntarmos: quais são as manifestações e as funções 
da  religiosidade  popular,  sempre  tendo  como  ponto  de  partida  as  matérias  da 
revista, questão que será tratada nos itens seguintes. 
Revendo as matérias da revista, é possível afirmar que, no seu conjunto, elas 
refletem  a  caracterização  da  Religiosidade  Popular  contida  no  documento  de 
Puebla. Os santos populares que as matérias retratam, as devoções, o folclore e 
seus ritmos, as festas e  romarias, os mitos, expressos da fé popular, podem ser 
vistos como  um conjunto de crenças populares marcados por Deus, das atitudes 
básicas que derivam dessas convicções e as expressões que as manifestam . As 
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matérias sinalizam também que o núcleo dessa religiosidade constitui  um acervo de 
valores que responde com sabedoria cristã às grandes incógnitas da existência . 
121
 
3.4 
- Manifestações da Religiosidade 
Popular
 a partir das matérias 
da Revis
ta.
  
As matérias da revista expressam multiformes manifestações do catolicismo 
popular. Elas precisam ser vistas no panorama mais amplo que mostra como esse 
catolicismo vem se manifestando na história e na atualidade
 
A religião popular tem capacidade de agregar multidões, pois a mensagem 
cristã não está reservada a um pequeno grupo de iniciados, privilegiados ou eleitos, 
mas se  destina a todos. E a Igreja os convoca através  das festas religiosas nas 
igrejas e nos santuários. A religiosidade popular é uma forma ativa com que o povo 
evangeliza continuamente a si próprio. 
Segundo Otten, o estudo dos movimentos religiosos populares pode tornar-
se 
um terreno fértil para leituras ambíguas e subjetivas. Por isso, é imprescindível um 
empenho  crítico  apurado  e  atento,  para  não  se  chegar  a  uma  abordagem 
equivocada e superficial. 
122
 
Às vezes, a hierarquia fica perplexa perante os acontecimentos e descobertas 
do povo para se aproximar do sagrado. Isso acontece porque a religiosidade popular 
muitas vezes assume um caráter de resistência e manutenção da cultura frente à 
instituição  católica.  Marilena  Chauí  diz  que  a  cultura  popular  é  uma  mistura  de 
conformismo e resistência e comenta ainda que existem três mundos simultâneos no 
espaço popular: 
O mundo da rua é o espaço formal, legal, da individualidade anônima, do 
mercado e da sociabilidade capitalista. 
O mundo da casa
 é o mundo pessoal, 
onde cada um possui identidade reconhecida, regida por valores de lealdade 
e  amizade,  de  respeito  e  fidelidade  aos  parentes,  compadres,  amigos  e 
vizinhos, tecidos por relações de favor e onde se transmitem experiências e 
informações. 
O  outro  mundo  é  a  região  do  sagrado,  dos  milagres  e 
aparições, dos  trabalhos  e dos  despachos  encomendados aos espíritos, 
espaço  onde  os  indivíduos  são  hierarquizados  em  termos  do  que  é  puro, 
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santo ou espiritualmente adiantado, e é o mundo no qual se promete justiça 
final.
123
 
Esse 
outro mundo do catolicismo popular nem sempre é entendido e acolhido 
pela  Igreja  oficial.  Entretanto,  em  Medellín,  a  Igreja  Latino-americano  toma 
consciência  de  uma  teologia  que  nasce  do  povo  pobre.  E  esse  novo  pensar 
teológico  se  compromete  e  defende  a  causa  dos  pobres  e  faz  surgir  uma  vasta 
bibliografia sobre a Religiosidade Popular, que é vista como uma possibilidade de 
lu
ta do oprimido. Mas a nova teologia não pretendeu  oficializar  e uniformizar as 
múltiplas  formas  deste  catolicismo,  cuja  diversidade  foi  bem  caracterizada  por 
Negrão:
 
Falar  em  catolicismo  popular ,  no  caso  brasileiro,  significa  restringir  sobre 
essa  rubrica  uma  ampla  e  diversificada  gama  de  formas  concretas  de 
catolicismos que, construídas durante o Brasil colônia, atravessam o período 
Imperial e a República Velha, chegando aos dias atuais. Foi introduzido no 
Brasil pela colonização portuguesa.
 
124
 
O  catolicismo popular é  um  dos  elementos  mais  nítidos  e  difundidos  na 
maioria  das cultura  latinas, porém,  não podemos  negar também  a presença  de 
outras  religiões populares  não-cristãs em vários partes do País, que também se 
apresentam como a socialização da experiência religiosa e realizam o encontro do 
ser humano com expressões do divino, que é fortemente sentido, experimentado e 
tocado como algo sagrado e que dá sentido e satisfação à vida. Toda religião existe 
porque os que crêem nela proclamam ter enc
ontrado o divino. Espín constata que: 
(...) a experiência do divino está no centro de toda religião e que, sem esse 
elemento  não  haveria  nenhuma  religião,  e  nenhuma  experiência  do  divino 
ocorre no vácuo. Os mesmos testemunhos que indicam o encontro human
o 
com  Deus  informam que isso é um encontro, no qual os envolvidos estão 
contextualizados numa cultura, sociedade e numa história concreta. 
125
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Já Renato Ortiz, quando se refere à cultura popular, define religião como: 
(...)  um  tipo  determinado  de  concepção  de  mundo  que  se  situa  entre  a 
filosofia e o folclore. Existe uma  filosofia  e um  folclore  da religião, o que 
corresponde  a  uma  oposição  entre  religiosidade  dos 
intelectuais
  e 
religiosidade 
popular
.
 Enquanto o trabalho dos peritos religiosos se v
olta para 
a  teologia,  saber  intelectualizado,  a  religiosidade  popular  é  marcada  pelas 
crenças mágicas e superstições. 
126
 
Entretanto, a  teologia latino-americana  tem buscado romper  essa barreira 
entre a religiosidade dos intelectuais e a religiosidade pop
ular. 
Luis Maldonado é da opinião de que a religiosidade popular tem toda uma 
constelação de rituais, festas e cerimônias que entraram no anuário litúrgico oficial 
da Igreja e concretamente da liturgia romana.
127
 
É interessante notar como a Igreja, 
no passado, acolheu em suas liturgias diversos ritos e celebrações provenientes do 
povo e também do paganismo.  Ou seja, havia uma relação próxima entre liturgias 
cristãs e religiões pagãs. 
 
Para Mircea Eliade, o que a Igreja fez, ao l9765 0 0 -0.09765 7356 5974765 7356 537a.09765 0 07a7s53647 5629 Tm(e)Tj( )Tj0.0.08(P)Tj0.097r
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camuflada ou transformada, nas festas do calendário ou do culto dos santos. 
A Igreja teve de lutar durante mais de dez séculos contra o afluxo contínuo de 
elementos  pagãos  (isto é pertencente à religião cósmica) na prática e nas 
lendas cristãs.
129
   
É muito difícil dissociar o cristianismo do pensamento mítico vivido durante 
mais  de  dois  milênios  de  sua  história.  Os  missionários  procuraram  se  adaptar  à 
população rural, camponesa, que não se sentia atraída pelo cristianismo histórico e 
moral. E não queriam se desvincular da religião dos seus antepassados que para 
eles era sagrada. No discurso do cristianismo, na sua liturgia pascal e no folclore 
religioso da cristandade oriental, toda a natureza esperava a ressurreição, o mistério 
cristológico englobava o destino do cosmo como um universo criado pela divindade. 
E isso era o ideal das sociedades agrícolas amedrontadas pelos forças indomáveis 
da natureza, por guerras e conquistadores poderosos. O camponês vivia uma revolta 
silenciosa  contra  tudo  isso.  E  os  sacramentos  pregados  pelo  cristianismo,  que 
santificavam  também  a  natureza  e  esse  discurso,  deram  certo.  Por  isso,  o 
nascimento de  Jesus, os milagres, a  crucificação e a  ressurreição e os  santos 
constituem o tema principal do cristianismo popular, prolongado até os nosso dias. 
Tudo gira em torno da salvação do ser humano pelas forças sobrenaturais.  
3.4.1
- Os santos  em revista  -
 as devoções e as romarias
  
Nossa Senhora do Povo, São Cosme e Damião, Frei Damião são santos que 
se  tornaram  temas  das  reportagens.  Daí  esta  pergunta:  quem  são  e  como  a 
religiosidade popular os caracteriza? 
Uma figura bem popular na religiosidade do povo são os santos. Segundo a 
enciclopédia eletrônica Wikipédia,
130
 
a etimologia do  nome vem do latim 
sanctus.
 
São  pessoas  que  se  apresentam  na  comunidade  como  especiais.  Nas  várias 
tradições religiosas eles têm o acesso direto com o sagrado, por terem conseguido 
um  grau  maior  de  bondade  e  de  qualidades  morais.  No  cristianismo,  eles  se 
destacaram por suas virtudes e são venerados como modelos de perfeição a ser 
seguido. Na religiosidade popular, eles se tornam objeto de culto e são protetores e 
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intercessores,  porque  o  povo  acredita  que  estão  mais  próximos  da  divindade. 
Segundo o cristianismo, todo ser humano tem uma vocação universal à santidade. 
Os santos intercedem pelos vivos e pelos mortos: são os cidadãos da igreja celeste. 
Todos são festejados na liturgia do catolicismo e na cultura popular no dia 1º de 
novembro, na festa de Todos os Santos. 
Há os santos oficiais que são declarados tais pelo Papa. A Congregação para 
as causas dos santos, da Igreja Católica, que fica no Vaticano, é a responsável por 
estudar os processos abertos de pessoas indicadas pela comunidade para receber 
oficialmente tal título. Após  a  constatação de dois milagres post  mortem, o  Papa 
pode  declarar  oficialmente  uma  pessoa como 
santa
.  Geralmente,  a  cerimônia  de 
canonização é feita no Vaticano, mas o Papa Bento XVI, em sua vinda ao Brasil, 
canonizará Frei Galvão
131
, considerado o primeiro sant
o brasileiro, no dia 11 de maio 
de 2007, durante uma missa no Campo de Marte, em São Paulo.
 
Ao lado dos  oficiais, há  vários santos  populares, reconhecidos pelo povo 
como o Padre Cícero, Frei Damião, Padre Donizete etc. 
Em geral, os mártires, os fundadores das grandes religiões, líderes religiosos 
c
e
,
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Por  isso,  o  povo busca  o santuário,  faz orações,  purificações, novenas  e 
promessas
.  O  devoto  pede  uma  graça  e  promete  algo  em  troca,  se  for 
recompensado pelo santo. Os mais procurados são: São Benedito, que consegue 
achar  coisas  perdidas,  desvenda  mistérios;  Santa  Rita  de  Cássia,  das  causas 
impossíveis;  e  São  Brás,  que  cura  males  da  garganta.  Dependendo  do  santo,  o 
pagamento é participar de uma festa. São Gonçalo, por exemplo, quando concede 
um casamento, as moças agradecem participando da  Dança de São Gonçalo . A 
mesma  coisa  acontece  com  o  Divino  Espírito  Santo.  É  só  participar  da  Folia  do 
Divino. Será que é possível medir a fé do povo? Em sua pesquisa, Otten observa 
que:
 
Quando uma promessa não foi atendida, a causa era falta de fé ou castigo do 
santo. Se foi atendida reconhece
-
se o poder do santo e divulga
-se o  milagre 
obtido ou a  graça  alcançad
a. 
Milagre
 é uma coisa corriqueira para o povo. 
Ele  convive  com  milagres,  descobre-os  por  todo  canto.  Não  há  quem  não 
saiba contar um bom número deles. O milagre pode ser a recuperação da 
saúde, a solução de um caso difícil, chuva em tempo de seca, boa col
heita 
etc.
133
 
Na religiosidade  popular, o relacionamento entre  o devoto e  a divindade, 
acontece em forma de troca: ele pede a graça, o santo concede, o devoto paga e 
ambos estão quites até a próxima necessidade. É uma espécie de devoção, ele se 
obriga a cumprir com seriedade uma espécie de dívida sagrada muito maior do que 
uma  comercialização.  E  para  agradecer,  o  devoto  participa  das  festas  em 
homenagem ao santo como uma obrigação. Por isso o fazendeiro ou camponês doa 
animais,  carrega  o  andor  com  nobreza  pelas  ruas  da  cidade,  até  participam  dos 
bailes e  folguedos. E assim nasce um relacionamento permanente de devoção e 
proteção, como uma aliança, um compromisso. Para Otten:
 
Os 
santos 
são muito  humanos, sensíveis à vida  dos devotos.  O devoto,  a 
família ou o grupo tem seu santo bem próximo e acessível, padroeiro  e 
protetor  que  assegura  e  renova  a  vida  que  se  festeja  nas  festas  em  sua 
homenagem. O santo é um auxiliador benevolente que intercede junto a Deus 
pelos seus devotos obtendo
-
lhes graças e milagres.
134
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O ponto central do catolicismo popular está no culto aos santos, no qual o 
devoto negocia e pede  uma  graça.  Em  agradecimento, ele oferece, promete,  faz 
penitências e romarias. Portanto, há entre eles - homem e santo - uma relação de 
devoção e de prote
ção.
135
 
A romaria mereceu destaque especial na revista. A  própria manchete da 
matéria é significativa:  As romarias, verdadeiras cidades em movimento, marcam a 
renovação de  um vínculo permanente entre Deus e os homens. É a mais antiga 
expressão do fervor religioso popular .
136
 
Em nosso País, as romarias são uma das 
maiores manifestações  coletivas  do catolicismo  popular, assumindo  determinados 
significados de acordo com cada período histórico. Quanto mais longo e sacrificado 
é o período da peregrinação, maior é a devoção. A própria viagem já faz parte do 
conjunto de sacrifícios.
137
 
Mas depois vem  a festa e a  alegria do romeiro pela 
entrada no santuário e pela graça recebida ou pela promessa cumprida.
 
Os devotos cultuam os santos normalmente de várias maneiras. Recorrem a 
rituais rotineiros como a reza do terço, as missas, as danças, as promessas que 
ocorrem  sem grandes  expressões  e manifestações  emocionais. Muitas  vezes,  o 
culto ao  santo  inclui a  recepção de  milagres,  visões e  aparições  de entidades 
sobrena
turais, revelações, fatos corriqueiros no catolicismo popular. 
3.4.2 
- A  dialética  entre o Santo e Deus no catolicismo popular 
e rústico 
  
Duas reportagens sinalizam a  dialética  entre a concepção de santo e a visão 
de Deus no catolicismo popular rústico. De um lado, a Folia de Reis ou a Festa dos 
Santos Reis, com seu caráter de alegria e dança, de lúdico e confraternização. De 
outro  lado,  a  reportagem  sobre  o  misticismo  da  semana  santa,  que  mostra 
penitentes e flagelantes, homens e mulheres, em Juazeiro da Bahia, às margens do 
São  Francisco. Na  festa dos  foliões, os  santos reis  e a  alegria; na  liturgia dos 
penitentes, a imagem de um Deus que é o juiz que pune e precisa ser aplacado pelo 
sacrifício.
 
Os colonizadores trouxeram para cá a imagem de um Deus distante do povo. 
Um senhor feudal, um rei triunfalista que ordena, ganha as guerras, possui terras, 
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um juiz implacável. Assim como no passado, o povo ainda se sente amedrontado e 
desarmado. Por isso, a visão de Deus ficou cada vez mais distante do povo. Com 
ele ninguém pode, é melhor não provocá-lo. Por isso, o povo procurou solução com 
os santos, os quais ocuparam o espaço entre o povo e Deus. Em nome de Deus os 
colonizadores matavam e dominavam.
 
Para  R. Friedman,  apesar de  todos  os acontecimentos  históricos, o  povo 
sente Deus como um ser que:
 
Com a sua autoridade governa o mundo, nada escapa ao seu domínio, tudo 
depende da sua onipotência. Ele prevê tudo, marca o decorrer do mundo e da 
vida humana. Na sua soberania, tudo providenciou. Diante desta onipotência 
distante não resta ao homem senão aceitar a vida como  sina ,  destino  que 
pede submissão calada e resignação fatalista.
138
  
Devido ao passado histórico de opressão em nome de Deus, a Religiosidade 
Popular vê Deus como um  ser duro, cruel e que  castiga. Se acontecer algum 
acidente,  foi  ele  quem  quis  ou  provocou.  É  uma  tradição  do  catolicismo  popular 
achar que a todo momento Deus requer penitência e expiação.  
Apesar  das  palavras  de  São  João,  que  afirmam  que  Deus  é  amor,  no 
inconsciente do povo, Deus é carrancudo e bravo. Por isso, eles veneram os santos 
e  os  festejam.  Quando  acabam  as  festas,  vem  o  culto  a  Deus  em  forma  de 
penitência. Desanimados e desiludidos pela fome e pela miséria, o sertão se enchia 
de forças demoníacas e em lutas contra elas a imagem de um Deus implacável. 
Assim, a tradição portuguesa medieval reaparece no imaginário do sertanejo pela 
visão apocalíptica do juízo final: Deus contra o diabo, o Anticristo; a penitência e a 
luta pela salvação eterna em constante renovação. 
Como  são tantas  as  forças que  ameaçam  o camponês,  são inúmeros  os 
personagens  maléficos  que,  sob  pressão  da  angústia  e  insegurança,  se 
criam. O medo gera personificações demoníacas: o diabo de quem o povo 
sabe uns cem números de sinônimos, sinal de sua on
ipresença, os demônios, 
grandes e pequenos, lobisomens, mulas-
sem
-cabeça, assombrações, maus- 
olhados, quebrantos, pesadelos. Atrás dos fatos que assustam há o mistério 
do mal. O mal representado pelo diabo percorre todo espaço do camponês. 
Deus com certe
za é o senhor indiscutível, mas está menos presente.
139
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Às  vezes  Deus  parece  descansar  e  deixar  o  Diabo  agir  livremente.  Neste 
momento, até os santos são dispensados e o camponês se apega aos amuletos, 
escapulários, fitinhas e medalhas, figas, patas de coelho, benzedeiros para tirar o 
mau-olhado.  A luta  pela  sobrevivência  cria  recursos  mágicos  visões inusitadas. 
Nesta terra de contrastes surge a 
o
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3.4.3 
-
 Jesus no Catolicismo Popular
   
Já a imagem de Jesus é carinhosa, sofredora e ao mesmo tempo festiva na 
Religiosidade Popular. Jesus aparece na reportagem sobre o pastoril nordestino - 
folguedos que se realizam por ocasião da festa do nascimento do Menino-
Deus 
- e 
sobre a lavagem do Bonfim, em Salvador da Bahia.
 
Os ensinamentos de Jesus serviram de alicerce na fundação do cristianismo. 
Seus discípulos o chamavam de Messias e acreditavam que ele veio à Terra para 
salvar a humanidade. 
Nasceu e viveu pobre no meio do povo de Israel, teve pena da 
multidão e procurou fazer o bem a todos.
 
O 
cristianismo começou no século I como uma seita nascida do judaísmo. É 
uma religião monoteísta com cerca de 2 bilhões de adeptos, considerada a mais 
numerosa entre as religiões. Seus ensinamentos se encontram nos Evangelhos, no 
Novo Testamento. Há 2 mil anos, ele celebrou a sua Páscoa com os discípulos e 
prometeu que estaria sempre presente todas as vezes em que eles se reunissem em 
sua memória.  Para  os espíritas,  ele  é um  modelo moral  e  espiritual para  todo  o 
planeta. Para os
 
muçumanos, seguidores do profeta 
Maomé, ele foi um profeta e por 
isso deve ser respeitado e reverenciado.
 
Este povo, acabrunhado pelo pecado e pela dor, esperava a libertação que 
ele  lhes prometeu.  No meio  dele  Jesus anuncia:  Completou-se  o tempo; 
Chegou o Reino de Deus. Convertei-vos e crede no Evangelho . Ungido pelo 
Espírito  Santo  para  anunciar  o  Evangelho  aos  povos,  para  proclamar  a 
libertação dos cativos, a recuperação da vista dos cegos e a libertação dos 
oprimidos. Jesus entrega e confia com as bem-aventuranças e o Sermão da 
monta
nha, a grande proclamação da nova lei do Reino de Deus
.
142
  
O  nosso  povo  simples  e  pobre,  desde  as  suas  origens,  mesmo  antes  da 
evangelização, é profundamente religioso. Portanto, não foi difícil acreditar em Jesus 
e acrescentar-lhe inúmeros títulos: rei, o Bom Jesus, e outros. Ele é representado 
por várias imagens; algumas o tornaram distante, como o juiz ou o rei que dá ordens 
no  mundo  e  governa  tudo.  Mas  a  maioria  delas  o  aproxima  do  povo,  quando  o 
representam numa gruta como o Menino-Deus, próximo do pobre, nascido pobre, 
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comungando com eles as dificuldades da vida. Na Semana Santa, ele é apresentado 
como o Senhor do Bonfim, o ponto alto da devoção popular. 
Assim, o  povo simples  se apropria  de Jesus  e se  sente ao seu  lado na 
tragédia sombria e sofredora da  existência  humana.  O  Bom  Jesus dá  força  para 
superar sofrimentos e dores e  resistir,  pois  ele  sofreu  mais  do  que  nós.  Os dois 
momentos  fortes  do  cristianismo  são  o  Natal  e  a  Sexta-feira  Santa,  como  um 
momento de nascimento, sofrimento, morte e espera
nça.
 
Vemos devoções se espalharem: Bom Jesus do Bonfim em Salvador, Bom 
Jesus da Lapa, nas  margens do São Francisco, Bom Jesus de Matosinhos  etc. 
Esses  lugares  pertencem  ao  povo,  foram  descobertos  por  pessoas  anônimas, 
sonhadoras e sofridas e sem nenhuma ligação com o clero, e se transformaram em 
lugares de devoção como grande expressão de fé popular. A ligação do povo com o 
Cristo sofredor transformou esses centros em lugares de peregrinações que atraem 
multidões de devotos. Segundo Otten,
 
Jesus  Cristo  está em  sincronia  com  o  povo  sofredor na  imagem do  Bom 
Jesus, que não apenas sendo  ópio do povo  dava-lhe força e coragem para 
viver. É ele quem incita ermitães a fugir do mundo para fazer penitência e 
acolher  pobres  e  doentes.  É  aqui  o  ponto  onde  ele  se torna  na  devoção 
popular em vez de penitente e sofredor, um grande santo e milagreiro. 
143
  
No aspecto sofrido e despojado do Bom Jesus, o povo vê alguém que sofreu 
muito e por isso é capaz de socorrê-lo em sua pobreza e miséria. Na história da 
Igreja,  houve um  movimento  de  humanização da  figura  de  Cristo pelo povo,  nos 
primeiros séculos, em contraposição à figura do Cristo glorioso e poderoso. Essa 
imagem de bondade prevalece na religiosidade popular: Jesus próximo do povo, de 
suas  alegrias  e  de  seus  sofrimentos.  Ao  contemplar  Jesus  morto  nos  braços  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  e  nas  estações  da  Via  Sacra,  o  povo  revive  a  sua 
paixão. Mas é no Natal que o seu nascimento é comemorado com as mais criativas 
festas folclóricas. 
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3.5 
 O 
Sensus Fidei
 popular 
como elemento articulador
 
As  matérias  da  revista  têm  um  caráter  episódico  de  reportagens.  Elas  se 
articulam  pelo  eixo  cultura  popular .  Ao  final  do  capítulo  II,  realizamos  uma 
sistematização, agrupando-
as em quatro eixos temáticos: devoções, folclore e r
itmos 
folclóricos, romarias, santos populares. Neste item, pretendemos ir além e enxergar 
nessas  temáticas  um eixo  teológico-epistemológico que  conecte e  permita olhar 
essas várias manifestações por um prisma explicativo mais profundo que é o 
sensus 
fidei
 
popular.
 
Para Espín, depreciar a fé e a cultura de um povo não é simples erro teórico, 
no fundo é  uma  forma de discriminação, pois  são  as  diferenças particulares que 
tornam cada povo único. 
144 
O Deus que escolheu ser revelado de preferência na fé 
vivida d
os pobres é um Deus que estende seu amor a todos. 
 
É  só  no  particular  e  por  meio  dele,  especialmente  dos  pobres,  que  Deus 
continua a falar hoje, assim como há dois mil anos Deus falou, não por meio de um 
ser humano  universal , mas por meio de uma pessoa muito particular, um judeu 
galileu, filho de um carpinteiro. 
O início da evangelização nas Américas, segundo Espín, aconteceu porque 
os evangelizados foram primeiro conquistados, perderam suas terras e sua liberdade 
e tiveram suas culturas invadidas. Primeiro faziam dos habitantes vítimas e depois 
os evangelizavam. Assim, índios e negros encurralados eram obrigados a se batizar. 
Espín afirma que  o descobrimento teve o único propósito de tomar posse das terras 
de outro povo, sem consideração pelos habitantes nativos e seus direitos .
145
 
Foi  nesse  terreno  nativo  que  nasceu  o  Catolicismo  Popular,  num  universo 
religioso muito complexo e amplo. Um dos elementos que se destacam é a ênfase 
às cenas da crucifixão, a figura de Jesus sofredor, a devoção à cruz, cerimônias da 
Semana Santa que recordam tortura, morte e sepultamento de Jesus e também as 
dores de  sua  mãe. A  Páscoa  foi quase  esquecida.  A cruz  tem  destaque,  mas  a 
ressurreição  não.  O  povo  projeta  em  Jesus  de  Nazaré  a  própria  vida.  E  na 
experiência de Jesus e por intermédio dele Deus é percebido, alcançado e tocado 
humanamente e de forma definitiva. 
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O catolicismo popular está muito ligado a Jesus  derrotado , como constata 
Espin:
 
Primeiro
 havia a imagem de conquista e poder vitorioso.  O Pai  era o Deus 
vito
rioso que dominava e derrotava as divindades não-cristãs e entregava a 
terra  e  seus  povos  aos  espanhóis. 
Segundo
,  havia  também  a  imagem  do 
Deus altivo que agia como supremo juiz e legislador, que ficava pessoalmente 
ofendido pelo pecado humano e que, com justiça e rapidez, o punia. Esse 
deus tinha de ser estimulado à misericórdia por orações, mortificações e 
outros atos piedosos. Por último, havia nessas devoções a imagem de Deus 
talvez como um  Deus 
absconditus
 ou 
otiosus
 que  estava  lá  fora  e era  a 
orige
m de tudo, mas com quem não precisavam se preocupar, porque este 
Deus não se interessava pela vida e dores pessoais dos pobres e derrotados. 
Esse Deus estava disponível, para os ricos, os importantes  corretos . Em vez 
dele, a gente simples tinha Jesus cru
cificado. 
146
 
Portanto, o Deus cristão era poderoso e dominador, vencedor de batalhas. 
Era  mais forte  que todas as divindades tradicionais do  paganismo  e também  o 
reforçava poderoso fundamento para a autoridade e a forma do governo colonial. 
Mas  a  imaginação  popular  é  ampla  e  criativa,  com  símbolos  diversos, 
artísticos e representativos. Embora o povo  goste de cultuar o  sofrimento, dando 
destaque especial na Sexta-feira Santa à cruz, à derrota, à flagelação, vimos, pelas 
matérias da revista, que inúmeras formas de catolicismo popular celebram a vida, o 
nascimento, a alegria e a sabedoria em danças, ritmos, e representações folclóricas. 
É nesse pluralismo que a Religiosidade Popular é entendida teologicamente, 
por Espín, como expressão cultural do sensus fid
elium
 no contexto católico romano. 
Para confirmar essa leitura ele recorre ao estudo da Tradição. 
Antigamente, os estudiosos consideravam as Escrituras e a Tradição como 
fonte  de  revelação.  Era  chamada  a  teoria  das  duas  fontes,  as  quais  foram 
descartadas 
quando a teologia da revelação deu ênfase à leitura de Jesus como a 
principal revelação de Deus na história humana. Os textos escritos na Tradição são 
importantes, porém, mais importantes ainda são os testemunhos e a fé viva do povo 
cristão que revive os passos de Jesus. A Religiosidade Popular reconhece esses 
testemunhos  vivos.  É  uma  realidade  ampla  e  complexa, que  não  se  reduz ao 
devocionismo e não se explica pelo apelo simplista à ignorância ou ao sincretismo 
provocado pela pobreza. Chega-se a ela e ao seu estudo por meio da intuição, pois 
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se trata de uma fé sincera e espontânea e faz o povo sentir e acreditar o que é 
verdadeiro e cristão. 
 
Para Espín, é essa intuição que incentiva uma crença e um estilo de vida e de 
oração, que expressam e dão testemunho da mensagem cristã fundamental: Deus 
revelado em Jesus Cristo. 
147 
Essa intuição  cheia de fé  chama-
se 
sensus fidelium 
ou 
sensus fidei
. E sua origem fundamental é o Espírito Santo.
 
A religião  do  povo  é  insistente e persistente.  Guiado  pelo  Espírito, o p
ovo 
acredita na solidariedade e na bondade de Deus, e prega a realidade da encarnação 
de Jesus e sua humanidade verdadeira. 
Toda a Igreja recebeu a revelação, aceitou-a na fé e tem por missão torná-
la 
conhecida também através do seu povo. Para Espín, o principal elemento no estudo 
do sensus fidelium como algo importante em uma reflexão sobr
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Para Carlos Brandão, a melhor maneira de se compreender a cultura popular 
é  estudar  a  religião  do  povo,  isto  porque  ela  aparece  das  maneiras  mais 
diversificadas, diferentes de outras áreas, como o trabalho, o cotidiano etc. Ela se 
manifesta em pleno processo do existir, do se expor para sobreviver, mesmo tendo 
que enfrentar a incompreensão das elites.
 
Segundo Brandão, é impressionante observar, pesquisar e constatar como a 
religião popular consegue dar nome a todas as coisas e torna até mesmo o incrível 
possível, como ela tem  o  poder  de legitimar, pois tem  credibilidade  com  o povo, 
consegue orientar as pessoas para não se deixarem dominar. Consegue controlar o 
medo e a esperança das pessoas atingindo ass
im as mais variadas categorias. 
A religião popular tem o poder de ocultar, sob seus símbolos, os interesses 
dos seus produtores sociais, que se revestem de cantos e fórmulas maravilhosas. 
São inúmeros os agentes que se colocam especialistas do senso profundo da fé 
popular: o padre, o pastor, a rezadeira, o chefe de um grupo de ritual de camponês 
ou de negros, o pai
-
de
-
santo, o feiticeiro de esquina, o curador e rezador. 
O povo sabe quem  cura  e quem  benze . A seu modo, entre uma crença 
popular e outra, 
o povo acredita no maravilhoso e nos milagres.
 
O especialista deve ser da própria comunidade, nascido e criado nela ou em 
lugares próximos, mas que mora ali há algum tempo. Já os curandeiros, mães-
de
-
santo,  feiticeiros,  considerados  os  senhores  dos  mistéri
os
,  são  do  lugar,  mas 
aprenderam o ofício fora e voltam especialistas e entendidos em  tudo . 
As  festas  católicas  são  de  culto  coletivo,  onde  se  reúnem  o  padre  e  o 
fazendeiro, os camponeses e o operários, mas os especialistas do sensus fidelium 
são os roceiros dançadores, filhos e netos de velhos que caminhavam com os pés 
descalços sobre o caminho de brasas vivas das noites de sítios das festas de São 
Pedro e São João. São os negros dos congados, as rezadeiras de terço e ladainhas, 
os curandeiros e benzedeiras. São as mãe-
de
-santo do candomblé e dos terreiros 
de  saravá.  O  sensus  fidei  é  amplo  e  plural,  pois  é  quase  impossível  imaginar  a 
existência  de  uma  só  religião  na  religiosidade  popular.  E  há  aqueles  que  são 
curandeiros e que mexem com os espíritos.
 
Assi
m, segundo Brandão, em Os Deuses do Povo, a religiosidade popular tão 
rica em  ritos e mitos, acaba sendo  um repertório de  atuação do  pobre  sobre 
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deuses ricos. O padre milagreiro é um milagreiro padre, e sua fotografia  santinho 
se mistura nos oratórios 
da roça com as imagens dos santos mais conhecidos. 
Muito  mais  do  que  o  milagre, o  povo  subalterno,  com seu  sentido  de  fé, 
espera  da  religião  a  proteção,  um  inventário  de  certezas  fundamentais.  É  o  seu 
imaginário  mítico  que  fundamenta  o  seu  sistema  de  crenças  e  de  práticas.  O 
catolicismo incorpora crenças, mitos, sagas épicas e narrativas de prodígios  lá  e 
aqui ,  Indo  além  do  lugar  onde  havia  uma  história  feita  e  canonicamente 
cristalizada. A Igreja Católica oficial tende a congelar o fabulário bíblico como uma 
história acontecida como também o noticiário de proezas de santos e de caso de 
prodígios, revestidos de um antigo repertório de sagrado duplamente fantástico. O 
recorte do catolicismo popular é o mais vasto e o menos uniforme. A história bíblica, 
po
r exemplo, é  esquecida , pois Cristo renasce em cada Natal, e os reis magos 
continuam a nos visitar através das festas, das bandeiras e dos foliões. Cristo sofre, 
é tentado e vence o demônio continuamente. A ressurreição é permanente. Assim o 
povo acredit
a que, em nome do bem, os homens sempre vencerão, ajudados por um 
santo ou por alguma divindade.
 
3.6 
-
 A Função Teológico
-
Cultural da Religiosidade Popular
 
No item anterior, ao falarmos do 
sensus fidelium
, expressamos uma categoria 
hermenêutica
-
epistem
ológica  de  natureza  teológica  que  possibilita  explicar  em 
profundidade o significado de religiosidade popular contido nas matérias da revista. 
Agora, avançaremos, frisando a função teológico-cultural que pode ser captada nas 
reportagens. 
 
Ao  iniciar  a  seção  Cultura  Popular  a  revista  não  define  o  que  é  cultura, 
entretanto, pelo  teor da  primeira reportagem, cujo  título é  Folclore: uma  cultura 
espontânea e anônima
, já deixa entender que a preocupação é mostrar a cultura sob 
seu aspecto folclórico, como algo presente na vida de todos os povos, sua alma seu 
cérebro, seu coração.
 
Indo além desse aspecto folclórico, podemos dizer que é a cultura que ensina 
o  ser  humano  a  escolher  o  que  gosta  é  a  cultura  que  ensina  ao  ser  humano  a 
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escolher o  que gosta,  a construir o  que edifica  e assim a  criar a  própria vida. 
Portanto, cultura aqui pode ser entendida como tudo o que o homem e a mulher são 
capazes de criar como indivíduos, grupos, povos em épocas e lugares diferentes. 
Muitas vezes se confunde cultura com instrução formal e títulos acadêmicos. Mas 
cultura também são os bens simbólicos, as construções e objetos deixados pelas 
civilizações  e  que  são  reconhecidos  universalmente.  Podemos  incluir  aqui  as 
crenças,  os  mitos,  as  histórias  como  manifestações  de  uma  civilização,  que  são 
parte da cultura e do patrimônio imaterial da humanidade.
 
A  seção da  revista é  dedicada à  cultura popular.  O adjetivo  popular tem 
múltiplos significados, tanto negativos como positivos e há uma tendência a opor 
erudito e popular.
 
Não existe  uma  relação dicotômica,  na  revista  FC, entre  popular  e 
erudito
 
como  universos  incompatíveis  e  excludentes.  Como  também  ela  não  estabelece 
nenhuma dicotomia entre oral e escrito, sagrado e profano, culto e inculto, natureza 
e  cultura, primitivo  e civilizado,  urbano e  rural,  antigo  e moderno.  As  matérias 
trazem implícitos ou explícitos alguns traços característicos da cultura popular como 
a repetição, o culto aos antepassados, a memória transmitida de pais para filhos, a 
relação próxima com o sagrado e com os
 elementos da natureza. 
Os atores que aparecem nas reportagens são vaqueiros, violeiros, místicos, 
autoflagelantes,  penitentes,  devotos  das  almas,  foliões,  romeiros,  pagadores  de 
promessas, dançarinos, músicos, poetas e artistas populares, festeiros, todos porta-
vozes dessa cultura. Percebe-se, nos textos que não só de passado vive a cultura 
popular mas também de sua força de resistência, de repetição e transformação. Esta 
é a força de sua sobrevivência; ela migra, se movimenta, adota novos costumes, 
assu
me várias  linguagens e  apesar  de  toda  a modernização  resiste  em  várias 
regiões do país.  Por seu aspecto folclórico, desperta o interesse de turistas, dos 
meios  de  comunicações,  impressos  e  televisivos,  que  exploram,  em  suas 
programações, as festas e os rituais religiosos, a culinária, o artesanato, as músicas 
e  danças  da  cultura  popular.  Há  também  autores  consagrados  como  Ariano 
Suassuna e Guimarães Rosa; e expressões típicas como a literatura de cordel que 
unem o regional e o universal, o tradicional e o moderno, a poesia e a canção. Nota-
se, através das matérias estudadas, que há várias culturas populares e é inevitável a 
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sua relação com  interesses dominantes, com a  indústria cultural  e seus  meios 
poderosos de veiculação e expansão.
 
Podemos constatar, nas 26  matérias, que a  cultura  popular  é a expressão 
mais legítima e espontânea do povo brasileiro. Além de carregar em si elementos 
fundadores da cultura, está  ligada aos constantes  processos de transformação, 
assimilação e misturas múltiplas presentes nas
 várias regiões do país.
 
Após as Conferências de Medellín e de Puebla, a Igreja começou a olhar com 
deferência as tradições e piedades populares. A teologia e os cientistas da religião 
se voltaram amiúde para essa religiosidade popular e seus atores, que 
trabalham 
com o simbólico, o emotivo e, por pertencerem às camadas menos instruídas, ligam
- 
se mais ao tradicional, à repetição. Embora o apelo ao mistério seja constante em 
qualquer camada social, é na popular que a humanidade ultrapassa as explicações 
de
 natureza científica, que ainda não conseguem resolver as questões mais cruciais 
da existência, e apela para o sobrenatural e o mistério.
 
O aspecto religioso das festividades é também a manifestação de júbilo da 
comunidade. A religião popular  vive os seus ciclos; quando  parece que vai se 
extinguir, surge com muito mais força através das reverências das suas tradições 
presentes o ano todo. 
 
Na história da Igreja, os católicos, em sua grande maioria, sempre foram e 
ainda são os leigos pobres. Podemos constatar isso em toda a América Latina e no 
Brasil. Como testemunha da revelação, o catolicismo popular é fé real da igreja real, 
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tantos  deuses,  cultuados  pelos  seus  antepassados,  por  que  reduzi-los  apenas  a 
um?  Os  índios  e  os  africanos  acreditavam,  em  suas  mitologias,  em  diversas 
di
vindades  e  estas  poderiam  assumir  várias  formas.  Eles  tinham  uma  cultura 
ancestral diferente, todavia tiveram que aceitar  o Deus  Pai  cristão, uma nova 
divindade  conquistadora, majestosa  e, com  freqüência,  autoritária  e  vitoriosa  em 
todas as suas conquistas. O Deus cristão, para os indígenas e os africanos, acabou 
sendo percebido como mais forte que as divindades tradicionais, que eles adoravam, 
pois ele conquistava, vencia, escravizava e dominava. 
 
Entretanto, apesar dessas invertidas sobre as culturas originais, indígenas e 
africanas, o hibridismo resultou em uma riquíssima cultura religiosa popular que as 
reportagens retratam.
 
Por isso, o nosso catolicismo popular está se tornando um importante campo 
de pesquisa, de questionamento e de reflexão em vários centros teológicos, meios 
de comunicações  sociais e  científicos do  Brasil e do  exterior.  Muitos católicos 
continuam freqüentando a Igreja pela sintonia com a religiosidade popular, pelo jeito 
como  ela  se  manifesta.  Para  Espin,  o  catolicismo  popular  é  a  religião  da  classe 
social subalterna. Com isso, ele não quer dizer que o catolicismo popular signifique 
uma religião oficializada e organizada, mas que seus praticantes pertencem ao povo 
pobre e marginalizado. 
150
 
Para muitos teólogos, afirma Espin, a 
reli
gião popular
 ainda é considerada um 
empecilho  ao  verdadeiro  catolicismo,  um  resultado  supersticioso  da  ignorância 
religiosa,  produto  do  sincretismo,  às  vezes,  manipulada  pelo  poder. 
151
 
Portanto, 
relegam esse estudo para os antropólogos e os cientistas da religião. Mas, outro 
lado da teologia
152
 
tem reagido a essa tendência e vem assumindo o conceito de 
religião como a socialização da experiência do divino, 
sendo
 o catolicismo popular 
uma  religiosidade  que  valoriza  essa  experiência.  Por  experiência  do  divino  se 
entende o encontro entre uma pessoa e alguém ou algo que é fortemente sentido, 
experimentado como próximo e bom e que dá sentido à vida. Não cabe ao teólogo 
ou ao cientista da religião medir se esta experiência é verdadeira ou falsa, fantasia 
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ou  realidade.  Esta  experiência  sempre  ocorreu  na  história  humana  e  vem  se 
repetindo através dos séculos. 
Espin explica que toda religião existe porque os que crêem nela proclamam 
ter encontrado o divino.
153
 
Esta experiência não acontece no vácuo, só é possível 
po
r  meios  culturais,  sociais  e  históricos.  Assim,  quando  uma  pessoa  acredita  ter 
encontrado  o  divino,  encontra-o  de  fato,  encontra  o  que  a  cultura  lhe  permite 
entender como 
"divino". 
Qualquer pessoa pode experimentar o divino, e quando isto 
é compartilhado c
om outros, nasce uma 
religião
. 
 
A sociedade humana cria cultura. A cultura não existe em um vácuo histórico, 
ela entra no processo que cria a sociedade. Só há religião onde a experiência de 
Deus personifica-se realmente na cultura, na história e na vida do povo que crê.
154
 
Toda religião desempenha, em qualquer tempo, mais 
e
e
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mesa farta, e a confraternização espelham a alegria simples e contagiante da cultura 
religiosa
 popular. 
 
A festa de Nossa Senhora dos Navegantes no Rio Grande do Sul, além de 
manifestar o grande carinho filial do povo pela mãe de Jesus, demonstra o poder da 
fé, a simplicidade e a perseverança do povo e  da religiosidade popular, além de 
encerrar um 
grande valor educacional. Nas festas juninas e suas  liturgias , percebe-
se  o  fecundo  encontro  entre  o  sagrado  e  o  profano.  As  congadas,  além  de 
apontarem o  jeito genuíno do povo em festejar sua fé , reconstituem a memória da 
marcha do negro em busca da libertação e podem se transformar em uma busca de 
caminhos  de  emancipação  de  brancos  e  negros  na  atual  conjuntura social,  que 
ainda os escraviza. A festa de Cosme e Damião recoloca a questão do valor e do 
alcance do sincretismo religioso. 
 
As  apresentações  do  Moçambique  ou  das  congadas  de  Osório,  no  Rio 
Grande do Sul, além de manifestarem a resistência da cultura religiosa popular vinda 
de Moçambique, sinalizam também para a presença da cultura africana no contexto 
gaúcho, que é tido por muitos como europeu e branco,  imune  das influências da 
mãe África. 
As  cantigas  de  velório  mostram  a  partilha  da  dor  e  da  perda  como  ponto 
saliente  da  religiosidade  popular.  Os  autos  pastoris  são  a  maneira  popular  do 
nordestino festejar o Natal com rica coreografia, músicas
 e ensinamentos morais.
 
As folias de reis unem ao exótico, o lúdico, o sacrifício e a festa, a alegria e a 
solidariedade, típicas da religiosidade popular.O frevo, que parece ser uma dança 
profana,  se  for  convenientemente  explorado  pelas  ciências  da  religião,  poderá 
revelar um aspecto oculto de misticismo e religação com o sagrado. 
A lavagem do Bonfim repropõe a questão do sincretismo e do seu valor, além 
de manifestar os aspectos de alegria, devoção e agradecimento.
 
Na dança dos caiapós é a  solidariedade dos oprimidos, a  comunhão no 
sofrimento e na libertação. 
No bumba-meu-boi, o domínio, a morte e a ressurreição do boi simbolizam a 
busca de superação da angústia, da fome, do sofrimento, do controle da força bruta, 
do destino adverso e da morte que campeiam
 entre o povo nordestino.
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A festa  do peão  boiadeiro é  ainda  um tema aberto  para se  explorar os 
aspectos existenciais, místicos e religiosos que permeiam esse grandioso folclore. 
O carimbó dos índios Tupinambás, que aparenta ser uma dança puramente 
profana,
  é  outro  tema  aberto  para  o  pesquisador  buscar  descobrir  possíveis 
aspectos místicos e religiosos. 
A romaria, além de constituir um dos temas mais estudados nas ciências da 
religião e na teologia pastoral, simboliza a esperança e a devoção sempre presentes 
no  povo  sofrido;  manifesta  também  sua  cultura  de  louvor,  de  agradecimento,  de 
festa e confraternização. 
Nos aspectos culturais religiosos das rezas e danças do folclore Marabaixo 
destacam-se a espontaneidade, o sorriso, as cores, os gestos, a poesia a luta e a 
paixão.
 
A matéria  Religião popular no sertão nordestino  suscita o tema do santo e 
da santidade popular, o encontro entre o mistério religioso encarnado em um santo e 
a cultura popular do catolicismo rústico que se manifesta na devoção e no culto. 
A  reportagem  sobre  promessas  expõe  outro  aspecto  relevante  da 
religiosidade popular no mundo e em especial no povo sofrido do Brasil. Os seus 
benefícios aparecem seja qual for o deus ou o intercessor que recebe a oração e a 
promessa.
 
Enfim, as carrancas do 
São Francisco escondem mistérios, fantasias, revelam 
mitos e magia envoltos embaixo da rica produção artística. 
Termino este capítulo com as palavras de Otto Maduro que marcam a nossa 
trajetória em busca do sentido da religiosidade popular expressa nas matérias da 
revista:
 
(...) a vida humana gira em torno da festa, move-se no sentido da celebração. 
Nós lutamos de sol a sol para conseguir aquilo que dê alimento e sentido à 
vida e que, portanto, mereça ser festejada jubilosamente em companhia de 
nosso  entes  queridos:  trabalho,  amor,  alimento,  lar,  saúde,  liberdade,  paz, 
tempo  para  descansar,  brincar  e  desfrutar  da  amizade  gratuita.  Lutamos 
constantemente para encontrar motivos,  tempo, espaço e  outros recursos 
para poder celebrar a vida sem medo nem culpa; para poder festejar o bom 
da vida sem causar sofrimento à vida dos outros.
156
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CONCLUSÃO
  
Chegando  ao  término  do  nosso  itinerário,  olhar  o  caminho  percorrido  é 
preciso,  para  apontar  o  que  se  conquistou  e  também  as  limitações  do  trabalho, 
abrindo perspectiva
s para ulteriores investigações. 
Do berço italiano, a FC veio para o Brasil e aos poucos foi se adaptando à 
nossa realidade para realizar o sonho de Tiago Alberione de levar a palavra de Deus 
a muitos povos por intermédio dos meios de comunicação. 
Atual
mente,  a  FC  se  coloca  entre  as  dez  revistas  mais  vendidas  em  toda 
Europa. Ela chega ao Brasil em 1934 para comunicar às famílias católicas brasileiras 
orientação  e  formação.  Nos  primeiros  anos,  ela  integrava  a  onda  apologética  de 
combate  aos  então  chamados  inimigos  da  fé:  protestantes,  espíritas,  livres 
pensadores e materialistas. Era permeada por uma visão maniqueísta de luta entre o 
bem e o mal, céu e inferno, sagrado e profano. A família era o foco da FC, vista pelo 
prisma da moral tradicional católica. 
 
Uma virada na concepção religiosa da revista acontece pela influência das 
Conferências  Episcopais  Latino  Americanas  realizadas  em  Medellín  e  depois  em 
Puebla que assumiram a opção por uma evangelização voltada preferencialmente 
para o pobre e o oprimido, à luz de uma reflexão teológica que se desenvolve a 
partir do lugar contextual do povo latino-americano e caribenho. Essa nova visão 
teológica  e  pastoral  vai  impregnando as  matérias e  os  temas  da  revista, que  ao 
mesmo  tempo  se  expande  atingindo  na  atualidade  a  tiragem  de  oitenta  mil 
exemplares. Um  dos  resultados desse  novo enfoque  foi a  introdução da  Seção 
Cultura  Popular  em  1980  e  1981,  logo  depois  da  realização  da  Conferência 
Episcopal de Puebla. 
 
Lembrando  as  questões  que  colocamos  na  Introdução  da  nossa  pesquisa, 
buscávamos  descrever,  organizar  e  analisar  as  matérias  relativas  à  religiosidade 
popular contidas na Seção, já supondo, pela índole da revista, voltada para a grande 
massa  popular  católica,  que  não  iríamos  encontrar  análises  em  profundidade. 
Entretanto, surpreendeu-nos encontrar na Seção uma temática rica e diversificada, 
que focaliza, sob  o prisma cultural, várias manifestações da religiosidade  popular 
brasileira de norte a sul do país. 
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Sem dúvida, ficou averiguada a suposição preliminar de que o discurso das 
matérias  seria mais  descritivo  do que  analítico,  mais folclórico  do que  histórico, 
sociológico, antropológico ou teológico propriamente dito. Em nenhum momento a 
revista se  preocupou em  definir cultura  popular nem religiosidade  popular. N
em 
consta  que  aos  autores  tenha  sido  solicitado  um  posicionamento  crítico  ou  uma 
interpretação sociológica ou teológica das matérias.
 
Mesmo  sendo  perceptível  a  existência de  um  pano  de  fundo  orientador,  a 
saber, a teologia dialética latino-americana, os articulistas não entraram a discutir se 
trata
-se  de  manifestações  populares  alienantes  ou  libertadoras,  fragmentárias  ou 
articuladas, nem se enveredaram por questionamentos de fundo ideológico. 
O  que  parece  inexplicável  é  o  fato  da  Seção,  tão  importante  que  era,  ter 
durado apenas dois anos. Também é de se estranhar a quase ausência da temática 
da religiosidade popular  na  Seção  onde ela deveria ter  cadeira cativa , a Seção 
Religião. 
Embora a Revista tenha por escopo divulga
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na vida do povo e sinalizam um acervo de valores que responde com sabedoria às 
grandes incógnitas da existência. 
Por  que  não  dizer  que  essas  formas  elementares  de  vivência  religiosa  do 
povo pobre e oprimido participam, a seu modo, daquele  clamor impressionante  que 
sobe aos céus,  grito de um povo que sofre e clama por justiça, liberdade e respeito 
aos seus direitos fundamentais ? 
A partir das matérias, é possível construir um repertório dos mais significativos 
de valores culturais, religiosos 
e existenciais, que impregnam a religiosidade popular: 
mistério e misticismo, encontro do sagrado com o profano, alegria, sofrimento, festa, 
música, poesia, canto, simplicidade e luxo, fartura na pobreza, confraternização e 
solidariedade, perseverança, enfrentamento e  luta,  memória,  arte  e  coreografia, 
devoção e agradecimento, espontaneidade.
 
São manifestações que revelam quão concreta e profunda é a experiência do 
divino  na alma  do  povo, vivência  que  não ocorre  no vazio, pois  o encontro  do 
humano com o divino não se limita à festa, à dança ou ao ritual. Cria uma visão 
peculiar  e  permanente  pela  qual  o  sagrado  sempre  está  presente  e  permeia  os 
momentos, as horas, os dias. O devoto carrega o santo no seu dia-a-dia e a romaria 
não é esporádica. O devoto é um 
romeiro permanente. No afã de cada dia ele vive a 
sua  peregrinação  e  na  hora  da  morte  se  vê  como  alguém  que  faz  a  sua  última 
romaria, agora para o santuário celeste onde espera viver com os seus santos na 
alegria perene que põe fim ao seu sofrer.
 
Essa  permanência  da  religiosidade  na  vida  do  povo  é  que  buscamos 
caracterizar como um sentido pleno de fé, uma intuição da presença do divino, o 
sensus fidei que permeia o tempo e os lugares por onde vai caminhando o devoto. 
Nessa intuição do divino ele articula tudo o que faz e tudo que lhe acontece:  graças 
a Deus ,  se Deus quiser ,  se São Gonçalo ajudar ,  se Nossa Senhora socorrer , 
se o Bom Jesus olhar ,  Deus quis assim . E assim o povo vai lendo nas páginas da 
vida o Evangelho da Salvação. 
Pelos objetivos a que nos propusemos, acreditamos ter chegado a bom termo 
este  trabalho.  Entretanto,  limitações  existem.  Não  nos  foi  possível  aprofundar  as 
análises, como queríamos. A dissertação estava prevista para se desenvolver em 
quatro capítulos.  O capítulo  terceiro, que era  para ser dedicado à  teoria, pelas 
limitações de tempo, foi desmanchado e fundido com o quarto que, no projeto inicial, 
estava  destinado  às  análises.  Porém,  relendo  o  trabalho,  percebemos  que  as 
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análises  aconteceram  e  evitou-se  o  perigo  de  repetições,  se  fosse  mantida  a 
estrutura inicial.
 
Muitos  temas  despontaram  do  capítulo  segundo,  que  ficaram  apenas 
indicados.  Mas  nem  tudo  é  possível  em  uma  dissertação  de  mestrado.  É-
nos 
gratificante tê-los despertado a partir das matérias, com a esperança de que outros 
estudiosos, cientistas da religião e teólogos se debrucem sobre eles. 
Como  pesquisadora  e  mestranda  em  Ciências  da  Religião,  espero  ter 
oferecido à família paulina subsídios para olhar com carinho, em futuras edições da 
revista, o grande pot
encial humano, cristão, teológico e pastoral que se esconde sob 
as singelas e ricas manifestações da religiosidade popular brasileira.
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APÊNDICES
 
Cronologia das obras de Padre Alberione
 
 
10 de agosto de 1914 - abre a Escola tipográfica  Pequeno Operário , que 
mais  tarde  se  torna  a  Pia  Sociedade  de  São  Paulo  (Padres  e  Irmãos 
Paulinos)
. Tem por missão atuar na Igreja e na sociedade com o objetivo de 
evangelizar através dos meios de comunicações sociais. 
 
15 de Junho de 1915 - em Alba tem iníci
d
dd
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formado por casais que vivem a consagração no próprio casamento e vivem a 
espiritualidade paulina. Estas fundações ainda não estão presentes no Brasil. 
 
1963 
- Pe. Alberione faz uma longa viagem ao redor do mundo e visita seus 
filhos e filhas presentes nos cinco continentes. 
 
26 de novembro  de  1971  -  o Pe. Alberione morre  em  Roma,  deixando a 
Família Paulina como um batalão unido, compacto e auto
-
suficiente.
 
 
27 de abril de 2003 
-
 o Papa João
 Paulo II o declara Pe. Alberione beato.
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Entrevista com a Stefanina Cillario, pertencente à Cong. Das Irmãs Paulinas e 
que foi a primeira diretora da Revista Família Cristã no Brasil em novembro de 
1934. Realizada em 20/02/2002, com 94 anos. Dois anos depois a entrevistada 
faleceu.
 
1. Stefanina fale sobre a origem da revista Família Cristã. 
A revista 
Família Cristã
 nasceu na Itália, em dezembro de 1931, em Alba, foi idéia do 
Pe. Alberione, mas  quem mandou para a frente foram as Irmãs Paulinas, com o 
nome
 de Famiglia Cristiana. A revista italiana era em preto e branco por 8 anos. 
Quando já tinha 30 mil assinantes, o Pe. Alberione disse que a revista já merecia ser 
impressa em duas cores, como vocês não tem máquinas de duas cores, entreguem 
a revista para os padres paulinos. Hoje, eles mesmos reconhecem que ganharam a 
revista de nós. Eu fiquei triste. Mas na cabeça do Pe. Alberione, nós éramos uma 
única família, sem divisão, nós começamos e, depois, passamos para os padres, era 
normal para ele. 
2. No livro 50 anos da presença das irmãs paulinas no Brasil, eu li que vocês importavam 
capas da revista da Itália e por isso mudaram o tamanho da brasileira. A senhora se 
lembra disso?
 
Sim, a nossa nasceu como folheto e depois tomou a forma de revista e deixamos 
num  formato  padrão  e  internacional.  Me  lembro  de  uma  capa,  não  sei  se  foi a 
primeira que importamos, que era o inferno de Dante Alighieri Me lembro de uma 
capa, não sei se foi a primeira que importamos, que era o inferno de Dante Alighieri. 
3.  Na  época  não  havia  nenhum  jornalista  formado  na  equipe  da  revista.  Como 
funcionava?
 
Tudo  funcionava  com  a  força  da  graça  do  fundador.  Foi  bom,  porque  se  não 
nascesse assim, não nasceria nunca. Percebo que, na Congregação, as grandes 
obras nasceram  na mais completa pobreza.  Que significa isso?  É fé, é  graça? 
"Parece
-me que é o método de Deus! O que temos, é porque Ele deu e funciona, 
porque Ele ajuda com a sua graça. 
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4.  Você  lembra  de  algum  artigo  que  foi  importante  na  época  sobre  o  qual  vocês 
receberam muitas cartas? E q
uando estas chegavam, quem lia?
 
No tempo que eu era diretora, deve ter acontecido alguma coisa, mas não estou 
lembrada. Não tive a inspiração, na época, de guardar as cartas, o que seria muito 
interessante.  Também  não  tínhamos  condições  materiais de  guardar; era  outra 
época . 
5. Realmente só conseguimos ler uma época depois que ela passou. Em minha pesquisa, 
eu li que Alberione pediu para vocês serem ajudadas por um moralista, ao responder a 
coluna 
Confie
-
me o seu problema
. Você confirma isto?
 
Não é bem isto, "moralista". Ele pediu que nós respondêssemos às cartas, mas com 
um outro nome e, assim, a Mestra Inês e eu começamos. 
6.  Eu  soube  que  um  padre  cedeu  sua  biblioteca  particular  para  as  Paulinas  e  vocês 
começaram a usar artigos destes livros na revista... 
Não foi bem assim. O padre morreu e a família mandou os livros para nós. Tinha 
toda uma coleção de livros bem encadernados, outros já eram bem velhos naquele 
tempo, pena que se perderam. Muita coisa eu copiei mesmo de lá. Eles trouxeram 
uma quantidade por vez, e eu nem sabia o que era. Aí, tivemos que mandar fazer 
prateleiras para guardar. Mestra Dolores e eu tínhamos esta responsabilidade de 
passar o que recebemos, todos os meses. Alberione mandava o folhetinho do retiro 
e nós passávamos para as irmãs. Eu passava para as noviças e a Mestra Dolores 
para as aspirantes. E, assim, vivíamos com isso. Nós fomos canais fiéis. 
7.  Vocês,  como  estrangeiras,  não  conheciam  a  cultura  brasileira.  Em  que  vocês  se 
baseavam para escrever os artigos?
 
Um Papa disse: "Con
verte
-
se a África com a própria África". E ele explicou. O que se 
deve passar a outro país é a fé. Eu não gostava de feijão, mas tive que ap
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8. Duas estrangeiras, num país distante, vocês eram como irmãs? 
A Mestra Dolores fez profissão para vir ao Brasil. E, como ela mesma disse, ela 
nasceu para mandar, porque aos 9 anos já cuidava da casa da irmã, que morava em 
Genova e tinha uma venda lá. Aos 13 anos, ela ficou sozinha, porque a mãe já tinha 
morrido  e  morreu  o  pai.  E  assim  ela  comprava  e  vendia,  enquanto  as  mulheres 
daquele  tempo  só  criavam  galinha,  coelho,  etc.  Então,  ela  vendia  e  depois  ia 
comprar e os irmãos obedeciam. E ela queria ser freira e dizia, casem-se, porque eu 
vou embora. Assim, um irmão casou e quando tiveram o primeiro filho, quando ele 
tinha dois anos, a esposa morreu. Ela tinha muito respeito e muito amor por mim. Às 
vezes,  discutíamos  e  até  brigávamos,  mas  nunca  fiz  nada  sem  o  consentimento 
dela. Sim, éramos como irmãs. No Brasil tinham muitos italianos e quando íamos em 
propaganda, eles ficavam felizes porque falávamos em italiano.
 
9. Estive em Boston em 2003 e me encontrei com uma irmã italiana que ainda hoje sai 
para pedir  donativos para a  comunidade e  assim elas não  compram nada  e ganham 
tudo. No início da Congregação, na Itália, era assim?
 
Eu estive lá e vi isto também. Só que, às vezes, eles dão comida já vencida... Mas, 
não sabia que era assim até hoje. No Brasil, as Irmãs da Glória faziam isso e nós 
começamos, mas só no dia do mercado. Distribuíamos folhetos e pedíamos, eu até 
achava interessante, mas não era gostoso e a coisa morreu por si, embora tenha 
durado vários anos. Mas na Itália não era assim, nunca pedimos nada. Em Alba, 
comíamos mal. Entrei na Congregação em Alba com 13 anos e não fiquei doente e 
não morri.
 
10. Vocês passaram para nós que ser missionária é uma luta e temos que trabalhar e 
trabalhamos  muito  para  comprar  o  nosso  patrimônio.  Qual  é  a  diferença  em  ser 
missionário aqui e em outros países? 
Vocês aqui são práticas e tudo o que transmitimos aqui foi a primeira Mestra quem 
nos transmitiu. E Alberione dizia que no apostolado deve se ter uma certa liberdade. 
Eu  vim  para  cá  com  19  anos,  mas  fiquei  6  anos  em  Alba  e  recebi  mais  que  a 
Dolores, que só ficou lá dois anos. Em 6 de agosto de 1931, os primeiros padres 
missionários saíram da Itália para cá, desembarcaram no porto de Santos e ficaram 
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morando em São Paulo. Foram os padres Trosso e Benedito Boano. Em outubro do 
mesmo ano, desembarcaram as Filhas de São Paulo, Maria Dolores Baldi e a Pia 
Discípula Margarida Gerlotto. Ambas se hospedaram com as Irmãs Cabrinis. Não 
usavam hábitos, pois as autoridades eclesiásticas do Brasil não conheciam a nova 
congregação. Trabalharam com os padres paulinos e, embora ainda não soubessem 
falar  português,  começaram  fazendo  propaganda  de  porta  em  porta,  vendendo 
boletins e folhetos nas portas das igrejas e aos domingos. Quando viemos para cá, 
não sabíamos nem falar a língua e fomos recebidas no porto de Santos pelo padre 
Boano
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Entrevista com a diretora da Revista Família Cristã que atuou no anos de 1980 
a 1981, a jornalista Ires Lourdes Pontim, realizada por e
-
mail em 17/05/2006.
 
1.Quando começou na Revista Família Cristã a seção Cultura Popular? E qual foi o 
critério da escolha? 
 
Iniciamos  a  seção Cultura  Popular na  Revista Família  Cristã em  1980, durando 
apenas dois anos. Para compreender melhor os critérios que nos levaram a iniciá-
la, 
é preciso re
portar
-se a aquela época, marcada por dois fatores muito importantes 
em nossa história brasileira e continental. 
Em âmbito político vivíamos o período da repressão militar, com uma acentuada 
censura  aos  meios  de  comunicação.  Por  outro  lado,  em  âmbito  ec
lesial, 
começávamos  a  aplicar  o  Documento  de  Puebla  (México),  Evangelização  no 
presente e  no  futuro  da América Latina ,  conclusões  da III Conferência  Geral  do 
Episcopado Latino-americano. Este Documento deu continuidade às conclusões da 
II Conferência realizada em Medellín (Colômbia), em 1968, considerado até hoje um 
dos documentos mais proféticos da Igreja, por sua visão histórica sócio-cultural da 
realidade de nossos povos, e por sua opção preferencial pelos pobres. 
Era preciso buscar todas as formas de ajudar a voltar às raízes da cultura, para 
incentivar a libertação de todo tipo de opressão.  Assim, a Revista família Cristã, 
reafirmou sua postura de estar ao lado do povo  valorizando sua cultura e anseios , 
como nos expressamos no Editorial da edição d
e Janeiro de 1980.
 
E na primeira matéria,  Folclore, uma cultura espontânea e anônima  de Janeiro de 
1980, expressamos com clareza nosso objetivo:  Oferecer elementos culturais que 
possibilitem uma maior e melhor compreensão do povo , partindo do principio que a 
Igreja, principalmente depois de 
 Puebla, voltou
-
se com carinho especial para a vida 
do  povo,  desejando  conhecer  por  dentro  as  necessidades,  os  anseios  e  as 
aspirações expressas  em toda  manifestação popular.  A Igreja,  e nós  também, 
acreditamos que encarnando os valores dessa cultura, se descobre a maneira de 
evangelizar e a mesma força do Evangelho, já presente nas culturas.
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